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RESUMO

O propósito deste estudo foi investigar o efei.to
de um Programa de Atividades RÍtmi.cas Musicais (ARM) sobre
o desenvolvimento das noções de espaço e tempo. os sujeitos
desta pesque.sa foram cri.onças de 5 e 6 .anos, de escolas pú--
blicas da rede estadual, locali.zadas ein bairros da classe
média de Porto Alegre, num total de 71 sujeitos vivi.ditos
em três grupos, sendo um grupo de controle e dois grupos eX
pedi-mental s .

Foram utilizadas como pré e pós'testes as provas
piagetianas para observar os nível.s de desenvolvi.mento das
noções de espaço e tempos antes e após o experimento.

As ;Ativi.dãdes RÍtmi.cas Musicais foram baseadas em
Esgar Wi.llems, Carl Orff e Maurice Martenot, sendo retira-
dos da teori.a piagetiana os conceitos básicos para o desen-
volvi.mento das noções de espaço e tempo envolvidos nas tara.
fas rítmicas .

O programa foi estruturado em três etapas, cada g.
tapa constou de oito sessões de ARM, com a duração de 30 a
40 minutos, duas vezes por semana. Na Úl-uma sessão de cada
etapa. todas as noções i-ntroduzidas foram combinadas e re-
forçadas, de forma que após sete sessões, se seguiu uma de
re forço .
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Os professores de classe, sem formação Rubi.cal es
pecifi.ca, foram os aplicadores, após treinamento prévio e
com assessoramento si.stemãtico da autora do prometo.

Os resultados foram avaliados segundo a teori.a de
mean Piaget e submetidos ao teste qui-quadrado e Teste Exa -
to de Fi.sher

O programa de Ativi.jades Rítmicas lqusicais reve-
lou-se efetivo no desenvolvi.mento da noção de tempo não
tendo o mesmo efeito para a noção de espaço. Observou-se que
o nível de desenvolvimento destas noções não vara.ou em leia
ção a sexo dos sujeitos .

Foram também analisados os planos de aula, atua--
ção musical dos docentes e os assessoramentos realizados.Ob
servou-se que. o professor sem formação musical específica,
medi.ante treinamento e assessoramento pode ter uin bom derem
penso em atividades nas quais sua atuação consiste em esti-
mular e animar as crianças em tarefas simples. Todavia qual.
do Ihe é exigi.do o papel de referenci.al e apor.o do gruposua
competênci.a fica ameaçada devido à carência de conceitos
que envolvem a compreensão dos fenómenos musical.s.

Ê'



MSTMCT

The purpose of thi.s study was to investigate the
efect of Musa.cal Rhythm Activa.Eles Program about the develop-
ment of notions of space and ti-me. Thesubjects of tais researdi
were children about fi.ve or slx years old, caming froin public
skate schools and li-ving i.n middle class neighborhood in Pog
to Alegre and total.izing 71. They vete dividem in three qro\4)s,
one being a control group and two experimental groups.

The Pi.agem tests vele used as pre and post testa
to observe the leveis of development of the space and time
notions before and after the experiment

The Musical Rhythm Activities vele based upon the
works of Edgar Willems, Carl Orfã and Mauri.ce Martenot. The
bati.c concepts for the development of the space and time ng
ti.ons involved in rhythm activities, vele taken from the
Piaget theory

The program was structured in three steps. Each
of them had eight sessions of MRAP wi-th the durati.on of
thirthy or forty mi-nutes twi.ce a week. In the last session
of each step all notions introduced vele combined and rein-
forced in such a way that after seven sesslons, a rei.nforce
menu session followed up .
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Classroom teachers without specific musical educa
tion administered the program, with pervious training and
systematic assistance by the autor of the project

The resulta vele appraised throught Jean Piaget's
theory and submitted to the "qui.-quadrado" tese and Fisher
Exact q'es t

The Musical Rhythm Activities Program provei
be effecti.ve in the development of the notion of time
it hadn't the same result with the nota.on of space.

10
but

It was observei that the levei of the development
of these notions di.dn't chance regardlessof the chia-dren's
sex

Class plana were analised too, as well as the mu
sical performance of the trai-nees and the assistance given

It was observei that the teacher without specifi.c
musica]. educati.on, with previous training and asse-stance
may have a good performance in activities i.n which their
performance consi-sts i-n stimulati.ng and encouraging the
children to simple works. However when the theacher is pus'
ched to be a referente and group support, then his competem
cy is threatened, due to the pack of conceptsr that the mu-
sical phenomena comprehensi-on invo].ves .
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INTRODUZOJ

A ideia desse trabalho surgiu do exame de al-
gumas propostas curriculares desenvolvidas nas escolas es-
peciali-zadas em educação pré-escolar, em que se procurou i.-
dentifi.car até que ponto havia consistência entre os obje-
ti.vos da Educação Musical, para esse nível de ensino, e os
programas em andamento nessas escolas.

Para a reali.zação deste estudo adoraram-se, como
linha teõri.ca, os post.ci.onamentos de Willems (1961) no que
se refere aos objetivos do ensino da musica.

Privei-lamente, observou apesar de os ob-
jetivos expressos nas propostas de educação pré-escolar a-
brangerem as áreas de percepção auditiva, auto-expressão ou
ritmo, não demonstravam preocupação específi.ca com a forma-
ção musical das crianças. A possibilidade de integração da
músi.ca, de forma englobadora, promovendo não só habilidades
musicais, como também outras já previstas na proposta. não
estava sufici.entemente clara e exploi'ada.

Sabe-se que a música pode ter uma ação mai.s efe-
tiva na educação pré-escolar, mas as propostas anali.fadas
rever.avam certo desconhecimento não sÕ das atividades como

também das bases pedagógicas da Educação Musical



19

Por outro lado, nos cursos de formação de profes-
sores pré'escolares, nem sempre é possível desenvolver um
programa que permita o treino de habi.lídades específicas, ou
um estudo mais aprofundado dos conteúdos musical.s. Assim,com
o passar do tempos a formação musical. desses professores é
restringida a uma vaga ].erribrança do repertório de canções,dg.
monstrando a necessidade de um revigoramento e aprimoramen-
to nessa área .

Nem todas as escolas onde funcionam classes pré-es
colares dispõem de um professor especializado para auxiliar
o trabalho de Educação Musical, mesmo porquer se houvesse es
se professor, devido a disposições legais, ele se ocuparia/ an
primeira i.estância, do currículo por área, deixando o aten-
dimento ã faixa pré'escolar para eventuais folgas em sua car
ga horária.

Também ocorre o professor licenci.ado em música não
receber uma formação específica para traba].har com crianças
pequenas, estabelecendo-se uma insegurança que poderá ser rg
verti.da numa atuação puramente musical, distante das caracte
místicas da proposta de educação pré-escolar

Levando em consideração todas essas di.faculdades,e
com o objetivo de conhecer melhor tal situação e, de alguma
forma, viabilizar uma maior integração da músi.ca nas propos'
tas de educação pré-escolar, é que se programou o presente
e studo .



JUSTIFICATIVA, OBJETIVOS E PROBLEM

As noções de espaço e tempo constroem-se pouco a
pouco e guardam relação mútua, desde as primeiras ações e mg
vimentos do bebé, até a organização de todo o campo percep'
tive

No decorrer desse processo, a experiência corporal
assume vital importância, uma vez que ela possibiJ-ita a cona.
ciência corporal e as conquistas referentes a espaço e terrpo
De forma que uma má consciência espaço'temporal pode corres-
ponder a uma defi.ciência na consciência corporal (Frosting e
Maslow, 1984). Como afirma Schilder (1981), o conhecimento i-n-

completo, ou imperfeito do nosso corpo/ torna imperfeitas as
ações para as quais esse conheci.mento é necessário.

A atividade corporal, presente na busca da harmo-
nia entre os ritmos corporal.s espontâneos, e os ritmos do alB
bi.ente, evidencia também a participação da percepção auditi-
va no equilíbrio desses movimentos. Mostra, por outro lado,
qn no desenvolvimento do ouvi.do e do sentido rítmico, a expg.
ciência corporal é essencial .

Movimentos, deslocamentos e ritmos corporais tra-
zem em si a ideia de mudança de um estado para outro. A or-
ganização e seqüênci-a dessas mudanças só é possível a
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partir da coordenação dos eventos em relação a espaço e a
tempo. Portanto, a organização espaço-temporal, cujo desen-
volvimento tem origem na expert.ência corporal, ernbasa as ex-
periências rítmicas. Conforme explica Lapierre (1983) a mes-
cla dos conceitos referentes à percepção espacial e temporal
perdi-tem a compreensão de estruturas rítmicas e dão sentido
as sequências sonoras .

O movimento corporal possibilita a consciência da
duração dos sons que compõe o ritmo, sendo também resposável
pela consciênci.a do espaço. Na opinião de Willems (1963) os
e].ementas essenciais do ritmo - duração e intensa.date perten
cem. o primeiro, ao domínio do tempos e o segundo, ao espaço,
sendo tempo e espaço inda.spensáveis à manifestação do ritmo
musical

Uma vez que o ri.tmo é movimento, e que todo o movi
mento esta inserido no espaço e no tempo, o ar)errei.çoamento
dos movi.mentor no espaço e no tempo pode ser possível atra-
vés de exercícios rÍtmi.cos, (Dalcroze. apud Defontai.ne,1982) .

Por ser o ritmo o elemento mais rudimentar, mais
direto e mais concreto que compõe a música, a educação rítml
ca, por extensão, deve ser a base da educação musical.

Dentre os vários aspectos que envolve a Educação
Musical, deve ser dada ênfase à Educação RÍtmi.ca, também de-
vido ã aproximação ou semelhança das atividades desenvolvi-
das na educação rítmica, com aquelas previstas nas propostas
pré'escolares, para o desenvolvimento das noções de espaço e
tempo. Esse fato, além de oportunizar a abordagem mai-s inte-
gradora da música na educação, facilita sobremaneira sua exe
cução, em razão da famili.ariedade jã estabelecida.

O traba].ho específico na área do Ritmo é signifi
cativo, não sõ pela importância do sentido rítmico na for
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mação musical, mas também noraue o tema enfoca uma tendên
cia natural do ser humano, o que pode resultar i.nteressan
te e acessível, inclusa.ve para o aproveitamento do proa.s
si.onaJ-, leigo em músi-ca, no desenvolvimento da pesquisa.

Por outro lado, a educação musical não fi.cada
i.ncompleta, uma vez que a canção, presente nas Ati.vidades
Rítmicas Musa.cais, reúne todos os elementos da arte musa.-
ca].

O enfoque pedagógi.co que busca a interli.cação
das noções de espaços tempo e ritmo deve fundamentar-se tam
bém na experiênci.a corporal .

Foram encontra(Ü)s nas propostas dos pedagogos mu-
sicais Carl Orff, Maurice Martenot e Esgar Willems, aque-
les suportes teóricos que sala i.entam, conforme Piaget (1970)
a importância da vi-vencia corporal- na construção do conhe-
cimento .

Sabendo-se da i.mportânci.a do senti-do rítmico na
formação musa.ca] das crianças (Wi-]].ems, 1962), da implica-
ção das noções de espaço e tempo no desenvolvimento cogni-
tivo (Piaget, 1970) e na realização de tarefas rítmi.cas
(Smo11, 1974). a montagem de um Programa de Atividades Rít-
micas }lusi.cais e o Desenvolvimento das Noções de Espaço e
:limpo carece ser uma alternati-va capaz de promover ati.vi.ja-
des i.ntegradoras .

A praticidade dessa i-ntegração, no entanto,traz
uma li.citação decorrente da escassez de profissionais com
expert-ência na área da pedagogo-a musical. Para contornar
essa lacuna, alguns profissi.orais se dispõem a dar assessg
lamento às escol.as, a fim de que, se não é possível umae--
quipe interdiscipl=inarr que pelo menos os pri-melros conta-
dos da criança com a música não resultem em prejuízo á sua



2 '3

formação musical

Com algumas orientações básicas, esses [)rofis-
sionais têm procurado mostrar, junto aos professores lei.-
gos em música, uma abordagem mais coerente para os conteú-
dos musicais. E se esses professores leigos não estão ha-
bili.todos para trabalhar com músi.ca, pelo menos perdem a
inocência em relação aos pecados cometi.dos na iniciação mu-
sa.ca]. das nossas cri.onças .

O desenvolvimento do programa de Ativi.dades Rít-
micas Musicais pela professora de classe, sob a ori.estação
do professor especializado em Flúsica, é a modali.date que
mais se aproxima da real situação de nossas escolas públi-
cas

Sabe-se, no entanto, que um dos aspectos críti-
cos de muitos projetos educacional-s consi.ste prece.semente
na dificuldade de i.ntroduzir inovações que envolvam alte-
ração nos papéis que os profissional-s do ensino exercem
tradicionalmente (Moulin. 1983) . Considerando que o con-
teúdo do presente programa não se afasta dos demai-s obje-
ti.vos para com os quais a professora pré'escolar jã esta
comprometida e capaci.tapa, partiu-se do pressuposto de que
se pode contar com seu i.nteresse, competência e disponibi-
]. i. jade

Se considerarmos também que o período pré-esco-
].ar é ímpar, no que se refere à oportuna-dade de desenvol-
vimento, é justo que seja oferecida ãs crianças, a oportu-
nidade para a educação e expressão dos sentimentos, perdi'
Lindo o acesso à música pela Inici.ação Musical, (Pocher,
1982)

A exemplo de outras pesquisas desenvolvidas na
pré'escola com o objetivo de promover o crescimento das
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crianças (Painter, 1966; Smo11, ].974; Bond, 1975; Modgil,
1976; palmar, 1979; Assis, 1979 ), orogramou-se um conjun-
to de Atividades Rítmicas Musicais para promover o desen-
volvimento das noções de esoaço e tempo/ que foi aplicado
pe].a professora de classe, medi.ante treinamento específi-
co e assessoramento si.stemãti.co da autora do prometo.
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OBJETIVOS

Considerando o que foi colocado, a presente pes
guisa teve os seguintes objetivos:

1. Organizar um programa de Atividades Rítmicas Mu
ficais para o desenvolvimento das noções de Espaço e Tempo,
a partir de um estudo sobre os pontos comuns entre o desen-
volvi.mento do senti.do rítmico e as noções em foco.

2. Aplicar o programa de Ativi.danes Rítmicas Musi-
cais e detectar sua influência sobre as noções de espaço e
tempo .

3. Capacitar o professor pré-escolar, não especia-
[izado em müsi.ca, a desenvo].ver um programa de Àtivi.jades
Rítmicas Musicais, medi.ante treinamento e assessoramento sis
temático .

4 . Sugerir uma modali.dado para melhor aproveitamen
to da música em propostas de educação pré-escolar.



O PROBLEMA

Para efeitos de investigação, o problema da
presente pesquisa pode ser assim formulado:

QUAL O EFEITO DE UM PROGRAMA DE
ATIVIDADES RÍTMICAS MUSICAIS,
APLJ-CEDO EM PRÉ--ESCOLARES , SO-

BRE O DESENVOLVI)LENTO DAS NO-
ÇÕES DE ESPAÇO E TEMPO?



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Para dar início à pesque.sa, procurou--se identi--
ficar o papel da música na educação, a fim de estabelecer
sua i.mportãnci.a na formação das nossas crianças. Em se-
guida, procedeu-se ao estudo da estrutura e organização dos
elementos que compõem a música para compreender como essa
arte atinge o ser humano .

Com a fi.nulidade de melhor conhecer as impli.ca--
çoes cognitivas da aprendizagem musica]., ].imitou-se o es-
tudo à área do ri.tmo, para se observar como, nessa área
específica, as noções de espaço e tempo, estão envolvidas.

Esse enfoque trouxe a necessi.jade de mostrar co-
mo as noções de espaço e tempo são importantes na realiza-
ção de tarefas rítmicas e na aquisição do conhecímentoan
geral .

O próprio desenvolvimento das noções de espaço
e tempo tornou-se impresci.ndÍve]., bem como o desenvolvi.
mento do sentido rÍtmi.co, a fi.m de estabelecer as rela-
ções entre um e outro.

Assim, o papel da educação musical, os e].even-
tos da ].i.nguagem musical, a i.mportância das noções de
espaço e tempos o desenvolvimento das noções de espaço
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e tempos o desenvolvimento do sentido rítmico e mai.s as
pesquisas já feitas na área em questão formaram o refe--
rencia]. teórico proposto para a presente pesquisa.

3.1 O papel da educação musical

Na visão de Duarte Jr. (1981), "a educação deve
permitir ao indivíduo a eleição de um sentido que nor--
teia sua existência". Isto significa que a educação de-
ve oferecer a cada i.ndivíduo, indistintamente, as múlti--
pl-as vivências que possibi.lidam a asseguram a opção e a
escolha, bem como a auto-expressão.

A arte é um dos mei.os mais eficientes para desen-
volver a consciência, a i.nteligênci.a e o juízo do ser hu--
mano (Read, 1966). Através da arte.somos levados a co-
nhecer nossas experiênci.as, melhorando a compreensão de
nós mesmos, pelo conhecimento e educação dos sentimen--
tos (Duarte Jr. , 1 981 ) .

A mÜsi-ca é mui.to acessível ao ser humano em WI
quer idade. Fridman (1974) comprovou que o estímulo se--
noto constitui. um ti.po especial de comum-caçãor que fa-
vorece o desabrochar da afetividade. Para Forram-, men-
cionado por Fridn\an (idem. 1974), a música é uma neces--

sidade para a maioria das pessoas, e o próprio desenvol-
vi.mento corporal, afetivo e psíquico estimula o desejo
infanta ]. de cantar .

Os efeitos da música sobre as emoções humanas foram

estudam)s por Farnswoth, 1971 (apud Guseli.ni., 1985), o qual
constatou que essa arte modifi.ca o sentido de humor, fi---
siologi.cadente aumenta o metabo].i-smo corporal e afeta a
energi-a e resistência muscular, respiração e circulação;
reduz a fadiga e melhora o desempenho motor.
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A mÚsi.ca tem acompanhado o homem ao longo dos anos,
transformando-se, evoluindo, segui-ndo os progressos da ci-
vilização e respondendo ãs necessidades das diferentes épg
cas. Mi.chaelli e colaboradores (1974) lembram que os está--
los musicais das diferentes épocas evidenciam a utilização
constante desta arte como forma de expressão.

A grande força da música está no envolvimento afe
uivo que ela propocia. Para Teplov (1966), a experiênci.a mu
si.cal é essencialmente de ordem afetiva.

Preocupado com esse aspecto, Glasser (1972) comem

ta sobre a grave falha da maiori.a das matêri.as que são de.E
rojadas de emoção. Da mesma forma, Lyon (1977) cri-bica o
si.stema educacional, por conde.ci.onar os professores a is9
lar seus alunos da ri.queza dà aprendi.vagem que a emoção pg
de proporcionar

Ocorre. porém, que nem todas as pessoas possuam,. n3
turalmente, os meios para fazer da arte uma forma de expõe.E
são. Referindo--se à musica, Pocher (1982) afirma que, por
falta de uma iniciação musical, tais pessoas nao conse-
guem dar à auto--expressão o valor de comunicação.

A condição i.ndi.spensãvel para o relaci-onamento do
homem com a arte musa.cal é a sensação de familiaridade com
os sons. Pocher (1982) explica que a interi.ori.zação de
"esquemas acústicos", ou seja, a construção de pontos de
referência, que perdi.tem perceber e identifi.car os eJ-emen--

tos que compõem a arte musa-cal, perdi.tem e estabelecem
a referi.da familiari.dade. Esses "esquemas acÚsti.cos" sÕ
podem ser produtos de uma educação. Na opi-dão desse au--
tor, não existe acesso à músi.ca sem inici.ação musical.

'\

Em vista dessas colocações, um dos papeis da Edu
cação Musa.cal consiste em oferecer uma oportuna.dade de ini-
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fiação musíca]., sob pena dessa arte não si.unificar absolu
tamente nada na educação e expressão dos sentimentos i.nfan
tis

Ê difícil encontrar um educador que não i.nclua a
educação estética como fatos i.ndispensáve]. na formação do
homem. Conforme afirma Bosols y Basols (1981), a músi.ca é
parte da formação estéti.ca absolutamente necessária à for--
mação da personalidade

O desenvolvimento .da consciênci.a estéti.ca an crian
ças pequenas não ocorre através da apreciação de üma obra
de arte, ou do ensi.no de valores próprios dos adultos. os
autores Lowenfeld e Britain (1972) afirmam que é no fazer
artístico, na consciente.zação pela criança de seu prõpri.o
eu, e na maior senso.bilidade em relação ao mundo que a cer--
ca, que o seu desenvolvimento estético ocorre. Promover
a sensibili-zação e consci.ente.cação é tarefa da arte e,
por conseguinte da música.

3.2 Os e].eventos da l i.nauaaem musical

A [i-nguagem musica]. é menos precisa do que o
mais rudimentar dos idiomas, mas possuí uma intensidade de
expressão e poder de emoção comum.cativa que ultrapassa
qualquer li-nguagem falada .

O interesse pela música pode ser observado no ser
humano desde a mais tenra i.dade. Os bebés demonstram inte-
resse pelo som, escutam e interpretam sua mensagem. Canta-
rolar e corrigem espontaneamente a afinação de duas me-
lodias repetitivas, demonstrando uma necessidade interna
de equilÍbri-o e acomodação, com a mesma intensidade que re--
metem palavras, até consegui.rem reproduzi.--las de forma mais
semeJ-hante possível ao modem-o.
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Conhece-se a música mais pelos seus efeitos do que
por sua simbologi.a e outros aspectos teóri.cos. Contudo, a
exemplo de nossa língua materna, também a música deve ser
conhecida na sua estrutura e organização, para me].hor fa-
vorecer a expressividade de quem de]a se uti].iza como lin
gua gem .

A natureza da própria música deverá nortear o ti.
po de relação que se estabelece entre o ser humano e a
música. Um estudo sobre o som e alguns elementos que com
põem a música, poderão ajudar na compreensão dessa rela-
ção e na utili.zação dessa arte como linguagem.

Assim como os objetos possuem características que
os i.dentificam pela forma, tamanho ou cor, também o som
possui parâmetros que permitem diferenci.ar os vários sons
entre si

Ao ouvirmos doi.s sons emitidos por objetos, yoz
ou instrumentos diferentes, mesmo que estes sons sejam mui-
to seme].dantes entre si, ai.nda sela possÍve]. distinguir um
do outro, pelo timbre especi-fico de cada um. Esse ti.more
é o resu].Lado da inda.vidualídade dos elementos que cola--
botam na formação do som, como o material de que é feito,
tamanho do instrumento ou objeto, e suas posei-bi.cidades de
re s sonanc ia .

Exame-nando mais atentamente , poderemos descrever
esses sons como fortes ou fracos; longos ou curtos. Depen--
dendo das posei-bilidades de vibração da própria fonte so-
nora, ou instrumento que emite o som, ele ai.nda poderá
ser identificado como som agudo ou grave

As qualidades que identifi-cam os sons dão ori.gem
a combinações que formam a base da arte musical. Uma melo-
dia, por exemplo, é formada por sons graves e agudos, lon-
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gos ou curtos, que são executados de manei.ra suave ou for--
te, por um determinado instrumento, utilizando, portanto,
os quatro parâmetros do som: altura, duração, i-ntensidade e
ti.more respecti.vamente. Outras combi.nações dão ori.gem a ou-
tros e].eventos da linguagem musa-cal

PeJ-as caracterÍsti.cas próprias da mÚsi.ca, como ex-
p[i.ca Wi]].ems (1963) , seus e]ementos essencial.s - Ri.tmo, mg
lodia e Harmoni-a-atingem o homem na sua vi-da física, afeti--
va e i.nte ].ectual

Para explicar ritmo, é necessári.o fazer referên--
clãs às noções de movimento e ordem, poi.s a emi.suão de um
som contínuo, no qual nada se altera, não dã a noção derit-
mo. Ao passo que, a partir do momento em que se apresen-
tarem desconta.nuidades, surge a idéi-a de movimento.

Essas desconta.nui.danes, quando se sucedem de for-
ma desordenada, provocam uma sensação .de confusão que di.--
fere da sensação de ordem e de regulará.jade (blue envolve a
noção de ri.tmo. (Kiefer, 1969).

Ao contrario, porém, a regularidade rítmica pelni-te
a percepção de i.ntervalos de tempo entre um evento e outro,
bem como a duração (ie cada um deles

Atuando sobre nossa vida físi.ca, essa regulará.ja-
de acarreta vara.açâo tónica, que se traduz em tensão mus-
cular mai.s forte, à qual se segue um descanso. (l.e Boulch,
1982) . Esta alternânci.a tensão/relaxação, permi-te justa.-
ficar os movimentos rítmicos e compreender a resposta cor-
poral que a música provoca.

A intensidade, como fatal gerador de ritmo, expres

sa-se pela maior ou menor força com que se produz o som
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Segundo Kiefer (1969), a Intensa.date tem ligação com a Idéía
de acento mus ica].

Na percepção de uma sequência rítmi.ca. a acentua-
ção serve de ponto de referência no conjunto dos tempos, e
sua importância é tanto maior quanto mais complexo for o ri.t
mo percebido (Le Boulch, 1982 e Fraisse, 1974)

Na opinião de Wi.llems (1963), a :i-ntensidade pro
vaca o despertar da consciência afeti.va do ri.tmo. O cara
ter expressivo e afetivo da intensidade, faz com que es-
se autor acredi.te ser esse elemento ligado mai.s di.retamen
te à melodia .

'%

Sobre o segundo elemento essencial da músi.ca, a me
lodia, Gonzales (1974) diz ser uma sucessão de sons que
formam um canto compreensível ao nosso ouvi.do.

Para Si-lver e Burdett (Solver Burdett, 1978), meio--
dia é como a série de sons.é organizada. Para i-lustral,
compara o vÕo de um balão, de um pássaro, de um paraque-
das, de um avião a lato, em que todos apresentam a mesma
ideia: vÕo. Assim, os sons podem se movimentar de di.feren--
tes maneiras, e em di-gerentes direções, velocidades e dis--
tâncias para formar a melodia.

Willems (1961) aponta a verdadeira melodi.a como

aquela que parte não de um ato físico, mas de uma emoção,
um sentimento que ultrapassa a simplicidade de uma suces--
são de sons .

Para captar a melodia, é importante perceber deta-
lhes na altura dos sons (Bentley, 1964). A esse respeito,
Teplov (1966) explica que a sensibilidade para a altura
dos sons não é possível sem a percepção dos movi.mentor
de subida e descida do som.
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A percepção do movimento do som perdi-te a di.s
unção dos i.ntervalos ou di.stânci.a entre os sons que com
põem a müszca .

Como exp]ica Wi]].ems (1961) não só o ritmo pos--
sui movimento, mas também na melodia o movimento se faz
sentir pela tensão e relaxação inerente à sucessão dos
i.ntervalos. Esse movimento é o responsável pela expres-
são da afeti.vidade da melodia.

Diferente da melodia, em que um som se sucede a
outro, a harmonia é a maneira como são organizados os
sons que soam juntos (Solver Burdett, 1978) . O terceiro
elemento que compõe a música, a harmonia, expressa pelo
acorde, na opi.dão de Willems (1961), assume três aspectos:
do ponto de vista físico e sensorial, o acorde é um con--
junto de notas; do ponto de vista afetivo, é um conjun-
to de intervalos, ou seja, um conjunto de relações sono-
ras, e do ponto de vista mental, o acorde rege os enca--
deamentos e. por consegui.nte. a harmoni.a.

Enquanto os i.ntervalos dos sons de uma melodi.a
permanecem no plano afetivo, o elemento de consonância e
dissonância confere aos sons simultâneos um valor mate--

ria]., onde supõe uma hierarquia na superposição dos sons.
Tal superposi.ção, apesar de percebida, não pode ser vi---
vida em todo o seu significado harmónico senão pela ante--
l igênc ia .

A percepção dos sons simultâneos, ou seja, de har-
monias, requer um certo nível de percepçãor dia.ci.Imen-

te encontrado em crianças pequenas. Segundo Revesz (195-3)
e Va].ensine (1955) (apud Bentley 1967), as crianças pe'
quenas não conseguem perceber os sons si.multâneos, chegan-
do mesmo a consi.gerar bom qualquer acompanhamento harmõ-
ni.co, seja consonante ou di.ssonante, pois não sao ca-
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pazes de perceber as diferenças entre eles, antes da idade
média de nove anos. Bentley (op.cit) baseado nestas in--
formações explica a razão de crianças menores de onze anos
apresentarem dificuldades em cantar em corais a mai.s de \lna

voz

Observa--se poisa que a identi.fixação dos ele--
mentos que compõem a música depende não sõ de uma percep-
ção sensorial imediata, mas, a exemplo de qualquer área do
conhecimento, exi.stem os suportes cogniti.vos sobre os quais
o conhecimento se constrói .

As noções elementares ou primitivas, das quais
dependem ou decorrem outras noções mais comp.lexas, consta.-
quem a base do conheci.mento, conforme nos mostra Lapiel.re
(1977)

3.3 A i-mportância das noções de ESPAÇO e TEMPO

Retomaremos as idéi.as de Bruno Kiefer (1969) se--
bre a noção de Ritmo enfocando desta vez as suas fontes ge-
radoras.Segundo esse autor e também Willems (1963) , as va--
ri.açÕes de i-ntensidade forte e fraco podem dar ao som o nx>-

vimento que caracteriza o ritmo. Da mesma forma, variações
de al-Lura: agudo e grave, e variações de timbre também prg
vocal a me sma sensação .

Se compararmos o som li-se, sem qualquer varia--
ção, com um som que ora é suave, ora é forte. ou com um
som que varia entre agudos e gravesr não resta dúvida se--
bre o movimento que tais vara-açoes provocam.

por exemplo:
som ]. iso
sem variações
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som com
variações de
intensidade

varia çoe s
de altura

ou

O ti.rnbre também nos dá ideia de movimento, se ouvi.rios um
mesmo som, iã, por exemplo, executado em seqtlencia pelo
trompetes c]arinete e oboé; ou simp].esmente uma seqtlen--
cia de batidas iguais,mas reali.zadas em tambores di.ferem--
tes

Outro tipo de variação será obtida se o som li.se
for cortado por silêncios, modificando sua duração

som ]. i. se

vai' iaçoe s
na duração

Podemos imagi.nar o apostar isto é, o si].ênci.o
interrompido por go[pes secos, formando interva].os próxi---
mos óu di.soantes um do outro .
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Com o apoio de Lapa.erre (1977 e 1983) tentaremos
avançar na abordagem teórica, para compreender como peace--
hemos esses fenómenos .

O espaço de tempo que o som dura, ou o interva--
lo de silênci.o entre um golpe e outro, nos permite a apreeD
são da seqtlência. Quando o espaço de tempo é curto, ou os
intervalos entre os golpes são mui.to prÓxi-mos um do ou-
tro, o resultado é uma seqtlência sonora rápida. O mesmo

ocorre com as sucessões de sons ]-ongos ou de intervalos di.s
tentes, causando a sensação de lentidão.

A emissão de sons numa progressão, de forma que os
sons se sucedam cada vez mais antecipadamente um do outro,
também resulta inevi.tavelmente na progressão lento, mais
rápidos mui-to rápidos rapidíssimo.

Nota-se, portanto, que as noções espaciais longe
e pertos mescladas às noções temporais rápido e lento permi
tuna consciente.zação e compreensão desses fenómenos.

Uma estrutura temporal se faz espacial quando
transformada em registro gráfico. A duração do som e o si.--
lênci.o se percebe e simboliza espontaneamente através de
espaços ou distância )©Atre os grafismos. Observa--se que a
transcri.ção espontânea desses fenómenos exi-ge um respeito
a proporçoes referentes à adequação espaço-temporal.

. .0 ..9 , .Q .8 ,o , o ,,ç, l . . l ;, //
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Na notação musa.cal convencional, as durações são es-
cr.iras através de um código bastante obstrato, que não ptel
mire o suporte visual aproveitando as associ-ações espontâ-
neas recentemente enfocadas. No entanto, essa notação ain--
da apela para noções espace.ai.s quando uti.liza a figura va--
zi-a para representar sons longos e a cheia para sons mais
curtos; em cima para a escri-ta de sons agudos e embaixo pa
ra os sons graves .

Sabe-se, também, que as associações espontâneas
alto-forte, baixo--fraco/ são largamente utilizadas na lin-
guagem popular "falar em voz alta","baixar a voz", e que
a criança tem experiência de sons graves através da voz do
pai que,no seu entender,é grande e forte.

No entantlo o registro gráfico do movimento do som
não feri.a bem compreendido se fosse representado por uma
simples linha Teta hora.zonta]., deva.do à sensação que temos
de subida e desci.da. Usa--se então cinco linhas onde são cg
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lacadas na parte infere.or os sons mais graves e o imediata
mente mais agudo em posição mais elevada, asse.m por diante,
utili.zandd-se para tal, não sÓ as li.nhas mas os espaços en
tre eJ-as. Percebe-se poi-s/ a necessi.jade de provocar as as-
sociações agudo/em cima, grave/embaixo através de variadas
experxenczas .

ma l s g nave

A noção de veloci.jade, que ini.cialmente é perce-
bida de forma global, é espontaneamente expressa em for--
ma de intensidade, do tipo "correr forte", para mai.s tarde
evoluir e coordenar as noções espaço--temporais.

Essa mesma associação rápido/forte aparece na execu

ção instrumental quando se sob.cita à criança que toque mai-s

rápido e automaticamente executa mai.s forte; e ao di.mlnuir
a velocidade, executa mai.s suave.

A di-ssociação força/velocidade requer grande domí--
nio motor. Esse domínio motor é associado inicialmente, a
uma representação mental precisa do gesto adaptado à i.n-
tenção. Ta] processo é bastante di.fíci]. para quem tem pouca
experiência rítmica, mesmo em se tratando de adultos.

É possível, no entanto, bem antes de conseguir an.â
li.sar as estruturas, percebo-las e reproduzi--las esponta-
neamente de forma global, até mesmo estruturas complexas.

As mudanças de andamento (rápido-lento) na repro-
dução de estruturas rítmicas, não modifi.ca em sua essên--
cia, a manei.ra de percebo--las ou escrevo--las. Tomemos por
exemplo :

mais a udo
   
   

/   
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ou J HJ (no Fmã l )

( rtpi do)

J J JJ (mai s lento)

Verifica--se que a noção de sucessão temporal, e a
organização do espaço em função do tempo dá estrutura ao riE
mo. É precisamente o respeito a essa organização espaço-teB
Foral que enlaça os sons, que torna possível seu reconheci--
mento x-i.dual ou auditivo, mesmo modifi.cando o andamento.

A i.mpla-cação das noções de espaço e tempo em real-.i
cações rítmicas nos mostra como as defi.ci.ênci.as na percep'
ção dessas noções podem dia-eDItar a alfabetização musa.cal,
principalmente di.ante das afi.rmaçÕes dos pedagogos musa-cai.s
de que a educação rítmica é a base da educação musical

A analise de alguns erros cometi-dos por cri-ançasao
realizar tarefas rítmicas permi.ti.rá fazermos uma analogia
com a teoria recentemente exposta.

Da observação cotidiana da autora deste traba].ho
foram conotados erros muito comuns em crianças na faixa de
4 a 6 anos. Em bri.ncadeiras de-.reprodução de pequenas es-
truturas rítmicas por exaíç)to J file J . que corresponde a trans-
cri.ção espontânea » fe + podem ocorrer' os seguintes er-
ros

l Omissão de sonsa geralmente o último.

2. Reprodução mais lenta ou mai.s rápida



42

3. Agluti.nação: reprodução.) apenas do número de
golpes sem observar o i.ntervalo entre eles
modificações na estrutura

4. Resposta totalmente arbitrária - movi.ficaçÕes
quanto ao número de batidas e/ou intervalo
entre elas .

Sabendo-se que a capacidade de se concentrar em
eventos sucesso.vos caracteriza a percepção temporal, no--
ta-se que no erro n9 1, a percepção da sucessão dos sons
foi insufi.ciente, prejudicando a reprodução de toda a du--
ração do ritmo .

No erro n9 2 a cri.ança percebe a organi-zação es-
paço--temporal ao som, mas não a velocidade da sucessão, e
a duração total do ritmo Ihe é indiferente.

Não foi obedecido a relação espaço--temporal en
tre um som e outro no erro nç) 3. Houve anulação das va
fiações que deram origem ao ritmo.

Quando a sucessão.duração e veloci.date são mal
percebi.das, ou não são percebidas - erro n9 4 - as repro-
duções são imprecisas e confusas.

Não foram conside=ãdosr nessa anal-i-se, problemas
motores ou bloq\)aios emocionaisr que também inca.dem cona--
tantemente em erros nas realizações rítmicas.

Também na reprodução de ritmos corporal-s, pre-
sentes nas coreografias infantis ocorre de algumas cri.an.

ças apresentarem dificuldades na realização de movimen-
tos em seqtlência.
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p. ex Canção do Carangueijo

11 parte
Palma , palma , palma
Pé , pé , pÕ

Roda , roda , roda
Carangueijo pe ixe é

Apesar da letra inda.car os movimentos que reagi--
zam. algumas crianças demonstram i.nsegurança. ou não detêm
seus movimentos, demorando-se demasiadamente em cada ges--
to, perdendo com isso a noção da sequência geral das anões
que devem realizar. Nas danças i.nfantis que envolvem: um

passo para frente; um passo para trás, uma volta e se abas.--

xar ... é muito comum a criança omitir movimentos; repro-
duzi.--]os mai.s ].ente que a músi.ca; inverter a seqtlência
ou perder-se completamente

Tantbém se constatam di.faculdades em seguir cor-
poralmente as mudanças no andamento da música, ou seja, é
indiferente à velocidade dos tempos musa-cais, de manei.--
ra que seu passos ou seus gestos não sofrem i.nf].uênci.a do
i-mpuJ-se rítmico.

Não é intenção deste estudo fazer uma avaliação
pormenorizada do tipo de dificuldade apresentada pelas criam
ças, pois isso requer, como se sabe, um profundo estudo de
outras áreas que estão implicadas. Os exemplos, aci.ma des--
Gritos, apenas mostram o envolvimento de noções responsá-
veis pela orientação e organização de eventos no espa-
ço e no tempo.

A partir dessas constatações, é razoável. supor
que as atividades rítmicas musical.s envolvem e agilizam
as noções de espaço e tempo.
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Outras áreas do conhecimento humano também evi..
venciam a importância dessas noções. Os estudos de Frosting::
e MasloÜ (1984) demonstram claramente a relação das no--

ções de espaço e tempo com a cansei.ênci.a corporal e di--
faculdades de aprendizagem.

A consciência que temos do mundo que nos rodei.a,
objetos e eventos que se sucedem, dependem da nossa cona--
ciênci.a de tempo e espaço. A cri.onça pequena vive o aqui.
e o agora, sendo que o passado e o futuro é alcançado à
medida que e].a se desenvolve e amplia estes conheci.mentes.

O espaço é percebido como uma extensão de nos--
se proprio compor sendo, desta forma, tão importante a cals-
ci.ência corporal quanto a percepção do espaço. Sem essa
consciência temporal e espacial, a percepção do mundo se
dá de maneira confusa e permite a apreensão de apenas uma
estreita gama de expert.ência, gerando transtornos na per--
cepção da realidade

Segundo os mesmos autores, a consciência de tem-
po e espaço esta ma] desenvo].vida em mui.tos escolares,che-
gando mesmo, em alguns, a ser restri.ngi.da ao aqui. e ago--
ra, como em recém--nasci.dos, só percebendo suas prõpri-as
necessidades i.mediatas, resultando freqtlentemente em con--
dura associal ou anui-social .

Batman 1968 (apud Frosting e Maslow, 1984) afir-
ma ser evidente que as dificuldades na área temporal i.n-:
tervêm na aprendizagem, mencionando especificamente as '
áreas de ortografia, escrita. leitura e di.faculdades rít-
micas .

,/

Tais dia.culdades envolvem a capaci.jade de pres-
tar atenção em eventos sucessivos. Considerando que a cais--
ciênci.a de tempo e seqtlências temporais são processos
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recíprocosr a cansei-ência do passar ou flui.r do tempo é eZ
perimentado pelas mudanças sucesso.vas, e estas sendo raBI pel
bebi.das pela criança, instalam-se as dificuldades.

Sem a noção de espaço e de tempo a criança se sen-
te confusa porque suas experiências carecem de uni.jade
e previsi.bi.].idade, além de provocar conflitos pela ileso--
rientação na seqtlência de rotinas diárias.

Também nas cri.ancas hiperativas o atraso na per-
cepção espacia] ou tempora] se refJ-ete na fa].ta de ori.en--
tação em tarefas escolares. Pode ser constatado cópia in--
correra ou pouca compreensão das instruções das tarefas, ou
ainda por respostas escritas em espaços i.nadequados (Fro.E
tina e Maslow, 1 984 )

Por outro lado, na opina-ão de Defontai.ne (1982) a
li-nguagem e o ri-tmo são meios de comum.cação e cansei.-
quem um si-stema representativo da função simbólica, sendo a
signo.ficação um aspecto i.mportante na aprendizagem verbal
e não verbal. Esse autor também lembra que há relação en-
tre as dificuldades escolares e as di.faculdades de organi-
zação temporal

O vínculo entre a organização do tempo e a lingua-
gem é admi-ti.do porque a palavra supõe transcurso no tem-
po através da longitude e melodia das palavras e fra--
ses,da vara-ação de freqüênci.a da intensidade e organi.za--
ção dos elementos percebi.dos. Por sua vez, o ri-tmo supõe
pedi.odi.cidade do fenómeno e a estruturação das seqtlên--
clãs. Tanto para o ritmo como para a linguagem, a organi.--
zação dos elementos sucessivos em uni-dades perceptivas é
um processo básico (Defontaine, 1982).

Nas tarefas de percepção de estruturas rítmicas
e sincronização do corpo ao estímulo sonoro, é exigi.dota
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certo ti.po de memõri.a a curto prazo, em que a informação
deve ser elaborada rapidamente para não ser esquecida ou
perdi.da. Devido a essa característica da percepção tempo--
raJ- e ao papel que ela desempenha na compreensão da lin-
guagem verbal, na opi.dão de Le BouJ-ch (1982) ela deve re-
ceber maior atenção por parte dos educadores, no sentido
de um apri.moramento dos métodos que envo].vem estas áreas.

Em criança pré--escolar, a maneira como e].a ex.
pressa essas noções evi-vencia o níve]. das construções ad-
quiridas. Em geral, a quanta.jade de detalhes expressos nos
desenhos livres denuncia o nível de consciência que a crian-
ça tem das coi.sas que a cercam. (Lowenfeld e Bri-tai.n, 1972)

No caso da noção de espaço expressa nos desenhos
].ivres infantis, nota--se que as primeiras noções registra--
das correspondem às noções topológicas. As relações empa--
ci.ais construídas pela criança, fazem com que ela perceba o
espaço como aqui.lo que a rodeia, ou seja, os objetos apa--
Tecem acima, abaixo, unidos, separados... da forma cam os
compreende. (Lowenfeld e Bri.tain, 1972)

A consci.ência de tempo, porém, não se exteri.o--
reza sob forma de comportamento iso].ado, como a consciên-
cia das relações espacial-s, sendo até mesmo impossívelre-
construir as séries temporais que a criança elabora. A cons-
ciência de tempo se manifesta através dos progressos da rm--

Borla, e esta.por sua vez, se revela mediante' os compor--
= H Ü a a a\Ü qqrHqii Hr n a a a F HiHHHH= = === F="HP5i ÊF qlbH

lamentos da criança. (Pi.agem, 1970)

-. -F' :.:

A este respeito, Decroly e Degand (apud Piaget,
1946) notaram progressos nas noções temporais em função da
própria linguagem da criança.

Graças a autores como Stern, Gesell e Malri.eu (apud
Coste, 1981), pode-se estabelecer uma cronologi.a da com-
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preensão dos termos que designam uma ].ocalização temporal
mais prece.sa. Por exemplar reconhecer um día da semana,
manhã e tarde .

Com efeito, assina].a Castets (apud Conte, 1981),
o desenvolvimento da linguagem da criança é um dado impor-
tante, uma vez que é pela linguagem que ela se refere aos
fenómenos temporais e manifesta a aquisição da temperal i.da--
âe

Segundo Fraisse e Piaget (1963) as dificuldades na
orientação temporal se revelam no lento desenvolvi.mento da
útil i.zação carreta dos termos que significam diferentes rln-
mentos do ciclo do tempo.

Para Kephart (apud Mentes,1977) é indispensável
uma perfeita integração das noções de espaço e de tempo pa-
ra a organização do sistema sensorial da cri.onça. As di.--
ficu].jades de aprendizagem siirlbõlica refletem sempre defi.--
ciencias nessas área. Por i.sso, o autor sugere que se opor--

tunizem experiências de espaço e de tempo para que ocorra
a integração desta noçoes. Se tal não acontecer, não será
possível a interi.ori.zação e aprendizagem do mundo exte--
Flor e, conseqtlentemente, ocorrerá uma desorganização e
descoordenação motora, perceptiva e cogniti.va .

As pesque.sas de Piaget demonsbral'am que a ordem tan
poial-í a simultaneidade e a duração, são noções que se
encontram muito pouco coordenadas na criança pré--operaci.o--
nal. Também as discriminações espaciais, que se bases.am nas
noções topológi-cas, começam a se veria.car no período ci.--
taco . (Fiável , 1 975)

f
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3.4 - O desenvolvimento das noções de

tempo
e spaço gl

O conheci.mento da teoria referente ao desenvolvi.-
mento das noções de espaço e tempo poderá fornecer elemen-
tos para uma visão mais clara das i.aplicações destas noções
na realizagaQ.,,.êg.tarefas rítmicas. Por outro lado, a orça--
nização de atividades vesti.nadas a promover tais noções,
não pode deixar de atender a suas etapas evolutivas.

.#/

'1

Segundo Piaget (1970) a criança vai construindo
o seu universo de forma gradati-va a partir da construção
de noções que se relaci.onam entre si. O desenvolvi.mento
da noção de tempo/ espaço e /cãügali.dade.l elaboram-se si--
multaneamente e são solidãri.os, isto ê, uma noção completa
a outra. Portanto, somente para fins de estudo procurar-se-
-á separar as noções de espaço e tempo para uma melhor com--

preensão destes fenómenos, porém fazendo--se referência, sem-

pre que necessári-o, às outras categorias que os completam.

Segundo Pi.aget (1970) f durante as primeiras fases
de desenvolvimento, a cri.onça não di.stingue ainda o seu cor-
po do meio ambiente, a noção de espaço é li-mi.tada aos cam-

pos sensorial.s, isto é, o espaço gustativo, vi.sual, audi.-
uivo, tátil etc... sem constitui.r um espaço úni.co, mas he-
te rogeneo .

O que a criança percebe está ligado às ati.vi.jades
que realiza. Ao perceber uma realidade que foi resultante
de alguma açâo sua, a criança experimenta o sentimento de
que "aconteceu alguma coisa", sem contudo se dar conta da
causa em função do "eu", ou do mei.o exterior. O resultado
das açÕes que realiza é sentido como um simpJ-es prolonga--
mento dos sentimentos de desejo ou do esforço realizado. A
causalidade, nesta fase. é um sentimento de que algo se
produz em conseqtlência de suas atividades. A respeito de terá
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por não existe ainda uma noção que se aplique aos fenómenos
exteriores, mas, semelhante ao espaço, é resultante de mo-
vjB!entes .do corpo, em que a dui'ação é senti.da enquanto rea-
l i..za seus próprios novímentos.

A criança vai adquirindo experíênci.a através dos
exercícios reflexos e atlvidades com o próprio corpo. A me
lida que consegue enri.querer suas expert.ências, acrescen-
tando o que retém do exterior, suas ati.vi.danes u].trapassam
o nível puramente corporal. Uma vez que é capaz de agir so-
bre as coisas, usar a "mão na busca dos seus i.nteresses, é
tarlibém capaz de interessar--se pe]as re].ações espace.ai.s que
unem os objetos. Esta fase demonstra uma melhora na coor-
denação dos campos sensoriais entre si..

A criança abri.bui. ao seu movimento corporal, to-
do o fenómeno que percebe do éxteri.or. A ação que realiza
sobre os objetos é senti.da'como causa de todo tipo de re--
lação entre o objeto tocado e a mão, atribuindo ao di.na--
misto da sua ati.vi.date a causa dos fenómenos percebi.dos.

''R.

A noção de seqtlência.é resultante também desta a--
çao, porem a cri.onça nãos)ercebe a sucessão dos acontece.--
Bentos como tal, i.ndépéndentes dela. No que se refere a tan
por a criança somente percebe uma sucessão construída por
ela mesma, ou seja referente às atividades que ela prõpri.a
realiza. O mesmo ocorre em relação ao espaços. pois este ccxl
tinua resultante das açÕes exercidas sobre as coisas.

Uma outra etapa do desenvolvimento das noções em
questão é marcada pela
nar expS.:;l;SnS,]:g:g-.-..=3DIEJ.UaS.,....S,,,.ã2:(âf r para ati.ngir um ob--
jetivo não diretamente acessÍve].. Afastar obstáculos pa-
ra atingir um fim.!....esconder e reencontrar objetos marcam o
inici.o das c!})erações reversíveis.,.)que, sem dÚvi.da, vai se
refletir nos progressos real.izados pela cri.ança daqui. para
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diante . A tneinória ou será.ggãçl-.L.gg.g...,...E).g.r.c,epções no tempo é
um dado bastante..signo-ficati.vo, uma vez que se trata dé'ilê----

Çér uma. seqtêncJ..q"\em que a cri.onça não int;erfere. O Pro-
.gresso na aquisição da noção de. tempo supera a duração ine.
rente Ã!.-gt.avldaqslg,, realizadas pela criança , para aj;i;l;;r-
se aos eventos exteri.ates. Da mesma forma. o espaço e a
causal.idade l i.bertam--se ' da anão do sujeito -- o espaço afi.r-
ma-se como estrutura no universo; e o causali.date coor-
denará os fenõmenoÉ. externos entre si..

As operações temporais necessárias à construção
da ordem das sucessÕe..s.,: como nas colocações inicial.s, es-
tão ].i.gajas a loEg;.êGD.es--e)çpi-.ina.üiwlli;l que permitem serial
os deslocamentos dos objetos no espaço, ligando, desta for-
ma,o tempo ã causalidade. (Pi.agem, 1946). Mas, como a or--
dem dos fenómenos é percebi.da somente quando a cri.ança
é a causa desses fenómenos, nas fases inicial.s, permane--
ce a sua incapacidade de conceber os acontece.Bentos como

i-nãependentes da sua ação. Às séries temporaisf portanto,
têm seu início na àção dos suljeitos.

';Í:--':. '~ -;-;: .l.: ::r.";:ll:. .=; =;

Numa fase posters-or, os eventos externos come-
se organi.zar em função dos alas da criança sobre o ob..-

j... . « à», «:Ü:'l,;.:=h,-,-:'' '-.::'"':;::=:: =.::
gue adaptar mei.os para atingir um fi.m. levando à permanên-
cia do objeto, à orgapi.zação, de grupos.::sucessiyQg .dç ,desço--
lamento. e a espac.idli;4çãg -,da--:aay;gê..]:.3.dêd:e., qqe obriga a
criança a ordenar as prõpri.as ações e os eventos exterio-
res

A ordenação do tempo, aplicada somente a alguns
eventos, dilata--se, abrangendo todo o campo da percep--
çãor podendo, em fase posterior, ser possível evocar re--
cordações não ligadas di.retamente aos eventos (Pi-aget, 1970)

Com base em Piaget ( 1 946 ) nas i.mpllcações que
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envolvem a relação espaços tempo e ogaem, que Caractere.-
za os objetos e seus deslocamentos, o tempo desempenha seu
papel da seguinte maneira : '-

No momento em que ocorrem os deslocamentos, as
trocas de posições acarretam mudanças de estados distintos
e sucessivos dos objetos no espaço A coordenação destes
estados corresponde a uma coordenação de movi.mentes que
supõem um tempo . .\.o tempo ' e ,"põib , "õ'êi's paço' õití''ü'õüliâiÕiÍ:tÕT

---dã"'hégMã'fõrltH que o espaço é um i.nstantâneo no decurso
J (].o t(=mpo . . .F . ....- M+nvrFw""---FF

É importante sal i.ei.tar que as operações tempo--
rai.s necessari.as a construção da ordem das sucessões e o
envo].vimento deste evento na compreensão da duração, es--
tão l i.gados às ç2perag.oe s...ÇXpLi:,cg:lç.i.V.a.g...glB,...glglêl , aue permi-

m enchi.Xar :e : será:qr:;}.os qesl:ocamentos dos objetos no
h P;C==HFN [rlTIÜrbN ;frlb#/ rfJ rrr F l;T=n=LTEf rrr rrrrT /IÜ :4fTrespaços o que nao dei-xa ,,;de. ser uma coordenação espa-
.ço temporal';.*ê":'4MZ(

Para estudar o desenvoJ-vimento das noções de su
c.estão e simultaneidade temporal- pode.se observar o com
PQrtamento das cri.onças por estági.os de deseüm.vime

Segundo Pi.aget (1946), a primeira etapa de de--
: senvolvimento das noções de sucessão e simultanei.date é ca

racteri.zada pela incapacidade da cri.anca de fazer a re-
lação entre o espaço percorrido e o tempo gasto para per-
corro--lo. Por esta.. razão, a Lordes.jjtlê$jj;óralfse confunde com
o êahihhó';.. pçrcocr+.gd. chegando, por exemplo, a acredi.--
tar que mai.s tempo.«.e.gy.ã.yê.Lg..a ir mais longe. \,

'q'«-« ,...ü,Hmí" ..}..,B --"&.--HJ'"n'#"#»,.-M H«}'-'g"'"'-'Q"'- m.'.«'"'d""'''"'%u,:..:.b d/r)e,'

A evolução dessas noções progri-de até que, numa
segunda etapa, o sujeito descobre a ordem temporal, mas
sem ap].i.cação imediata às durações dos fenómenos. Desço--
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"""' '=a r.e:lg,ç.êQ....i.pyç.rsa.,..,:qg .tempo el.ã: ;;lÊ;11ã;lia. mas sem re.

A partir da obra de Pi.agem (1948) , aprendemos que
a construção do espaço comporta uma construção progressiva
desde as primeiras ações do bebê. '.

Às I'elações espacial.s mais elementares são aque-
].as referentes às noções topolõgicas. A relação espacial
mdi.s elementar é a de vi.zinhança, correspondente às mais
simples das estruttJras perceptivas, ou seja, à aproxima--
çao dos e].ementas percebidos dentro de um mesmo campo es-
pacial . .,

iHf'.

: »eaüW i olvãçn p% -mHiç sçu hp\»« ri n voa:B»%:iqy%b;álaPIH GmwHNI

O segundo elemento é a separação, que podeis for--
necer um meio de distinguir os e].ementas entre si. Ao mes-
mo tempo que ocorrem relações de separação mai.s numerosas,
também ocorre o ,dará-se conta de figuras vizi.nhas.

,#'

;'

i'

Uma terceira relação espacial- se estabelece en.
tre os elementos, ao mesmo tempo,"tvizinho.g e" separaãll;É'7 um
seguido . do outra) : ~.é..p,. r.e].ê.Qêp. .. dlê\ ar(ã,em.QP suçl;;l;ãll;? espa-
cial. Esta é precoce e suscetÍvel de desenvo].vimento pos-
terior .
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O outro elemento é o envolvimento, como tudo aqui.-
lo que rodei.a a criança, uma vez que um e].evento pode ser
percebi-do envolvido por outros, presentes no mesmo campo vi-sual

A quinta relação espacial dentro de caracterís-
ticas topolõgi.cas é a continua.jade. Esta relação perdi.te
a criança sentir, em cada estado novo da figura percebida,
uma correspondência com os estados sucessivos da mesma fi--
gula

ça, por estágio de desenvolvimento, durante o reconheci.
mento tátil das formas, na ausênci.a da visão, ou seja, pe
la percepção estereognóstica.

Ao apresentar formas para serem reconhecidas por
crianças, a reação provocada por tal experiênci.a vaí con--
si.sair em traduzir a percepção tátil qui.nestési.ca do obje-
to i.nvi.sável numa imagem de carãter visual.

Os estudos de Piaget (1948) revelaram que as crian--
ças menores (2.;6 a 4 anos) conseguem reconhecer objetos fa--
biliares como pente, chaves etc. . . ma:ê,...11g:Q.,ilêQ..çêpazes de
iq,9D-ç*{,f=i.car .figuras geométrj;S:q:s:::., Apenas.. são . percebidas as
formas que podem ser reconheci.das por:='expl,orai)ç);,,.. :passiva
como as formas abertas. A esta fase Piaget chamou estã-

formas , nesta fase, não
pois a criança simples--

mente segura o objeto, permanece passiva e reage ao aca--
se. A mesma fase apresenta leve melhora quando a e;t;iê;iaçao
é realizada com gestos de preensão, como se as formas fos--
sem objetos reais .

:ai rz ») vpiççyyç:v?y F n : OI

Quando a criança começa a di.ferenci.ar as formas



54

curvi].íneas e retilíneas, inicia--se uma nova etapa, ou es--
tãgio 11. Este estágio apresenta três nuanças ou subestá-
gi.os. Primeiramente, um estágio intermedi.brio se faz no-
tar na passagem que marca o início da di.ferenci.ação das for--
mas curvilíneas e meti.IÍneas. Hã, nessa fase intermediári.a,
a possibilidade de representação da Forma percebi.da pelo
desenho, apesar. de este apresentar um leve atraso em re--
loção à própria manipulação. A exploração táti.J. permanece
global, mas com índices captados ao acaso durante a maxi.-
pulação .

A criança de 4 anos e meio a 5 anos e mei.o cor--
respondente ao estágio ll , num pri-melro momento, consegue
uma diferenciação progressiva de formas, segundo os seus
ângulos . e dimensões. Subsiste ainda uma leve diferença en--
tre o reconhecimento da forma e o desenho desta, tornando-
-se, contudo, um pouco mai.s preciso.

Dentro ainda do estágio 11, há uma descoberta su-
cessiva através do tateamento. As ].unhas curdas e as estre-
las começam a se di.ferenciar, mas exi.atem numerosos erros

inhil'S:iÇP'xq !i 'q:-+É-"#- 'P:" '"':cnl#ql.i)!-;,ZBI íie?n%r a:lx;:pp:i=t i; :çlle'l;??i ;P-Ül! PB i::t-p;.ús 9Pp7'nhlTNt«i.E pó!-$s}«t rf'r q iPle#gR:i ç)$wp l! IC u

na representação das formas complex'''"~ A exploração torna--
-se mais ati.va, porém não ã.Inda éiétémãti.ca:/

i'

Aos 6 e 7 anos, estágio 111, a exploração meto.
dica, i.nfluenclada pela coordenação das operações propri.a
mente dita, esta presente em todos os domínios deste ní.
vel . A cri.alça
olexas e notar

\.

Os erros cometidos, ao longo dos estági.os, são
explicados pela forma de mini-pulação. A expJ-oração neces--
salta para reconhecer formas geométricas não é a mesma uti.-
li.zada nas formas topológicas. Esta Últi.ma consiste apenas
em gestos de preensão e nos movimentos de gestos diferen-
ci.aços, ao passo que, para as formas geométricas, é ne-
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cessário um movi.mento definido, direci.onado para o cantor
no das formas .

Mais detalhes serão possíveis de serem assimila
dos, na medida em que a exp].oração se torna mai.s ati.va e
aos poucos dirigi.da por um método operatório, que consis-
te em agrupar os dados percebidos num conjunto e a partir
de um ponto de partida fi.xo, ao qual é sempre possível re-
tornar. Pode-se ainda afirmar que a criança do estágio lll
consegue reconhecer apenas aquelas formas que é capaz ' de
reconstruir por suas próprias anões. (Piaget, 1946)

3.5 O desenvolvimento do sentido rítmico

A educação musical moderna tem se baseado no
elemento rítmico da música como ponto de partida. Na Opi--
niao de Gaiza (1964), importantes razões .psicopedagógi.cas
justifi.cam esse enfoque

Da observação direta. se pode constatar a preseD
ça do ritmo na maior parte dos jogos infantis, mostran-
do uma inclinação naturalda criança em utilizar o ri.tmo pg
ra satisfazer a necessidade de sentir-se aviva.

Em decorrênci.a da característica própria da nos
sa percepção auditiva, como explica Fraise (1974) temos
a tendência natural de reagirmos fisi.comente a uma cadên--
cia de estímulos sonoros. Um sistema espontâneo de anta
cipaçao permi.te prever o momento em que o som vai aconte-
cer, criando uma indução motora que leva o sujeito a
acompanhar corporalmente ho mesmo andamento do sóm. Esse
movimento é fonte de satisfação em si mesmo, pois propor-
ci.ona uma excitação facilmente menti.da e está.mulada pe-
].a harmoni.a que se cri.a entre o percepti.vo e o motor.
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A resposta corporal ao estímulo sonoro tem como

conseqtlência di.neta a convem-são do ritmo em uma expert-ên-
ci.a social, em vi.sta de produzir os mesmos efeitos a to.
dos aqueles que são submetidos a e].a. O ri.tmo que induz a
partia.poção do nosso organismo nos leva a uma sincroniza--
ção social tanto mais forte quanto mai.or for o número de
companheiros que dela parti-cipam.

A dimensão soa.al da experiência rítmica pode ex
plicar a permanência dessas ati.vidades nas brincadeiras fol.
c ].õri.cas infantis .

Muitas experiências evidenciam a tendência na--
tural para a sincronização do corpo ao estímulo sonoro. En--
tre elas, a de Graves (1969), que não encontrou na des--
cendência fama.].i.ar, nem mesmo na prãti.ca do ritmo, uma ex-
pli-cação para a premi-são do ajustamento ao tempo, presente
nos suj,eixos de sua pesquisa. Independente de habili-
dades musicais específi.cas, somos capazes de acompanhar
corporalmente um estímulo sonoro, sendo a i.dade e matu--

ri.jade o fatal mai.s signo-picante e não a instrução especí--
fica , como se poderia supor

Também Willems (1961--1963) afirma que o senti--
do rítmico é um instinto uma vez que se faz presente em
todo o ser humano .

As atividades destinadas a promover 'o sentido rit
muco se baseiam no despertar da imaginação motora, no movi--
mento e no que ele representa como expressão do ritmo in--
tn v- l rnl-

Graças ao desenvolvi.mento das possibilidades cor--
porei.s, a cri.ança é capaz de conceber gestos e expressar
sentimentos e sensações. .ã imaginação motora pode ser
enri.queci.da através de ativi.dades em que a capacidade de



movimentar--se e deter-se, equilíbrio Corporal e desloca.
Bentos no espaço entram em questão (Mai.gre e Destrooperf

A experiência corporal rítmica promove o desen
valimento do senti.do rítmico em razão de proporcionar

'=:
a sen

saçao de correr do tempo - condição bási.ca para captar o
tempo, compasso e subdivj.são do tempo musical (willaw, 1961)

Quando recorremos ao corpo para a exercitação do
ri.tmo, esclarece Willems (1966), não se trata de gi--
nastica, nem de dança. A ginástica se propõe ao desenvol
vimento do corpo e seus músculos, podendo ser associado
a musica como estimulante. A dança é essencialmente rit.
mo plástico .

O ritmo musical se distingue de ritmo em geral,
por estar condicionado aos elementos musa.cais, ou seja,
tem re].ação com um tempo básico sobre o qual é possível.
estabelecer um sistema de valores ou durações ordenadas.

Willems (op. cit.) utiliza a canção e, a par--
tir dela, explora as primeiras noções e vivênci.as rítmi..
cas. Dentre as ativldades i.ndicadas pelo autor, salienta-
se o acompanhamento com palmas ou percussão si.mples do
tempo e do compasso das canções.

Orff (apud Graetzer Yepes, 1961) prefere explg
rar i.nicialmente, o ritmo de recitati.vos e a expres-
são dinâmica da palavra, evoluindo das expressões da lin-
guagem até a expressão sonora ou melódica. No desenvolvi.
mento do sentido rítmico, este autor dá especial enfoque
âs brincadeiras rítmi.cas que envolvem perguntas e res--
postas ou i.citações de modelos rítmi.cos, que são reagi.-
zados em forma de jogo.

r



Para Martenot (1957) a práti.ca de fórmu.las rít-
mi.cas elementares, juntamente com a atenção auditiva, é
de primordial i.mportânci.a no desenvolvimento musa.cal. En--
tre as faculdades que precisam ser desenvolvidas para pro--
mover o senti.do rÍtmi.co, ci.ta a capaci.date de expressar cnn
precisão pequenos ri-tmos, percepção das pulsações do tem-
po e a faculdade de expressar si-multaneamente os ri.amos e
as puJ-sações através de movimentos, marchas e ritmos fa--
].aços .

Os posici.onamentos de Dalcroze (apud Compagnon,
1975) acerca do cultivo do senti.do rítmico através da ação
corporal, juntamente com a educação do ouvi-do, fundamen-
tam os demais autores que defendem as ativi.danes corpo-
rais e a consciênci.a do movi.mento como base das rea].iza-
ções rítmicas .

Os autores acima citados se harmonizam quando se
referem à i.mportância do senti.do rítmico no desenvolvi.men
to musical e na manei.ra como deve ocorrer esse processo.
No exame de seus métodos de ensino da músi.ca, fi.ca evi.den--
te a utiJ-i.zação do ritmo como ponto de partida, jã que o
consideram o e]emento mais corporal, mais e].emendar, mai.s
direto e mais espontâneo que compõe a música.

Segundo Willems (1963), o sentido rítmico evolui.,
podendo-se identi.ficar as seguintes etapas:

1. 0 pri.melro estágio do desenvol-vi.mento do sen--
ti.do rítmico se caractere.za pela consciência numéri.ca ou
seja, momento em que a cri.anca se detém mai.s no número de
impact.os sonoros desligando--se da importância do silên--
cio, ou da organi.zação das durações que compõem o ri.tmo.

2. No segundo estágio a criança tem consciência
da relação que exi.ste entre os golpes que reali.za e o fluir



59

do tempo que passa. O movimento e a imaginação matriz, re
sultante da experiência vivida, ajudará a criança a da-
qui.rir noção de tempo básico que posei.bi.].i.tara a compreeD
são da noção de uni.date de tempo.

3. No tercei.ro estãgi.o a cri.alça passa da cona
ci.ência de tempo à consciênci.a de uma uni.jade superior, ou
seja, é capaz de sentir o compasso, i.dentificando--oatra
vés das acentuações dos tempos. A identificação dos acen--
tos musícai-s vai- permi-ti.r tomar consciência desta unidade
superior, sem a ajuda de cálculo. Os valores binário e
ternãrio irão complementar os dados teóricos.

Somente após estas etapas sela possível senti.r a
duração dos valores que compõem os ritmos, a dinâmica e
a p].ásti.ca que os caracteriza.

O mesmo autor faz referênci.a ao desenvolvi.men--

to do sentido rÍtmi.co, de uma manei-ra gera.]-, quando ci.ta
os diferentes estágios :

1 . Vi.da inconsci.ente

2 . Tomada de consciênci.a

3 . Vida consciente

Os referidos estági.os poderão formar ci.c].os rt-
pi.dos ou lentos, conforme o desenvolvi.mento natural das
crianças. A tarefa do educador musical consi-ste em fazer
aflorar o instinto rítmi.co passando da ação instinto.va, à
gemi-i-nconsci-ente até a consci-ênci.a i.ntelectual, inda.E
pensável para poder escrever e ler ritmos.

As expert.anciãs para promover o desenvolvi-men--
to do sentido rítmi-co precisam ser organizadas segundo al
gumes premissas que afastem a possibilidade de o ri.tmo se
tornam um exercia.o mecânico.



É necessário também afastar o excessivo controle
i.ntelectual das expert.ênci.as rítirti.cas e evitar bloqueios na
espontanei.date. A esse respei.to, Le Boulch 1982) exp].i.--
ca que a intelectualização dos movimentos intervêm com de--
talhes na execução corporal, di-mi.nui.ndo a naturalidade, es-
pontanei.jade e ritmici.date dos movi.mentes.

Para orientar a organi.zação das expert-ências ri.t-
mi-cas baseadas na teoria aqui- exposta, podem- se estabelecer
algumas premissas :

1. A resposta corporal ao estímulo sonoro é uma
tendênci.a natural. Cabe ao educador musa.cal fao.l i.tar a ex.
pressão do ritmo espontâneo-

2. Não é possível desenvolver o sentido ritmo.co
sem ati.vidade motora. Não se ensina ri.tmo subdívi.dando va-
lores, mas vivendo--os através do corpo.

3. A chave do desenvolvimento rÍtmi.co está bases
da na sensação de correr do tempo.

4. As ati.vidades destinadas a promover o sentido
rítmi.co se baseiam no despertar da imagi.nação motora.

5. A i.maginação motora é enri.quecída através de
ati.vidades que envo]vem contro]e do movi-mento vo].untário, e-
quilíbrio corporal e deslocamentos no espaço.

6. O ritmo musical tem relação com um tempo bãsi.
co sobre o qual é possível estabel-cer um sistema de velo
res ou durações ordenadas .

7. A parti.r do instinto rítmi.co, é possível cap-
tar o tempo, o compasso e a subdivisão do tempo musa-cal.



6]

8. A excessiva intelectualização dos movi.mentes
diminui a espontaneidade e ri.tmici.jade das tarefas ri.tmi.-
cas

As premi.ssas extraídas de outros fundamentos teó
ri.cos expostos nesta pesquisa, poderão enri.querer e ori.en
tar ainda melhor o aspecto referente às noções espaço-tem.
poiais implicadas nas reagi.zações rítmicas, que são desta
cadas a segui.r :

1. A noção do tempo é possível graças à percep
ção da veloci.jade, sucessão e duração.

2. A noção de pedi-odicidade (sucessão) dá à per--
cepção temporal a di.menção espace.al que permite captar os
intervalos de tempo e as durações dos ritmos.

3. O movi-mento corporal, que possibi.li.ta a cons-
ci.ência da duração dos sons também é o responsável pela cona
ci.ência do espaço .

4. A percepção de ri-Lhos i.nclui tanto a noção
de tempo como a de espaço. A organi.zação espaço-temporal aB
basa as expert.ências ritmo.cas.

3 . 6 - Pesquisa na Área

Revisando a literatura sobre música na educação,
podem--se encontrar alguns estudos local-s e i.nternacionais
pertinentes, sx3 bem que seu númro seja bastante reduzido. ;\pe-
sar da escassez de trabalhos sobre educação musical, encon-
tra-se farto material sobre a utili.zação do ri-tmo no desen-
volvimento de habilidades motoras.

Estudos realizados por MÃRSICO (1982) atestam que
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o desenvolvimento musical se processa de modo contínuo, co-
locando em atividade os domíni.os afeti.vo, psicomotor e cog-
nitivo. Em suas colocações, a autora diz que a progresso.va
organizaçaor emergência e compreensão dos padrões musical.s
e sua posterior interpretação constituem a verdadeira es-
sencia do desenvolvi.mento musical

Sobre uma melhor utili.zação da música na
ção podemos citar os seguintes trabalhos:

educa

CAUDURO (1976) , em pesquisa real.izada sobre Per-
cepção Audi-uva Musica]., buscou observar em que medida es--
ta percepção pode ser desenvolvida medi.ante treino e quais
os efeitos sobre a alfabeto.zação. Os sujem.tos desta pesque--
sa estavam numa faixa etári.a de 5 a 7 anos, receberam um
treinamento que correspondeu a dezoito sessões de 40 mi-
nutos cada uma, sobre a percepção auditi.va musical. Os re.
multados desta pesquisa evidenci.arara que o si.mples canto
por audição pode ser si.gni.fi.cante para elevar o nível de
percepção auditi.va musicall. Concluiu esta autora que o can--
to, impli.canso a audição, representa uma resposta motora
atava e está inti.lamente ligado à percepção dos elementoses
senciais da música. Por outro lado, garante uma rne].hor apren
di.zagem musical por parte das cri.onças/ uma vez que atende
ãs necessidades operatóri.as e concretas do pensamento i.n--
cantil

MORDES (1977) testou a i.nfluência de um progra-
ma de alfabetização musical com fo].clone local, sobre a al--
fabetização do idioma. Seu experimento desenvolveu-se em um
semestre num total de 32 sessões de i.niciação musical, com
a duração de 30 minutos cada uma. Os sujeitos de sua pesque--
sa foram cri.anças na faixa etária de 7 a 8 anos de i.date
A autora conclui.u que a alfabetização musical pode se tor-
nar um fatos i.mportante para aprimorar a hábil i.dade de lei-
tura e escrita do idioma nas crianças do mei.o rural. Um

#
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programa desta natureza é uma aspiração muito Válida den-
tro da formação i.ntegra]. em busca de uma ].inguagem total (im
sical, corporal e verbal) . Essa autora observou ainda que
o folclore nacional nativo,coletado no imi.o em qt» vi.ve a cri.an -
çaf utilizado com o mesmo fim, parece sensibi.gizar mais rã
pipo e profundamente as crianças.

LUCElqA (1978) embora não tenha tratado do ri.tmo
musical. especifi.carente, estudou as ímpl i.cações deste na fa
cilítação da aprendizagem da leitura e escrita. A auto-
ra uti].i.zou em seu expert.mento o teste rítmi.co proposto por
Satambak e evidenciou uma certa relação entre a transpo--
slçao espace.al para o tempo real e o processo de leitura e
escri.ta; e que o ri.tmo não desenvolvido correlaci.ona-secar
alfabeto.zação defi.ciente. Segundo a pesquisadora, existe um
nível mínimo de desenvolvimento rítmico, abas.xo do qual a
alfabeto.zação seria altamente prejudicada. É possível, con
forme a mesma, melhorar orendimento das crianças que se sub
metem ã alfabeto.zação, através de um treinamento rítmico,
que as prepare para ati.ngir o mínimo. Por isto sugere acons
trução e padronização de um método para desenvolver o ri.t-
mo de crianças alfabeto.zãveis.

Os trabalhos de KEPHART, citados por Painter (1966)

e Ross (1979) sobre aprendizes ].entos, salientam a impor--
tãnci.a do fortalecimento dos processos perceptivos e mo-
tores antes de se pretender ensi.nar matéria teórica. Este
autor defende varias técni.cas, destinadas a aumentar as ha
bi.l i.danes motoras e perceptivo-motoras da criança.

f

BROWN et a].li(1981) investigaram os efeitos de
um programa integrando música e educação física na mudan
ça da performance perceptual motora. Seus estudos foram rea
lizados com crianças de 4 a 6 anos que receberam treinamen--
to semanal de 30 minutos, num total de 24 sessões, basean-
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do-se a música nos métodos Koda].y e Dalcroze. A pesque.-
sa mostrou que o acompanhamento rítmico, jogos e bri.nca-
deiras cantadas aumentam a aprendizagem motora. O grupo que
recebeu o treinamento obteve melhora no desempenho' motor ,
audi.çao e aspectos da ].inguagem.

GILBERT (1979) observou as características do de-
senvolvimento motor musical em cri.anças de 3 a 6 anos. O
autor comenta que a performance musical é uma área funcio-
nal na qual o desenvo].vimento é envolvi.do como um todo, \raia

vez que a participação em ati.vi.jades musa.cai.s, muitas ve-
zes requer um desenvolvimento motor como pré-requi.si.to pa-
ra o bom desempenho musical.. Seus estudos revelaram que a
hábil i.date rítmi.ca, conceptual i.zaçâo e percepção aumentam
com a idade .

M00N (1976) comprovou que em habi.li.dades de movi--
Bentos são requeridas tanto a percepção espacial quanto
a temporal. Acredita, ainda, que a performance rítmica tan
maior relação com os aspectos motores do que com a própria
percepção e reprodução .

GROVES (1969) , em pesquisa realizada sobre si.n-
croni.zaçao rítmica com cri.onças de pri.meiga, segunda e ter--
cei-ra series primái:i-as, não encontrou diferença signifi.ca--
uva na habilidade de si.ncronizar os movimentos do corpo ao
estimu].o rítmico, em sujeitos que receberam ou não o trei-
namento rítmico. Os sujeitos desta pesquisa foram subme-
tidos a um treinamento cie 30 minutos, duas vezes por se--
mana, durante 24 semanas em atividades rítmi.cas baseadas
em ri.tios padrões, retirados de canções conhecidas. Concluiu
que o "background" musa.cal não parece ser signifi.cante na
Rabi.cidade de sincroni.zação rítmica. O ajustamento soa.al
foi a variável que mais se mostrou predi.uva na habi.li.dade
motora rítmica. Outra conclusão de seu experimento foi. a ida-
de e maturidade como falares mais significantes do que ins-
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truçãop no que se refere à si.ncronização rÍtmi.ca

BOND, J. (1975) procurou i.nvesti.gar a possibj.--
l i.jade de ajudar o desenvolvimento de conceitos cognitivos
e determinar que conceitos podem ser acelerados medi.ante trem
no. Os testes de Piaget forairi aplicados em sujeitos de 8
anos e meio até 10 e avaliados de acordo com suas respos--
tas e foram classificados em uma das categorias: i.ntui.ti.-
vo, pré-operaci.onal e operaci.onal. Também um teste de i.n--
tel i.gênci.a foi. apli-capo e formados grupos semelhantes pa--
ra constituírem grupo experimental e de controle. A segui.r
foi aplicado o programa experimental que envolvi.a os su--
jeitos em ati.vidades físi.cas, jogos e ati.vidades rítmicas.
O autor constatou que o conceito de velocidade pode ser de--
senvolvido através de atividades de motrici.date grossa. Ele
acha razoável supor que o concei.to de tempo também possa ser
desenvolvido da mesma forma. O autor comenta que a explo--
ração de ativi.danes cognitivas através da ativi.jade físi-
ca pode ser uma nova di.menção do ensi.no.

MODGIL (1976) apresenta várias pesquisas piage--
Lianas sobre as noções de espaço e tempo. Ci.ta ZIEGENFuss
(1973), que exame.nou o desenvolvi.mento e treino do concei.to

de tempo entre crianças de 3 a 8 anos. Os concei.tos de tem-
po examinados foram: seriação, duração e coordenação. o
treinamento foi. desenvolvido peJ-a professora de c].asse,
após receber instruções do experimentador. Durante dez
di.as as crianças tiveram 20 minutos de treino e 15 mi-
nutos de jogos livres, enquanto o grupo de controle perma-
necia em suas ati.vidades normal.s de classe. O autor ccwlcluiu
que o treinamento foi eficaz sobre o desenvolmento do CQll--

cento de tempo e que esse trem.no pode ser administrado pe--
la professora de classe

PAINTER, G. (1966) investigou o efeito de um pro-
grama de atividades sensório-motoro--rítmicas sobre a for-
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mação da imagem do compor integração perceptual motora e can
petenci.a psicolingtlísti.ca em cri.ancas de jardi.m de i.nfân--
ci.a. Realizou treinamento durante sete semanas, num tota].
de 21 encontros de 30 mi.nutos, cada um. Algumas atividades
envolvendo movimentos corporais foram realizados durante o
treinamento. Isto, na opinião do autor, foi, talvez, o
fatos mai.s responsável pela superioridade do grupo expert--
mental, no teste de fi.aura humana e diluição das distor-
ções nos desenhos da fi.gula humana. Também comprovou a me-
lhora na habilidade motora espace.al e cresci.mento no as.
pecto psicolingtlístico. O autor sugere que programas deste
está.lo sejam incluídos nos currícu].os de escolas públi.cas
como também façam parte de métodos destinados a certos ti..
pos de dificuldades de aprendi.zagem.

ASSIM (apud Pesei.ra Souza, 1979) verificou a pos-
sa.bilidade de acelerar o ritmo do desenvolvimento intelec-
tual de crianças de 5 e 6 anos de i.jade, submetendo--as a
um processo de estimulação. Esse processo consi.sti.u em
uma metodologia de educação pré-escolar. caractere.zada pe--
lo estímulo ãs ati.vi.danes espontâneas da cri.ança. Os su-
jem.tos receberam está.mutação em classes especiais, enquanto
o grupo de controle recebia tratamento característi.co da es-
cola em que estavam matriculados. Os resultados darnnstraram

que a estimulação possibi.lutou a passagem de um estágio pré-
-operatório para operatóri.o em mai.s de 808 dos sujem.tos,
enquanto que nenhum dos sujem.tos que tiveram tratamento co-
mum ofereci.do pela pré-escola atingi.u tal estági.o. A auto--
ra conclui. que o processo de está.mutação é uma forma de
superar o atraso no desenvolvi.mento cognitivo. Ressalta tais.-
bém que, em condições educaci.onais adequadas, mesmo cri.an--
ças oriundas de ambi.entes carentes são capazes de desenvol-
ver suas funções intelectual.s.

KALMAR et alia. (1979) desenvolveram um programa de
jogos e atividades cantadas baseadas no método pedagógi.co
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de Kodaly, para veria-car se as atividades cantadas po
dem facilitar o desenvolvimento do pensamento abstrato.

Na pri.meiga fase da investigação, os autores
questionaram como as crianças de 3 e 4 anos obtinham i.n-
formaçÕes sobre seus concei.tos qualitati.vos. Após esse ].e-
vantamento, uma parte das crianças participou de jogos e
ativi.jades cantadas por um ano e mei.o. Segui.do a es--
se período, o questi.onamento foi. repeti.do e a hi.põtese
confirmada. Os autores concluíram que jogos e atividades
cantadas, baseadas no método Kodaly, podem fao.l i.tar o de
senvolvi.mento do pensamento abstrato no que se refere à ma
negra de pensar e qualificar conceitos.

JERSILD (1974) estudou o desenvolvi.mento da ha--
bili.date de cantar e o efei.to de um frei.namento sobre a ex
tensão da voz. Em seu trabalho procurou conhecer as capa--
cidades das cri.ancas em di.ferentes níveis de idades, que
melhora se pode esperar através do treino e que método de
treinamento é mai.s proveitoso. Os sujeitos foram cri.on-
ças de 3 a 8 anos e meio e foram treinados durante 6 me--

ses com períodos que variaram entre 10 e 40 minutos. As
crianças que receberam trem.namento obti.velam ta]. rendimento
que., para os põs-testes, foi necessãri.o adaptar os tes--
tesa.nici.ais à nova extensão das vozes. vári.os tons fo-
ram conseguidos acrescendo novos tons não incluídos no pJ:lg
-teste. O crescimento do grupo expert.mental foi. bastan--
te superior ao do grupo de controle

As crianças foram restestadas 2 anos após o tér-
mino do frei.namento e foi constatado que os ganhos pel'-
maneceram.o autor concluiu que o treinaínento pode ajudar a
criança a prevenir o habito de usar apenas um parte limo.
fada de sua extensão vocal .

SMOLL, (1974) investigou o desenvolvimento das
características espaço-tempo i.mpJ-i.cartas nas respostas mo-
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tolas a estímulos sonoros. Os sujeitos foram crianças de 5
a ll anos, de ambos os sexos observados in habllldadede reco-
locar num ponto específico do espaço num momento excito de
tempo .

O resultado indicou que a premi-são temporal em res
posta a estímulos rítmicos auditivos, melhora com a idade
e que nao há diferença de sexo no crescimento ou performan-
ce. E, segundo este autor, o movimento é uma experiênciarít
mica única, porque ela é uma organização dos eventos J)o tem
po e no espaço. Os movi.mentes Corporal.s envolvem desloca.
mentes do corpo de um ponto a outro no espaço e se desen-
rolam num certo espaço de tempo.

MOURA (1984) i.nvesti.gou de que maneira a pouca ou
nenhuma relevância atribuída à música na formação do prg
fessol atuante em classes de pré-escolarização interfere no
seu desempenho em ativi.danes musicais com seus alunos. Fo--
ram observados 47 professores de classes pré-escolares, com
crianças de 5 a 6 anos de i.dade, de escolas da rede muni.--

ci.pal, estadual e parti.cular de Curitiba, durante um está
gio de 4 horas. Outras i.nformaçÕes sobre a formação do pro--
fessor, as atividades musa.cais e como estas são usualmente
desenvolvi.das, completam os dados da pesque.sa.

!'

Os resultados i.ndicaram que, embora estes profes
fores considerem i.mportante a música na formação de seus
alunos, não evidenciaram desenvolvimento efeti.vo de ati-
vidades musicais em seu desempenho. Revelaram também que
percebem como i.nsuficiente a formação recebida nesse campo
e mostraram--se dispostos a adquirir ou ampliar suas con--
lições para o desenvolvimento de ati.vidades musa.cais.



q - METOWLOGIA

4.1 População e Amostra

A população atingi.da por este estudo foi composta
por cri.anças pré-escolares, com idades entre 5 e 6 anos, de
escolas públi.cas estaduais de Porto Alegre.

A amostra foi obti.da da seguinte maneira:

Foi oferecido, pela 37B Delegaci.a de Ensino, o
Programa de Treinamento de professores de educação pré-esco
lar em Atividades RÍtmi.cas Musa.cais e o desenvolvimento das
noçoes de Espaço e Tempos sob a responsabilidade da pesqui-
sadora do presente trabalho. Foram i.ndi.cadas pela 379 DE,
cerca de 17 escol.as, das quais 7 puderam participar, num to
tal de 12 professoras .

Entre as 7 escolas que se submeteram ao trem.na-
mento, foi. realizado um pri-mei-ro sorteio para a indicação de
2 escolas nas quais se desenvolveria o experimento. Convide
ranho que havia mais de um professor por escol.a, foi rea-
lizado um novo sorteio, para a escolha dos grupos experimen
tais ( GE-l e GE-2) . As duas escolas sorteadas se localiza
vam em bairros da classe média de Porto Alegre.

f

O grupo de controle foi sorteado entre as esmo
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].as com as mesmas característi.cas sócio-económicas dos gru
pos experimentais, mas que estiveram ausentes ao treinamen
to. Procedeu-se da mesma forma que o grupo anterior, na es
colha do grupo de controle (GC).

De cada uma das 3 esco].as foi utilizada uma tur-
ma de pré-escolares composta de crianças, Nível B, fi.bando

A idade medi.a dos sujeitos do GE - l foi 5:9 anos;
GE - 2 6:2 anos e GC 5:].O anos. Sendo a diferença maior en-
tre os grupos de 5 meses,foram considerados homogênêos os
grupos desta pesquisa,no que se refere à idade.

As professoras cursavam o ll grau completo de ma-
xi-stério, curso de Formação de Professores Pré-Escolares, e
tinham experiência superior a l ano em classes pré-escola--
res, anteriormente a esse expert-mento.

4.2 Procedimentos da Pesquisa

O experimento foi realizado em 3 momentos. descai
tos a seguir:

  GE - !

:::' ::
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19 Momento

a) TREINAMENTO DE PROFESSORES

No iníci.o do ano leu.vo foi reagi.zado um trem.na-
mento que teve por objetivo dar às professoras conde.cães
para desenvolver o programa de Atividades Rítmi.cas l.lusa.-

cais. Na oportuna-date foram vi.vendados os pri-ncíoi.os bã-
sj.cos do programa e comentados seus suportes teóricos e
abordagem pedagógica. Esse treinamento foi. mi.nistrado pela
autora deste trabalho e teve a duração de 10 horas.(Anelnl)

b) TREINAMENTO DOS APLICADORES DAS PROVAS PIAGE
PLANAS

Também foi. realizado, pela autora deste trabalho
um frei.namento para professores aplicadores das provas pia-
getianas, com a fi.nulidade de capaci.tar estes professores
a aplicarem a prova pi.agetiana da noção de Espaço; e auxi-
li.ar na aplicação da prova da noção de Tempo.

Para esse treinamento foram admitidos somente a-
queles professores ou estudantes com algum conheci.mento da
teori.a piagetiana.

O trelnamento teve a duração de 8 horas e abor-
dou aspectos teóri.cos referentes ao desenvolvi.mento das
noções de Espaço e Tempos bem como aspectos práticos das
provas envolvidas (Anexo 2).

1 1 Momento

Testagem dos níveis de desenvolvi.mento das no
iões de Espaço e Tempo de todos os sujem.tos da amostra, a
través das provas piagetianas utilizadas como pré-teste.
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As provas foram aplicadas nas dependências da
própria escola, durante o turno correspondente ao período
de aula. Especificações quanto ao desenvolvimento do tra-
balho encontram-se em anexo. (Anexo 2)

tes foi. de 2 a 31 de maio. eu a apli.cação dos pré-tes.

c) DESENVOLVIMENTO DO EXPERIMENTO PELAS PROFES-
SORAS APLICADORES (professoras de classe) ,no
período de 22 de maio a 23 de novembro.

As professoras receberam um enfarte contendo as
24 sessões de aula de educação rítmica e uma fi.ta Casse-
te com as canções e músi.cas para movimentação. (Anexo 3)

A distribuição das aulas em 2 sessões por gema
na, os assessoramentos e entrega de material, foram com
binados individual.mente com cada professor aplicados

Durante esta etapa, o GC não recebia ori.entação
característica deste prometo e a professora de classe de-
senvoJ-vi.a suas ati.vidades de forma convencional, segui.ndo
orientações de sua própri.a escola.

As visitas de observação, reuniões de assessora
mento e entrega de materi.al foram realizadas ao longo do
experimento .

Durante o ll semestre foi real.içada uma vi.sita
ao GC para constatar eventual mudança de professor ou ou-
tros fatores no tratamento previsto, bem como para conser-
var os laços de amizades entre o experimentador, profes-



73

sor de classe e crianças

111 Momento

1. Retestagem dos nível.s de desenvolvimento das
noções de ESPAÇO e TEMPO através das provas Pi.ageti.anãs u
tili.zadas como põs-teste, no período de 22 de novembro a
].0 de dezembro .

2. Avaliação dos nível.s de desenvo].vi.mento das
noçoes de EspAÇO e TEMpo. Estudo comparativo entre os re-
sultados anteriores e posteriores à aplicação do expert.-

3. Avaliação do Programa de Ati.vidades Rítmi
cas Musical.s. O programa foi. ava].lado a partir de:

2egu E91neç]4w 2sl= E19191.e91% gey:.
dadores :

caracterização das turmas: nível de es
co].aridade; interesse e par-
ticipação ; comprometimento ;ma

turidade ; Sociabilidade ; fre-
quenci.a às aulas .

avaliação do programa: dificuldades pes
soais; desempenho; compreen-
são dos conteúdos; ' avali.ação
dos planos desenvolvidos; re-
ceptividade e/ou dificuldades
das crianças; outros .

comentários e críticas sobre os asses
solamentos .
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3.2 0bservacões do autor da l?ggguisa:

No decorrer do experimento, a pesquisado-
ra rea].izou cinco observaçoês. O desempenho musa.cal dos pro
fessores ap].i-calores foi. observado através do estudo compa-
rativo entre as di.fi.culdades dos aplicadores e a exigência
do programa quanto a conteúdos e desempenho em ati.vi.dades
rítmicas musicais .

Para tanto, foram utilizadas a observação direta
e a entrevista não estruturada (ver roteiro anexos4 e 5). Os
resultados obtidos foram registrados em forma de quadros de
monstrativos e relatóri.os .

11j::pó teses

l O nível de desenvolvimento da noção de ESPAço
dos sujeitos submetidos ao Programa de Ativi.da
des Rítmicas Musical.s (GE 1 - GE 2) será su-
perior ao grupo que não receber este programa.

2 O nível de desenvolvimento da noção de TEMpo
dos sujeitos submetidos ao Programa de Àtivi-
dades Rítmicas Musa.cais (GE 1 - GE 2) será su
perior ao grupo que não receber este programa-
(GC)

3. O nível. de desenvo].vimento das noções de EMPA
ÇO e TEMPO varia conforme o sexo.
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4 .4 Pçfinições Operaci.onai.s

Com base nas referênci,as teõri.cas, pretende-se
verificar a possibili.jade de promover o desenvolvi.mento
das noções de espaço e tempo, a partir de um programa de
ati.vidades rítmicas musicais.

4.4.1 - Por desenvolvimento da noção de TEMPO,en
tende-se qualquer progresso nos níveis ou etapas estabele
ci.das por Pi.aget (].946)/ medidas através das provas de su-
cessão temporal .

Níveis de desenvolvimento previsto para
a noção de TEMPO: sucessão temporal

Estágio l. Indiferenciação entre as sucessões
temoorai.s e espacial.s .

Estágio 11. A - Iníci.o da diferenciacão entre
ordem espacial e ordem temporal;

B - Começo da coordenação operató-
ria-Suspeita da relação exi-atente
entre as durações e a ordem das su
cessões temporais ;

Estágio 111. Sucessão e duração operatóri.a -su-
cessão temporal abstraída da ordem
espacial

4.4.2- Por desenvolvi.mento da noção de ESPAÇO

entende-se qualquer progresso nos níveis ou etapas estabe
lecidas por Pi-agem (1948) , medi.das através das provas de
reconhed.mento de formas - percepção estereognóstica.

Nível.s de desenvolvimento do reconhecimento de
formas : Percepção Estereognóstica.
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Estágio l. Incapacidade para reconhecer for-
mas não suficientemente exploradas.

Estágio ll.A - Reconhecimento progressivo de
formas euc].idianas;

B - Análise dos ângulos - transe.ção
entre as relações tipológicas e a
percepção das relações euclidianas;

Estãgj.o 111. Coordenação operacional - possibi-
].i.date de regresso a um ponto fi.xo
de referênci.a .

4.4.3 - Ati.vidades Rítmicas Musicais (ARM) - Con

junto de ati.vi.jades que tem por objetivo a estimulação da
Imaginação motriz através do despertar do senti.do rítmico,
pelo processo de vivência corporal dos ritmos.

4.5 Programa de Atividades Rítmicas Musical.s

4.5.1 Fundamentos Teóricos

4.5.2 - Di.stribui.ção dos Conteúdos em e-
tapas de trabalho: Di.scrimi.nação
dos conteúdos por aula
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4.5.1 Fundamentos Teóricos

:;;;':::.llli l:ll:lll:::,:este programa foram consultados
a Musa.cal: Esgar Willems, Cara

::':::::: : lllil:::;:llilill':.=::::: ;o enfoque
referentes

paço e Tempo se baseiam trabalho referente às noçÕesde
dré Lapa.erre. ain nas orientações de Pi.erre Vayer

Es-
e
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na forma de jogo - ati.vi.jade que envolve a cri.ança por in-
teiro. Nas suas propostas/ o corpo humano é o pr'i.ncipal
instrumento de percussão prol)onda uma educação rítmi.ca pe-
lo movi.mento e vi.vência pratica dos valores musa.cais. (ver
quadro resumo anexo 7 )

Martenot (]-957) propõe uma educação musical que
parta da atenção auditiva e do silêncio interior para a
formação de crianças/ parti.cularmente sensível.s às qualida
des musicais. Fomenta o amor à música e sua vivência tota].
como anterior à compreensão intelectual. A progressão dos
exercícios propostos pelo autor esta condici.onada à maior
uti.lização que a educação musical faz da ativi.jade senso-
ri.al e motora. O autor acredita na i.mportânci.a dos exercí-
ci.os rítmicos devido à sua i.nfluêncía primordial sobre o
desenvolvimento musical e sugere que os mesmos sejam antro
duzi.dos desde as primeiras lições e acompanhados de mo--

vi.mentor corporais. Em seu método, I'lartenotpl:opoe as bases
para o. desenvolvimento do senti.do rítmi.co na capacidade de
perceber e expressar as pulsações do ritmo (ver quadro re
sumo anexo 8 )

Estes autores apresentam em seus métodos de ensi
no da músi-ca princípios e conceitos que embalam a educa-
ção musical como um todo, contudo para a montagem das ses-
sões de Atividades Rítmicas Musa.cais, retiram-se aqueles su
portes teóricos referentes ao desenvolvimento do sentido
rítmico, por ter encontrado nesse processo um maior envol-
vimento das noções de espaço e tempo, preocupação constan-
te nas propostas de educação pré-esco]ar das escol.as exa-
minadas .

Os conteúdos referentes a ritmo, espaço e tempo
foram organizados de forma i.ntegrada e si.multânea, obede-
cendo a uma ordem progressiva qln corresponde às etapas (io
desenvolvimento, tanto do senso rítmi.co, como das noções de
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espaço e tempo

A seleção e organização das vivências corporais
desses conceitos seguem as sugestões de Vayer (].982) e La-
plerre e Auconturier (1977-].983) . A adição de suas reco-
mendações pretende-se principalmente aos post.ci.onamentos
críticos em relação ã mecanização sistemática do ri.tmo; à
importância abri.puída aos aspectos afetivos das vi.vências
cogniti.vas e à valori.zação da experiência i.ndividual, co-
letiva e às impli.cações do meio-ambiente no processo ou
cresci.mento das crianças .

O programa foi estruturado em três etapas ou u-
ni.jades de t.rabalho. Cada etapa consta de oito sessões de
educação rítmica musical., com a duração de 30 minutos ca-
da uma delas. Na últi.ma sessão de cada etapa, todas as no-
ções introduzidas são combinadas e reforçadas, de forma
que, após sete sessões, se segue uma de reforço geral

A abordagem pedagõgi.ca bem como a distribuição
do programa em etapas i.ntegradas e sucessivas encontram-se
a seguir :

4.5.2 Distribuição dos Conteúdos em Etapas de
Trabalho: Di.scriminação dos Conteúdos
por Au].a .

f

Os planos de aula contendo o princípi.o orienta
dor das atividades, os objeti.vos e as propostas de tuba
Iho, encontram-se na sua íntegra no anexo n93.
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4.5.3 Critério adorado na distri.buição (]os con.
teúdos .

Consi-gerando a fundamentação téõri.ca do Capítu-
lo 3.5, prínci.palmente as premi.smas expostas na pãgi.na 59,
optou-se pela organização das vivênci.as rítmi.cas em tempo
interi.or e vivênci.a .dentro de uma uni.Jade de tempo como per-
tencente a primeira uni.date de traba].ho.

A vi.vencia corporal desses conteúdos envolverá
deslocamentos e orientação espace.a]. básica. Segundo funda-
mentação do capítulo 3.4,e pri.ncipaJmente no que se refere
ãs re].ações espace.ais mais elementares citadas na pãgi.na 52,
os conteúdos da primeira etapa da área espacial constam de
noçoes em cima, ernbai.xo, dentro e fora, longe e perto e em
vo.L ta .

AO mesmo tempo que se vivenci.a estes contei.tos,
serão exploradas as posei.bi.li.jades de realização de movi--
mentes em diferentes velocidades, o que penni-tira a vivência
do andamento musical, ou seja, a vivênci.a das noções de rá-
pido e lento, i.ndispensãvels na compreensão da sucessão (ca-
PÍtu ].o 3.4 , pagina 52 e 53)

A segunda etapa de trabalho envolve a percep-
ção do acento musical na área do sentido rítmico. Essa no-
ção é recomendada por Willems (1966) conforme citação da
pagina 56. Além di.sso, Fraisse (1974) e Le Boulch (1982) da-
li.entam a tendência natural da percepção em agrupar os rit-
mos percebidos em torno de pontos de referênci.a (pág, 34) .
Portanto , i.dente.fi.car aa:fetos lít:M.cos pcxle auxili.ar na organização
da percepção audi-uva imsica].

$:

:'

As vivênci.as informais das noções de direita e
esquerda fazem parte das conqui.star na área espacial que se
seguehl. ao doin3.ni.o das relações topológi.cas , jã trabalhadas
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na primella etapa. Segundo Vayer (].982) , as vi.vêncías que
implicam a dei.ção de um dós lados do corpo para a resposta
a um estimulo, abri.gam a cxi.ança se organizar melhor e mais
rapé.demente suas respostas. Sendo a resposta imedi.ata uma
exigência das ati.vi.danes de reprodução rítmica, foi selecio-
nado este conteúdo para trabalhar de forma integrada à re-
produção dos acentos musicais .

Na área de tempo falam previ.smas as vi.vênci.asda
noção de duração através das cadências regulares, lenta ou
rápida, pox terem relação com elementos aproximados, ou a-
fastados que estão irnpli-cados na apreensão das estruturas rít-
micas, conforme teori.a exposta no Capítulo 3.3.

Ê'

i.

A tercei.la e última etapa envolve. nas três á-
reas , contei.tos que necessi.tam dos px'é-requisi.tos trabalhados
nas etapas antezioles .

A vivência da subdivisão do tempo, citada por
Wi.llems(1962) como i.ndispensãvel ao desenvolvi.Mento do sen-
tido rítmico (ver pãg. 60 ou anexo 6) , é baseada na noção de
pulsação e envolve mai.ox destreza motora do que as noções an-
te rioxes .

Pala a área de Espaço estão previ.stas vivênci.as
em espaço amplo e limitado. As noções de si.tuação, distânci.a
e intervalo favorecem a organização do gy no espaço (Vaye!',
1982) . Consi.gerando a importânci.a da organização do eu emre-
lação a si mesmo e em relação ao espaço e suas implicações
na organi.zaçao pexcepti.va e cogniti.va (Kephart, 1977) ci.todo
na pãg. 47 desta pesquisa, optou-se poi trabalhar a subdivj.-
são do pulso em duas partes e os deslocamentos dos acentosnos
compassos de marcha e va].sa, juntamente com as experiênciasda
oigani.zação do gy no espaço.
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A noção de sucessão e duração previ.star na área
de Tempo, têm seus fundamentos na teori.a oi.ageti.ana exposta
no Capítulo 3.4, onde se afiara que, sem as noções de veloci.da-
te, sucessão e duração, a noção de tempo não se promove

A noção de sucessão, nessa etapa, é trabalhada
integradaiiente à noção de tempo exato, representado pela per-
cussão em comento prece.se do tempo musical. Conforme ex-
plica Piaget (1946) , a consciência do momento exala, ou no-
ção de "agora", cansei.tui o marco de referência para as no-
ções de antes e depois. Se nas atividades rítmicas esses anal:
celtas são fortemente trabalhados, as noções temporais, por
conseguinte, também o são de forma integrada.

A noção de duração "mais tempo","menos tempo" ,
"ao mesmo tempo que", vivi.das também de uma forma mais con-
creta nas vivências espaciais "mai.s espaço", "menos espaço"
presente nas noções de situação, distânci.a e i.ntervalo, e
também presentes nas ativi.jades musicais que envolvem mais
tempo e menos tempo, completam o conjunto dos conteúdos se-
lecionados pala a terceira etapa deste Programa de Ati:cida-
des Rítmicas Musicais .

i.

}.



83

a 'U
01C0

01

aba>\®ak0'u0agn€o©EQD00dQ
.

000Q
. ,-\

a '-'
0'D
 

0

.&
J ''-x

O
ba

oa

0.P0
0k+-

n0'am
h©

oG©

.Q0E
E0

C0'a
U©

Ua

E

'Ü

a00>

0Q
.

E

0K -l 0

0.P

©g
00

®
>0

0.P

tD
 j--.

0aE0b©0©aUR

-l 
t 0

>0E

©

©
-

U
0

10

0
©

0
0

a
©E0

Hh00

0
a

'aG
a

©
E0

0Q
.

©[' a {o
D

O
P

©5
h.

g.P

«©a0a0H0©HU0'a\s©.Pa00

n
a0H

X
10

0
a

!'!'}.

0.
Z0EDggQ<Dot

E
Ho©U

0h

ul
©0

0
PC

Ê.

u .d
tO

0

Ê'

0?0
00

0a©

0
00Q

t
a©

0a
E -]
00

C0E©U .P

a©E-d

00

©
'a

E
U©'a©1)

©0
.cG

?0 E m
0

U©

ao0

0
0a

ad9ül 0
ag.P

,Q
0©

H

H00 a
H

©
IC) P

U0'a0!d©H0.PC

.Pa©E 0D
.P a

0>

0©
aoo + 

o
a0

Ê
0 'rl
.Q0

0E a

0
>,

0'u U
U0

'u

0

E 
.-í 

\fü

a

a©E

0
0

©0
0

'Ü

n
l íü 

Q
lt3

o©
-l 

E

x-o-

tO©

ÜE©.c
>0HQ

.
E U

00
nO 0

©E
0

00<
aH

©©«
H a



84

©HK©

aa0
n'0a

E0
k3

0Q
.

0H
h.

0©hQ
.

na

0
h00

a
00

Q0
0'aC.IHg©U

0
-H

=E

0'uC©P©

0e©b00©H0E«©©.+JC©H00h0a.PC0000©H©C

0H0
©E

0.PE
h.

0aH©ak

0uu+o0

Êa.P

0U

-1©a©3al«gH

Ó,q
0

l-l©
n

a0tO
0UC0

©

DZ0EDcn28ngO
t

©
E

a©0
0

E .d 0.P

0E

aa
gZ0
}q

UgHa0

0U
©

©UngE0C©0©0'a

h0
©E h

0U

n0E

nE
a k

.P

00,P
n0©0

©
0n0E

C0

0
H0

>

0C U
h

0H.PaQ'a

oz-d .--..

aa0

©0
0 -d
h tO
8' a

aH
0H

0

©0
n©H0ah00

a0

a©.Pa'a0E
a©

©
 

'o
©PU b

0g
a©E

©©Uao

dU>

.8
©.PC©

©E

©rh
5

n
00o tO

HÜE

E
ad©

©H.d'Ü

0HÜg
>0

SE
l

11 '. 
.

:l' à l }' g

11ê .}g'.
l 

dl(Ü
O

 
l

a 
c)'l 

.P 
l

C 
Q

. G 
l

l 
''''''''''''''''''''---q

11.{:



85

8] .
0000no a

00
00
tO

 'a .-x
uc 

o

H
0>

-x+a

d 
>' 

0

EOo .c - 
a

E 
H

 
0 -]©

0 
a 

0 ,C

g g':E',u
[0 

tÜ
 

0

Plo 
'ü 

ó

'U
 + 'a u
CGO

n Q
) a) 'u

a o O
lo

F' 
: 

.b 
{Ü

d --- 0 
P

g3a300.Pa00©

aÜ©g©0H

E00l©0H©U©tO©.PC0E>

0E
b.

m0EaUa0U3Ea0'fnC©Hb©h.

n05Hh.

U©'Ü000a

-dho

g
©©©

u Ó

©
o© n

0J)

n
0

Ê
0P

0Q
.

E0b00©nb.

0E.PK©0.PC©H©©Ha0'u©.PC000J0©H©a}q

0U

P -]

0EO00©

b.

3

0+
5

0©
H

X
Ua

=0
0 .d
.P Q 0

0
©E0

30
C tSE -la3

0.Z0Bg

a
0e

00E

H©Ph
0u©

 -{
.P

'a
h,

n0
m

a.Q
0«Q<DC

H
 -4

.P '.d0

h
0

E©H+

0u

POE .p

'8
©

0wQ
. -lb

0Çli 
{0>

0

U.Q
 .e

.P 0
E0.D

©0

U©.P
0o©

3 00E
CP

n
0

U
00

P
UgE

0
O

P
gE

o\ =
©E

Ç nEg
©.P

H
0

<
É00

dH>

C©k



8õ

4.5.3.].- Distribuição dos conteúdos em etapas sucessivas
di.scri.minação dos conteúdos por aula

l ETAPA

  9 da
u].a

Canções pre
vi.smas   Espaço l l\:ilçn

  l
Difícil
[:n!'a!'

presença/au-sênci.a do
san   nurento de im-

}©r - r)ao !me-
xer -

  2

Ass=im elq)loracão
(]os sons
ool:Porá-s

exploração
do espaço
aWlo/ ou
restrito  

  3

Paliíiinhas san forte
scxn fria)

(centro , fo-
ra, an cj.
ma, arü)ai.--
xo  

4

Meu cora-
ção

ão dnoção de
pulsação

 
5

LáLa na(!ue-
].e ni.nho

repõe:o(ãuçao
de ritlms,
palawas e
quadrinhas  

6

CoeliláMo
assustado ü.sti.nção

ne].odia e
batidas
IÍbRicnn

dentro, fo-
lar pert:o,
longe  

O trenzí- l Marcação l perto/].cinge; l vi.vência: rtpi--h;''" f =;==- 1 ==í=T l vzvencza: raE
do e lento

7 1 1 çao - cor l c:fina, enbai7 1 1 'r'' ' C'XIX l UNIU/ UaOdã.L
po e voz l }üo; do lad),

ern volta.

ula 8 - t?evasão dos conteúdos trabalham)s através de breve [eQ)Fdanãodas cancJõeq (nnnta.]aq -m -.,.l. .l =nn ,.....'.l.'',=:.:.::.::::'=!.:'"ievxsao cos cnnteuaos traDauacbs através de breve rea)rdaçac
das cançoes conotadas an cada plano, aa.n as resTncti.vas nuvi-
imntações ou exercícios rít:bicos previstos obra' esta etapa .



87

4.5.3.2- Distribuição dos conteúdos em etapas sucesso.vas
discriminação dos conteúdos por aula

11 ETAPA

Au].a 16 - Revi.são d)s a)nteú(k)s trabalham)s através de breve rea)rda
çãó das cançlÕes a)m as respectivas nnvinentaçoes ou elercí
ci.os ríüü.cns previstos para esta etapa .

n9 da
aula CanÇ(5es pJ:Evistas   Espaço l nlrçn

9
O a)rpo Acx3nto musical. Noção dos lad)s

(]o a)rpo
silicionlzaçao
rnntora ao a-
cento 111usical

10
Joao Sapa-
teiro

Acento 11iusical Associ.anão duJra
çao, rapidez

Mardn lenta
110derada e rã
pipa

11

-0 e].efan-
te e a for
mega
-Por aqui.
por aqui

Di.scriinina(;ão
acento e pul-
so

Orientação esl»3ntaçao eslB:
]. . seguir t»xcial, seguir per

ctJrsos

Vivência de
cacjênci.as re-
gulares; dis-
crií«h;ção &
càdênc ia atldi.
uva

12

Eis a iü.-
nha bo].a

Anito Emrci.tição "aEmrci-taças
irão imlhor"

Moviiientos
cnordeiudos ac
estimo da
canção

13

Pi.colé, De
Morre, Va].en

Coz.t;:c.yJ: afia :
11uv=iirentos no
pulso das can
çoes

Frente atrás;den
tro fora
Moviiientos an
diferentes for-
maçoes : Tnies.

Adequação es-
paço tatçnral

14
G\aet h\m Reprodução deriülos ver

bois e percus
SlvDS

E;soluções no es
peço, locali.za-
çao espace.al

Sequênci.a rít
nuca

15
Burra.cn Or-
neJa

R::lnw-yq I'v'ne.""'Y-" \bviirento seguia
3) ü.gerentes
ü.reÇÕes .;

Vivênci.as an
ten11n inca.a-
to .
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4.5.3.3- Di.scri.mínação dos conteúdos em etapas sucessivas
di.scrimi.nação dos conteúdos por aula.

111 ETAPA

19

Pula imcaqü.
nho, vaias
fazer ro(]a

Andar, saltar
acento e pul-

os relações
no espaço) :
vi«ênêi.; du
noções de
superfície e
sj.t:nÇão  

  20

Estrada an
curva. só
rlõs doi.s   Associ.ação

eslnço -tan
izaÇao

tarKn:ago
rar antes,(]e

IS .  
21

A bandirlha
tocand) Execução de

arranjo instou
{iental '

EXoloracão
&) espaço
pela cria-

do dcao de a)reo
grafia

s tcã-Çn
s teirçn  

22   Reprodução de
rÍüms Noção de im

telvalo
;ecítiências
:en11nrd-s
;ucessao tan
Dra].  

23 Plano li.vre . Escolha das ati.vida(]es d) nl'nm'âIRâ a cri térln
(t) professor ou tx)r pnn)Iha dnc nrl=nnn' ----(t) professor ou por es«)Iha das crianças .  

24 l©vilâo (t)s a)nteúdos trabalham)s através da repeti.çao dev üu- --J --'.'ÀÀuuuwo t.baba.ulQ\Áib d.L-.LdV€3S aa. r'epet.zceic) (le
cançoes cxm as respecUvas imvirrentações ou exercícios Rít
mia)s previ.sãos En.ra esta etaN.. --  
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Para a di.atribuição das prooostas em cada área.
foi levada em consi.geração a natureza da noção trabalhada
ou sua complexidade. Esse critéri.o exigiu em a].duns pla-
nos um tempo mai.or para a abordagem de um determi.nado con
tendo .

Na l Etapas os planos 2 e 3 não contêm propos-
tas na área de tempo e os planos 4 e 5 não contêm propos-
tas referentes à noção de espaços como foi. recentemente
expli-Gado, outras noções estão sendo trabalhadas mais es-
pecifi. cadente .

Os planos da ll etapa abordagem todas as aulas,
conteúdos das três áreas. Jã na 111 etapa, o plano 17 não
contém propostas na área da noção de espaço; o plano 19
nao se propõe a trabalhar a noção de temoo e o plano 20
não se dedica especialmente a ritmo.

Como foi exposto. na fundamentação teõri.ca, as
três áreas estão interligadas de forma que ao se traba-
lhar uma estamos inevitavelmente trabalhando outra. Essa
separaçãor portanto, ê em função de um controle pedagõgi.-
cor para que nenhuma das áreas seja prejudi.cada.

Levantamento do número de aulas dedicadas à no-
ção de Ritmo, Espaços Tempo (especificações para contro].e
pedagógico)

Etapa Ritmo Espaço Tempo

l
11

111

7

7

6

5

7

6

5

7

6

Nota: Neste levantamento não foram incluídas as
aulas de reforço, ou aula li.vre
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Os resultados desta pesquisa foram organizados
em duas partes :

5.1 - Análise quantitativa: Resultados referen-
tes ao pré e põs-
teste das noções de
espaço e tempo .

5.2 - Anal.ise quali.tativa: Avali.ação do Progra
ma de Ati.vidades RÍt.
Dicas Musical.s
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5.1 êBê}.!:ps Quanta.taxi.va

Os resu].todos dos sujem.tos do GE-l, GE-2 e GC
obti.dos nos pré -e põs-testes das noções de ESPAÇO e TEMPO
foram submete.dos ao teste X2 (quj.-quadrado) , para verá.fi.car
a homogeneidade ou heterogenei.dade entre as amostras.

O nível de sígni.ficânci.a adorado para este es-
tudo foi a = 0,0]., sendo consi.delados não .g:!gpi.ficatívos os
va].ares si.tuados acima de 0,05; sianificati.vos os si.sua-
dos entre 0,01 e 0,05 e muito o nn rJ--':"'! os valores a-
baixo de 0 , 01.

As tabelas l e ll mostram a si.tuação dos três
grupos i-nvesti.gados no que se refere à noção de ESPAÇO e
TE)4PO .

TABELA l

Comparação entre GE-l, GE-2 e GC em relação à
mudança no nível de desenvolvimento, do pré para o pós-tes
te, para a noção de ESPAço.

Xz = 4,70
Nível de si.gni.fi.cância entre 0,05 e 0,].0

.NÍVEL
GRUPOS ''''- . GE-l GE-2 GC

17 18 13
4 7 12

21 25 25

 
Mudaram
Estáveis

T  
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TABELA l l

:=:'=::. : =ll:':';lll:;«F
E-l, GE-2 e GC em relação à
mento, do pré para o Põs-tes-

X2 = 7,67

Nave.L de si.gni.fi.cânci.a entre 0,005 e 0,01

Em relação a noção de ESPAÇO (Tabela 1) obser-
vou-se que os grupos experimental.s e controle mostraram-se
homogéneos . Assim, não foram feitas Comparações pareadas
(a posteli.oii.) dos grupos experimentais entre si e em re].a-
çao ao controle

A Tabe].a ll mostra os resu].Lados referentes à
noção de TEMPO. O teste estatístico revela que os grupos
sào heterogéneos , sendo muito signifi.cativa ta]. hetel:ogênei.-

Passou--se então, à comparação dos grupos expe
ri.mentais entre si., e em re].ação ao controle. tendo-se ob
tj.do os resultados das Tabe].as lll, IV e V.
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TABELA ll l

Comparação entre GE-] e GC em re].ação ã mudan-
ça no nível de desenvolvi.mento, do pré para o pós-teste,pa-
ra a noção de TEMPO.

GRUPO
DESENV """"'.--.\ ''''+.

GE-l

9

9

18

GC

5

17
22

T

14

26
40

Mudaram
Es teve i. s

T

Xz = 2,15 (com colreção de Yates)
NÍ.vel de si.gnificânci.a entre 0,10 e 0,20

O teste estatístico revelou que os ganhos para
a noção de TEMPO no GE-l, apesar de relevantes dentro desse
grupo, nao são estatisticamente di.gerentes dos ganhos no GC

TABELA IV

Comparação entre GE-2 e GC em relação ã mudan-
ça no nível de desenvolvimento do pré e pós-teste, para a
noção de TEMPO.

Xz = 0,30 (com corzeção de Vates)
Nível de si.gnifi.cânci.a entre, 0,50 e 0,60

GRUPO
DESENV GE-2 GC T

Mudaram
Estáveis

T

35
2117
2422

8
38
46
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A Compilação ente'e GE-2 e GC i.ndi.ca que tais gru
pos sao homogéneos. O teste estatísti.co rever.ou que não exis
te diferença si.gni.ficativa entre o crescimento do GE-2 e GC
para a noção de TEMPO .

TABELA V

Comparação entre GE-]. e GE-2 em relação à mudan
ça no nível de desenvolvimento, do pré para o põs-teste, pa
ra a noção de TEMPO.

Xz 5 ,52 (com correção de Vates)

Nível de si.gni.ficânci.a entre 0,01 e 0,05

Comparados os resultados dos grupos experimen-
tais entre si., observou-se que GE-2, embora superior aos de-
mais grupos em relação aos dados i.niciai.s, não manteve essa
vantagem, cabendo ao GE-l a posição de destaque (Anexo ll) .

O teste estatístico revelou que o crescimento do
GE-l, quando compilado ao do GE-2, foi si.gni.fi.cativo em re-
lação à noção de TEMPO (.Tabe].a V) .

  GE-l GE-2 l T

9 21 l 30
18 24 l 42

Mudaram
Es Lave is

T
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As Tabelas VI e Vll inostlam em que nível. de
desenvo].vi.mento encontram-se os sujem.tos desta pesquisa.

TABELA VI

Numero de sujeitos em cada estãgi.o de desenvol-
vimento com relação a pré e pós-testes da noção de EspAÇO,
em GE--l, GE-2 e GC. '

GE-2 pré
pos

GC pré
pos

TOTAL

+ maior número de sujem.tos

Com relação aos Pré-testes, o nível de desenvo].-
vimento da noção de ESPAÇO que apresenta ma.ior número de
sujeitos é o IBllA, estãgi.o íntermedi.ãri.o, e com relação aos
pos'testes , o estãgi.o ].IA apresenta mai.or numero de sujem.tos.



TABELA VI l

Número de sujem.tos em cada estágio de desenvo].-
vimento com relação a pré e põs-testes da noção de TEMPO,em
GE--l , GE-2 e GC.

A Tabela vll mostra que, em relação aos pré-tes-
tes, o nível de desenvoJ-vimento da noção de TEMPO que apõe'
senta mai.or nüinero de sujeitos é o estãgi-o l e nos põs'testes
é o estãgi-o llA.

Para vexifi.car a existênci.a ou não da associ.ação
entre o crescimento do pré para o põs'teste da noção de EMPA--

ÇO, com o crescimento do pré para o põs'teste da noção de TEM-
PO em cada uma. das amostras, foram organizadas três tabelas
de conta-ngênci-a 2 x 2 .

Considerando que N (número total de sujeitos a-
provei-tacos em cada amostra) é menor do que 20 (GE-l) ou mes-
mo sendo maior do que 20 é menor do que 40g.hãfreqtlências es-
peradas menores do que 5 (GE-2 e GC) , optou-se pelo uso do
Teste Exala de Fisher

r

As Tabelas Vlll, IX e X apresentam os dados re-
ferentes ao número de sujeitos e seu cresci.mento em relação as
vara.ãveis noção de ESPAÇO e noção de TEMPO.

  Esta.gi.o de Desenvolvimento
[ i ].]A l ]IB

GE--l pré
pos

GE--2 pré
pos

GC pre
pos

TOTAL prê
pos      
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TABELA Vlll

Número de sujeitos eln cada categori.a conside-
rando as Variãvei.s noção de ESPAÇO e noção de TEMPO, ein re-
lação a mudanças nos níveis de desenvolvimento do pré parao pos-teste, no GE-l. ' '

XZ < X < Xd, para a 0,01

TABELA IX

Número de sujeitos em cada categoria consi.de-
rando as vaiiãveis noção de ESPAÇO e noção de TEMPO, em re-
lação a mudanças nos níveis de desenvolvimento do pré para
o pos-teste , no GE-2

XZ < X < Xd., para a 0,01
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TABELA X

Número de sujeitos em cada categori.a convide
rondo as vara.ãveis noção de ESPAÇO e noção de TEMPO, em re
loção a mudanças nos níveis de desenvolvimento do pré para
o põs-teste , no GC

X,é < X < Xd., para a 0,01

O teste de significância fei.to a partir da dis-
tri.buição hipergeométri.ca (piava quadra.mensional) revelou
que não há associação, em nenhuma das 3 amostras, ao nível
de a = 0,01, entre os cresci.mentes das noções de ESPAÇO e
TEMPO, ou seja, os resultados i.ndi.cam que, ao níve]. de sig
nifi.canela utilizado nesta pesquisa. o cresci.mento de uma
das áreas não depende. necessariamente. do cresci.mento naou.
tra

Pala utilizar informações adia.onais contidas nos
Dados Gerais (Anexo 11) , rolam organi.fadas as Tabelas XI
e Xll, em que todos os sujeitos estão agrupados por sexo e
por mudança no nível. de desenvolvimento das noções de EMPA--
ÇO e TEMPO , respectivamente .

f

EspAÇO
TEMPO Mudaram Estáveis

107
1111

J

T

Mudaram
Es Lave i s

T  
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TABELA XI

Comparação entre o sexo e a -Mudança no nível de
desenvolvimento da noção de ESPAÇO, etn relação à totali.da-
te dos sujem.tos .

Mudaram
Estáveis

T

20

9

29

27

42

47

24

71

X2 0.,05 (com corxeção de Vates)

Nível de significânci.a entre 0,80 e 0,90

TABELA Xll

Compilação entre o sexo e a Mudança no nível. de
desenvolvimento da noção de TEMPO, em relação à totalidade
dos sujeitos .

Mudez am
Esteve i. s

9

17

26

8

30
38

17

47

64

X: = 0,84 (com corxeção de vates)

Nível de si.gnificânci.a entre 0,30 e 0,40
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o teste do x2 
revelou que nao houve diferença 

significativa, tanto para o crescimento da noção de ESPA-

ÇO quanto o da noção de TEMPO, em relação ao sexo dos 
sujeitos. 
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5.2 Ànãli.se Qyglitatíva

Avaliação do programa de Ativi.jades Rítmicas Mu.si ca i. $

a) Dados fornecidos pelas professoras apli.Gadoras

O Quadro n9 1 mostra que o GE-2 é consta.tuÍdo,
em sua hai.orla, por sujeitos que já ti.nhah freqtlentado a es-
cola no ano anteri.or. enquanto que no GE-l e GC a quantidade
de sujeitos ccxn escolaridade não chegou a constituir metadedo grupo.

QUADRO N9 1

Quadro comparativo da escolari.jade de cada gruPO
inves ti. gado . ' ' ' '

O nível de desenvolvimento das noções de ESPAÇO
e TEMPO também foram analisados em relação ao ti.po de envol
vimento dos sujeitos nas Ativi.jades Rítmicas Musicais.

Os depois.entes fornecidos pe].as aplicadoras do



}02

experimento, em relação a participação+ dos sujem.tos,fo
ram comparados ao desenvolvi.mento por eles obtj.do.

O resultado desse estudo consta nas Td)elas Xllla XX

O teste estatístj.co empregado foi. X2, tendo sj.-
do constatado que o nível de partia.Ração dos sujem.tos ( E-
fetiva, Pouca ou Muito Pouca) não teve relação com a mudan-
ça no nível de desenvolvi.bento. O teste estatístj.co revelou
si.gni.ficância abaixo do nível estabeleci.do para este estudo.

TABELA Xlll

Campal'ação entre o tipo de participação nas A-
tividades RÍtmi.cas Musicais (E=Efetiva; P=Pouca; MP = Muito
Pouca) e a mudança no nível de desenvolvimento da noção de
ESPAÇO , no GE-l . '

Agrupando a 2a. e 3a. colunas para consegui.r u
ma correra aplicação do teste X2, temos:

+Participãçao: refere-se ao envolvimento e atuaçao do
Jel-to em atividades Rítmicas Musicais

su
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TABELA XIV

{-

x: 1,35 (com Correção de Vates)

Nível. de signo.fi.canal.a entre 0,20 e 0,30

TABELA XV

Comparação entre o ti.po de participação nas A-
ti.vi.jades Rítmicas Musicais (E=Efeti.va; P=Pouca; MP = Muito
Pouca) e a mudança no nível de desenvolvimento da noção de

Ê'

{-
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TABELA XVI

Compilação entre o tipo .de parti.ci.poção nas Ati-
vidades RÍtmi.cas Mu.si.cai.s (E=Efeti.va; NE=Não Efeti.va) e a mu-
dança no nível de desenvo].vimento da noção de ESPAÇO, no (E-2

X2 2, 32 (com corleção de Vates)

Nível de signo.fi.cância entre 0,].0 e 0,20

TABELA XVll

Comparação entre o tipo de partia.poção nas Ati
vidades Rítmicas Musicais (E=Efetiva; P=Pouca; 'MP=Muj.to pou
ca) , e a mudança ho nível de desenvolvi.mento da noção de TEM
PO, no GE-l

i'



Agrupar do Conforme tabelas anteri.ares, temos

TABELA XVll l

Comparação entre o ti.po de participação nas Ati.
vidades RÍtmi.cas Musicais (E=Efeti.va.: NEl=Não Efeti.va) , e a m].
dança no nível de desenvolvimento da noção de TEMPO no GE-l

Em decorrência da evidente homogenei.date nas dis
tribuições apresentadas na Tabe].a XVll foi. desnecessário a-
plicar o teste estatísti.co.

TABELA XIX

Comparação entre o ti.po de parti-ci.poção nas Ati
vi.danes Rítmicas Musa.cais (E=Efetiva; P=Pouca; I'lP=Muj.to pou-
ca) , e a mudança no nível de desenvolvimento da noção de [ml«i.
PO no GE -.2
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Agrupando conforme tabelas anteri.ares , temos

TABELA XX

:::::':.-:; i=;ll:lllil l:: l:l lli:li l lli 'll.lill

Modal am
Est áv e i.- s

T

3

21

24

11

13
10

X2 0 ,67 (com correção de Vates)

Nível de si.gnifi.cância entre 0,40 e 0,50
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Relatóri.o n9 1

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ATIVIDADES RÍTMICAS MUSICAIS

Depoimentos da Professora Escola l

A professo.ra, apl i.cadora do experimento desenvolvi.
do na escola l,comentou que desde o Iníci.o do prometo teve
atitude favorável em relação à música. Apesar de ter demons
tudo insegurança em re].anão aos conteúdos de ritmo (noção
de pulso e acento) , soube contorna-la, sob.ci.tango assesso--
lamento especial.. Encarou com natural i.date suas deficiên.
ci.as na área da música, e se manteve otimi.sta em relação
ãs atividades propostas .

A professora também comentou que seus alunos gosta
vam mui.to das aulas de música, mas ao mesmo tempo expressou
sua dificuldade em reali.zar as ati.vidades com todos os alu
nos participando. As sugestões propostas nos planos para rea
llzação em doi.s grupos nem sempre foi rea].içada emvi.sta .de
que todas as cri.ancas demonstraram i.nteresse em fazer a mes
ma tarefa. A adaptação de algumas ativi.jades para a forma
de jogo com di.sputa/ foi. a maneira como manteve o grande
grupo envolvi.do .

Segundo a professora, que teve experiência an clãs
se pré--escolar em anos anteriores, sua turma pareceu com
boa maturidade, bom relacionamento e bom desempenho em ati
vidades específicas de Nível B. A professora ressaltou o
nível. de agitação da turma em geral, em função de alguns
alunos mui-to dispersivos, qtíe influenciaram o grupo. so-
bre o renda.mento musical, a professora acredita ter sido
muito bom.
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Em vista das dia.culdades encontradas ao longo do
desenvolvimento das aulas, a professora sugeriu um trem.na
mento i.ni.cial mais longo e o i.níci.o do prometo i.mediata-

''=

mente após .

O assessoramento feri.a mais efici.ente se fosse se
guj.do mai.s ri.morosamente um cronograma previ-sto, embora a
propri.a professora tenha reconheci.do que seu envolvimento
com as tarefas usuais da classe, festas comemorativas, es-
tado de saúde, tenham alterado a previsão.

i'

O material uti.li.fado no desenvolvimento das aulas
foj. bom, contudo houve prob].emas ini.cialmente com a fi.ta
cassete e/ou gravador. A professora não usou o gravador pa-
ra ensinar as canções. . '

;-

Relatório n9 2

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE ATIVIDADES RÍTMICAS MUSICAIS

Depoimentos da Professora Escola 2

A professora, aplicadora do experimento desenvolvi
do na escola 2, demonstrou-se bastante i.nsegura em relação
a suas rabi.lidades musicais, afinação e espontaneidade para
cantar. Seu Comprometa-mento com o prometo foi motivo de gran-
de esforço para mudar sua auto-i.mugem em relação ao seu de--
sempenho musa.cal. Mesmo assim, comprometeu-se com o prole--
to e animou-se gradativamente.

A i.nsegurança da professora e a baixa freqtlência
dos alunos devido a fortes chuvas e enchentes nas proxi-mi.-



danes da escola retardaram o i.nício do prometo. Mesmo as-
sim, foram real i.zadas vi.si.tas de acompanhamento nesse perco0

Ao ini.ci.ar o prometo, houve ai.nda di.fi.culdades na
cona.].cação dos horários para o desenvolvi.mento das aulas..
O pri.melro período deveria ser horári.o de pátio, no mei.o
do turno havi.a interrupções revi.do à contagem do número de
crianças para a merenda cometi.va e ao horári.o de hi.gi.ene e
merenda propriamente dito. O período final foi. considerado
muito turbulento em razão dos recados e organização do ma.
termal para a saída. Após vári.as tentati.vas a professora
fixou o horári.o imediatamente posters.or à merenda e des.
ta forma consegui.u organi.zar-se melhor para desenvolver as
aulas de músi.ca .

A professora costumava ler os planos e compreen-
do-los bem antes de propor as atividades para as cri.onças.
Seu entusi.cismo pelo tipo de trabalho permaneceu durante to.
do o prometo. Seus comentários foram muito posa.uivos em re-
lação a seu crescimento pessoal considerando até mesmo um
desafio enfrentar e vencer sua sensação de incompetência pa
ra mus ica .

A possibi-lidade de tratar noções cogni.ti.vas de for
ma descontraída nunca ti.nha sido experimentada, tendo con
siderado tudo maravilhoso no desenrolar do expert-mento.

A atitude e recepti.vidade das crianças para o
trabalho foi constatada também pelo experimentador, contu-
do a professora reconhece que não pôde se dedicar aos alu.
nos com pouca participação devido ao número total de crian-
ças. O grupo que participava pouco das aulas não perturba-
va, nao havendo necessidade de modificar a dinâmica de tra
galho prevista nos planos.
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Segundo a professora, que também já tinha expert-ên
clãs anteriores em classes de pré-escola, sua turma teve b(»
maturidade para os trabalhos em geral tendo sido mui.to ati.
va e integrada. A professora também comentou a distânci.a
do treinamento até o iníci.o do prometo ao mesmo tempo que
confessou sua acomodação e vergonha de cantar como causa des
te alta se. '

Outros fatores i.nterferi.ram na observação do cro-
nograma, tais como obrigatori.edade na confecção de tra.
balhos alusi.vos a dados do calendário escolar, prometo
de Educação psi.comotora e ai.nda períodos fixos de Educa-
ção Fisi.ca, pois a professora procurou evi.tar sobrecarga às
crianças .

!-

Ini.cíalmente os conteúdos não estavam claros, ims
a compreensão melhorou à medida que foram sendo prata.cados.
A exemplo da apli-cadela da esco].a 1, as dificuldades i.nci.-
di.ram também na área do ritmo, inclusive na leitura de pe-
quenas estruturas temporal.s .

Conforme mostra a cronograma e pareceres sobre os
pJ-anos, (anexo 9.2) a professora senti.u--se à vontade para
fazer arranjos, reprises e adaptações para garanti.r a
compreensão dos conteúdos abordados.

ê'

i'

A professora da escola 2 acredi.ta que seus alu-
nos ti.velam um bom rendimento musical e que ela própri-a acre
dita ter melhorado gradati.valente sua ati.rude em re].deão
a musica
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RelatÓri.o n9 3

Análi.se dos Assessoramentos

O trem.namento dos professores apl i.cadores deu--se
nos di.as ll e 12 de abril e a aplicação dos pré--tes
tes no período de 2 a 31 de mai.o. As aulas ou 'ativi.-
dades RÍtmi.cas Musa.cais foram ministradas no período de
29 de mai.o a 23 de novembro para GE--l;de 22 (:e junho a 22 de
novembro para GE-2. os p(5s-testes foram efetuados no pe--
Fiado (k: 22(ibnoveiN3ro d 10 de dezembro do mesmo ano.

Durante o desenvolvi.mento do prometo, foram rea-
lizadas visitas de assessoramento. Estas foram organi.za-
das de maneira a coi.ncidir com a entrega de materiais, ou
seja, anteri.odes às aulas 2, 4, 5, 6, 7, 12, 13, 17, 19,
20 e 22. Outras reuni.Ões para tratar dos assuntos refe-
rentes a dÚvIdas de conteúdo, dinâmi.ca das aulas e rea-
justamento do cronograma foram realizadas nos dias 16/6;
3/8 nas duas esco.Las, sendo que os assessoramentos dos
di.as 25/10 e 1/11 sÓ foram possível.s na escola 1. A i.r--
regulará.dade no cumpri.mento do cronograma exi.giu outras
tantas vivi.tas de acompanhamento, que não foram deva.da--
mente registradas .

Examinando o cronograma que acompanha a análi.se
dos planos de aula (aaexo9.]. e 9.2), observa--se o iníci.o
do prometo bastante distante do treinamento, princi11)almen-
tes na escola 2. O afastamento entre uma aula e outra pa-
rece ter influído no aparecimento de dúvidas, poi.s as
dificuldades já vencidas no 19 semestre pelo aplicados da
escoa.a l voltaram a surgi.r após as feri.as de julho. Nova--
mente o afastamento entre as aulas 16, 17, 18, 19 talvez
tenha i.nf].uído no desempenho do professor e ínteres.
se das cri.anças, pois os pareceres que se seguem a esse
período apontam inseguranças e pouco aproveitamento da tur
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ma, bem como agrupamentos de aulas num mesmo dia na
!a l

asco

O cronograma desenvolvi.do na escola 2 apresenta-
-se bastante pecul-íar pela seqüenci.a imedi.ata das aulas l,
2; 13, 14; 17, 18; 22, 23 e o agrupamento de 2 ou mais au.
].as nummesmodia--éocasodas aulas 2, 3, 4; 6, 7; 18.
19; 23 e 24. Mesmo acreditando que o afastamento entre as
aulas de l e 2 dias é melhor para aassimi.].ação dos con-
teúdos, o professor preferiu agrupa-las dessa forma an vis
ta de contar sempre com o i.nteresse a participaçãodascrian
ças

O envolvimento da professora em comemorações tÍ.
picas do ca]endári.o esco].ar: Páscoa, Mamãe , Papal, Semana
da Pátria, contribuiu ]l)ara que fosse suspensa a aula previs-
ta,. a fim de concluir tarefas alusi.vas ao evento, ou mes
mo pela algariação ou agi.tacão normal das crianças durante
a semana que antecede tais comemorações.

Asaulas 4, 5, 7, 9, 10, 11, 12, 18, 20 e 22 en-
volveram alguma dia.cu].dade. Flouve coi.ncidência das profes--
solas na indicação de aspectos referentes ao conteúdo de
Ri.tmo, não havendo no entanto nenhuma referência de i.n--
segurançasr por parte das professoras, nas áreas de Espg:
ço e Tempo .

O caderno com os planos de aulas previ.stop,a fi.ta
cassete com todas as canções e melodias para movi.menta
ção, contribuíram para o melhor preparo do professor. A
disponilbilldade de material e assessoramentos no local de
trabalho, nos horári.os di.sponÍveis do professor apl-icador,
planos e material sonoro foram decisivos no desenvol
vimento do presente prometo.

O assessoranento teria s i.do melhor se fossar! si.s
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temati.carente fixados seus di.as ao longo de cada mês, e se
as ap].icadoras pudessem trocar idéias sobre seu trabalho.

Sendo ínexequível a fi.xação dos di.as para a uti.--
].i.zação do material, uma a].ternati.va para superar a i.m-
previsibilidade seria o depósito de material na própri.aes
cola do aplicados. Tal sugestão impli.ca, natural.mente, pro
hienas de espaço físico e duplicação do material paraas duas
asco ].as .

Foram aproveitadas as sugestões dos professoresno
que se refere ã redução ou escrita pouco clara de algumas
i.nstruçoes dos pJ-anos. As retificaçÕes ou complementaçÕes
ati.ngi.ram os planos 4, 5, 7, 9, 10, 11, 16, 17 e 20.

Foram realizadas vivi.tas para observação d:i.neta das
ati.vidades musicais desenvolvidas, cujos comentários cons-
tam em relatório separado.

Relatório n9 4

O desempenho Musical dos Professores Aplicadores

As observações a respeito do desempenho musical das
professoras foram fei.tas "i.n loco" pelo pesque.sador e regi-s-
eladas de forma descritiva a partir dos itens referentes à
compreensão dos conteúdos, atenção às respostas dos alunos
O n9 tota]. de observações foi. 5, sendo 2 no GE-l e 3 no
GE--2. e o tempo mínimo de permanência do pesquisador na sa
la de aula foi de l hora. A duração de cada sessão variou
entre 40 a 50 minutos .
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As apli.cadoras não foram i.nformadas sobre os aspec
tos observados, procurando-se dar mais ênfase à relação de
ajuda e melhoria nos assessoramentos.

A compreensão dos conteúdos referentes a Ritmo,
Espaço e Tempo foi constatada a partir da observação da ca-
pacidade do professor para orientar, exempl i.ficar e escla.
recer as propostas de trabalho.

A atenção as respostas dos alunos foi observadaa.
través da capacidade para identi.ficar, adverte.r e está.pu-
lar respostas mai.s adequadas ã proposta de trabalho.

O aproveitamento do tempo e encadeamento das ati.-
vidades foi constatado através do tempo dedo-Gado a cada pro
posta de maneira a evitar desgaste, dispersão e/ou quebra
na sequência das ati.vi.danes ocaso.onadas por ausênci.a de pro
posta. Contudo esse critéri.o não teve a mesma relevância
que os anteri-odes, uma vez que tem relação mais entrei.ta
com prãti.ca docente ou tempo de expert.ênci.a musical

Descartado a possibili.jade de os erros terem si.do
cometidos devido à inexperi.ênci.a com cri.onças pré--escola-
resr passaremos a encara-los como característi.ca do ti.po de
conteúdo e forma de traba].ho.

A pri-mei.ra dificuldade constatada foi a i.nabo.l i.--
jade para conduzir atividades de movimentação. A desci--
ri.entação das cri.ancas no espaço foi. usualmente encarada
como agitação, sendo esse o aspecto mais advertido. Em al
guias ocasiões, como a prevista no plano 19, a explora-
ção do espaço fi.cou prejudicada pela falta de organização
do espaço disponível para os deslocamentos e pe]a dia.cu].-
dade do grupo em seguir as propostas do professor.

Conforme foi constatado nas visa.tas de observa
ção, as ativi.jades de movi.tentação, passos e saltos, fo
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Essa mesma atitude não foi. menti.da durante a rea
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professora,qualquer

comentário ou estímulo para uma resposta mais 'adequada.

A exploração do andamento e vara.anões de intensi-
dade nas realizações rítmicas foram abafadas pelo desloca
mento do foco de trabalho para ati.vidades de expressão dra-
manca naquelas propostas que envolviam quadrinhas e hi.s--
todas. A substituição das ativi.dades musicais por drama-
tizações, nesses casos, ocorrem nos doi.s grupos experimen
tai.s. (planos 5, 11, 13) ' ' ''"'-=



Houve também dia.culdades na interpretação de gra-
fismos espontâneos de estruturas temporal.s (planos 5, 11
e 22) resultando em i.nsegurança quanto à gua redil.zação.

Ainda com relação à percepção temporal., as modi-
fi.cações realizadas no plano 21 revelaram que a noção de
"mai.s tempo"f "menos tempo" não foi vi.vendada. Também não
foi oportunizada a associ.açâo dos compassos de valsa e mar
cha a cadências.s temporais formadas por tempos fortes e
fracos, conforme fora previ.sto no plano 18. Nestes dois
casos, a orientação e esclareci.bentos sobre a maneira de
reali.zar a ativi.date. feri.a imprescindível, todavi.a não
ocorreu .

Os agrupamentos de planos realizados ao longo do
desenvoJ-vimento do prometo na escola 2 e no final, na es.
cola 1, correspondeu a combi.nações na vivênci.a dos con--
cei.tos e pouco tempo para sua assumi.loção. O cronograma
tal qual foi. desenvolvido, acusa o acúmulo de concei.tos
sem a devida atenção a cada um deles em especi.al



6 - DISCUSSÃO

Os resultados obti.dos pelos sujeitos desta pes-
quisa revelaram que as noções de ESPAÇO e TEMPO evoluem com
a i.date, i.ndependente de um tratamento específico, uma vez
que o grupo de controle também apresentou crescimento. Essa
constatação esta de acordo com a teori.a piagetiana (1946-1948)
prevista neste estu do .

Os resu].Lados homogéneos dos grupos eni relação
à noção de ESPAÇO mostraram que o Programa de Ativi.jades RÍt-
mi.cas Musical.s não foi efetivo para esta noção.

Para a noção de TEMPO, no entanto, os dados si.g-
nifi.cativos do GE-]. permitem di.zer que, nesse grupo, as Ativi-
dades Rítmicas Musical.s afetaram o seu desenvolvi.mento.

Comparando esses resultados coh: a afirmação de
Willens (1963) de que a música é a arte do tempo, pode-se ad-
miti.r que, por razões intrínsecas, a músi.ca é capaz de estiimll-
lar e promover conceitos na área da percepção temporal, e que
um Programa de Atividades Rítmicas Musicais, apoiado em su-
portes teóricos consistentes , tem grandes possibi.lidades de
ser efetivo no desenvolvimento da noção de Tempo em crianças
pré -escolares .
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Notou-se no entanto, que as noções de ESPAÇO e
TEMPO não apresentaram o mesmo crescimento nos dois grupos
expelimentai.s, acusando uma variação que alerta para dife-
renças no tipo de tratamento dispensado a cada um deles.

Um exame atento da situação mostrou que outros
fatores influenci.ajam os resultados , independentemente do
controle da pesquisadora.

Os sujeitos do GE-l e GE-2 receberam o trata-
mento usual da proposta plé-escolar e as Atividades Rítmi-
cas l.iusicai.s previstas no presente prometo. Porém, o GE-2
recebeu aulas de Educação FÍsi.ca e Ati.vi.jades Psicomotoras ,
em acresclmo ao que estava previsto.

Se apesar do atendimento di.ferenciado do GE-2
seu rendimento não foi si.gnificati.vo, crê-se necessário um
exame dos aspectos qualitativos dos ganhos dos sujeitos,pri.n-
cipalmente porque poderão facilitàx a compreensão dos re-
sultados estatísti. cos .

Primeiramente Observou-se que o GC, apesar de
não ter recebido reforço algum através de prometo específi.-
co, consegue ganhos iguais aos do GE--2 que recebeu esse a-
tendimento. Isso equivale di.zer que as ativi.jades usual.s rea--
lizaãas pelos sujem.tos do GC envolveram vivênci.as na área
das relações tipológicas e eucli.lianas. No entanto, na área
da percepção tanporal, as ati.vidades usuais não foi.am sufi-
cientes para promover nos sujeitos a].gum ganho si.gni.fi.cata.--
VQ

Examinando a qualidade do crescimento dos gru-
pos que deu.velam mudança no nível de desenvolvimento, va--
mos notar nos diversos subitens analisados para a noção de
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ESPAÇO (Anexo 10) , uma concentração de sujem.tos, com velho
ri.a em determi.nadas áreas: adotou-se como área signífi.cata
va para exame qual.i.cativo, aque].a cuja concentração foj. su
Feri.OI a 60 8 .

Observa-se, por exemplar no grupo de cona:oJ.e qtn
768 dos sujem.tos apresentam melhora.a na representação grã-
fi.ca dos furos ou aberturas das fi.auras toPológi.cas. A se-
guir. 72% dos sujeitos me].horas na representação de figuras
compostas de tetas e curvas, logo após a concentração dos
sujeitos i.ncíde na melhoria quanto à forma de manipulação
dos objetos tocados (Anexo lO.l)

Jã no GE-l, o maior número. de sujem.tos com me-
lhoria, situa--se na manipulação e observação das frontes.ras
das figuras desenhadas (80%) , segui.do da representação das
aberturas das fi.auras topológicas, distinção de Tetas e cur-
vas e formas geométricas (71.%) (Anexo l0.2) .

A área que apresentou o irai.or número de sujeitos
com cresci.mento no GE-2 foi o reconhecimento e reprodução
de figuras geométricas (888) . A me].horta a seguir concentra-
se na manipulação e continuidade das formas topolõgicas (848)
( Anexo 10 . 3)

Conforme a previsão teórica de que' as noções de
ESPAÇO e TEMPO evoluem com a idade (Pi.aget, ].970), o gruPO
de controle mostra seu crescimento e ganhos qualitativos
nos subitens analisados .

Por i.sso, foram analisados os resultados dos su-
jem.tos que, apesar de não terem medi.ficado o nível de de-
senvolvi.mento da noção de espaço, obti.velam ganhos signo.fi.-
cativos segundo o critério adorado para este exame
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Observa-se então, que,no GE-2, 85% conseguemim-
Ihoria na observação das frontes.ras das f=iguras e 718 na
reprodução das aberturas de figuras toPolõgi.cas (.Ane>© l0.3)

O GE-l e o GC não apx'esentam melhora.a no limo.te
estabelecido para a analise qualitativa do crescimento dos
sujeitos, ou seja, entre os sujem.tos que não mudaram seus
níveis de desenvo].vimento, nenhuma área anali.sada concen-
trou mais que 608 dos sujeitos com a mesma melhora.a.

De acordo com estes dados, o ganho. dos sujem
tos com relação as noções topologi-cas esteve presente nos
três grupos i-nvesti.gados, ernbol-a a ordem de mai.or desenvol
vi.mento não tenha sido a mesma

É i.nteressante notar o apareci.mento de noções
euclidianas em primeiro plano no GE--2. Comparados esses da-
dos à teori.a de Piaget (1946), observa-se que a evolução a-
cusada foge das características do desenvolvi.mento natural
destas noções. Enquanto a teor-i.a piageti.ana afi.rma que o
desenvolvimento da noção de espaço se dã a partir das no--
çoes topolõgi.cas elementares (vi.zi.nhança, fronteira, den-
tro, fora) , o grupo acima citado apresenta crescimento em

aspectos das relações eucli.di.anãs (medida, forma, ângulos,
simetl'i.a , tetas e curvas)

Identi.ficar as fi.guias e saber seu nome não ga-
rante a conservação da forma, pois para a cri.onça, um qua--
arado em determinada post.ção, pode não ser reconhecido se
fol mostrado com uma pequena rotação, de maneira que fique
apoiado sobre um vértice .
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A forma se conserva, apesar da rotação, mas a
cri-onça, que ainda não conserva a folha e se baseia na per--
cepçao visual, tende a dizei que a figura não tem a mesma
forma .

Segundo Piaget (1946) a compreensão das transforu
mações td)po].õgicas (aque].as em que a fronteira, interior e
exterior, ordem e conta.nuidade perTnanecem constantes) ocor-
re antes das transformações eucli.di.abas (aquelas em que fol--
ma e tamanho se conservam)

Se os ganhos referentes às noções topolõgi.cas
não foram evi.dencíados em primeiro plano no GE-2, a teoria
recentemente exposta permite supor que as conquistas na á-
rea das relações euclidianas não foram produto de um desen-
volvimento natural, mas sim de uma aprendizagem social a--
través de contado das crianças entre si ou outros .belos de
informação. Tal influência, no entanto, não foi controlada
pela presente pesque.sa, restando a dúvida sobre a validade
ou significado da aprendizagem por reconhecimento e nomen-
clatura das fi.galas geométricas anteriores ao dcxnínio rela-
ções topolõgicas .

Ressa].ta-se a evolução previ.sta por H.aget (idas)
ocorra.da no GE-l, o que leva a supor que as noções topos.õ-
gicas foram vivi.das através das movi.tentações e demais aU--
vidades do Programa de Ativi.jades Rítmicas Musicais e que
o GE--]. as viveu mais intensamente

Naturalmente não se poderia esperar que as ú
ni.cas ati.vidades em relação a espaço e tempo fossem fique
las previstas em programas específicos para o seu desalvo].-

vi.mento, pois, inclusive, nas ati.vidades espontâneas nata
Tais e bxincadei.ras infantis, a criança coordena estas no-
ções
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Os ganhos dos sujeitos em re].ação ã noção de
TEMPO, apontam vantagem para GE-l quando comparado ao GC.

Elabora os resu].todos do GE-2 tenham sido neu-
tralizados em relação ao grupo de controle, o desenvolviiinl.
to danoção de TEMPO constatada no GE-]. cona.rma a teoria so-
bre a qual se baseou este piojeto - de que as noções de ES-
PAÇO e TEMPO se constroem si.multaneamente e mantém entrei.ta
relação enfie si. (Cap. 3.4, pág. 48 e seguintes)

Conforme os dados referentes ao estãgi.o de de.
senvolvi.mento da noção de TEMPO, no qual se encontram os su
:jei.tos desta pesque.sa, observa-se que o GE-2 não se apresen
ta constituído de sujeitos em nível infere.or aós que cons-
ta.quem o GE-].. Ou seja, o GE-2 é formado por sujeitos de a)n
di.ções igual.s aos do GE--l (Tabela VII)

C) cresci.mento do (=-2 apenas discreto e inferior ao do
GE-l na noção de TEMPO, sugere que se observe com mai.s cui-
dado este aspecto.

Foram analisados os subitens para a noção de
TEMPO da mesma forma como foram anali.fados os ganhos quali-
tativos em z'elaçao a ESPAÇO. Fói constatada melhora na no-
ção de sucessão e o iníci.o da coordenação das velocidades
nos três grupos investi.gados , sem contudo haver concentração
de sujeitos supexi-ol a 60% em cada área.

Segundo Píaget (1946), a ordem tempoza]., a si
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titui. o apoio perceptivo concreto da noção de TEMpo.
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Os ganhos dos sujeitos desta pesque.sa evi.denciain
novamente a harmoni.a em legação à teoria prevista. Se as
noçoes de espaço e tempo guardar relação entre si, é admi. s -

sli/el que, não havendo desenvolvimento significativo em uma
nao ocorra também na outra. '

Poi- outro lado, os ganhos si.gni.ficati.vos do (]=-l
na noção de TEMPO, embora não tenham sido da mesma forma
signifi.bati.vos em relação a ESPAÇO/ evide.nci.am que neste gru-
pos as noções espacial.s foram vi.vi.das mais intensamente,pro-
por'clamando de alguma folha, as bases pala o desenvolvimento
da noção de tempo em melhor nível que nos demais grupos.

Tendo sido distinto o crescimento dos grupos pa
ra a noção de tempo, procurou-se vez'ificar, a partir dos da-
dos do presente estudo, se existe associação entre o desen -
volvimento da noção de TEMpo com o desenvolvimento da noção
de ESPAÇO. '

O resu].Lado dessa analise mostrou que o cresci.-
mento em uma das áreas não se associa ao crescimento em ou-
tra. Ou seja, não se pode afirmar, por exemplo, que o núme-
ro de sujeitos que evoluíram na noção de ESPAÇO tem rela-
ção com o número de sujem.tos ccxn melhoria na noção de TEMpo
ou com sujem.tos de melhoria nas duas noções si.multaneamente
Cada noção apresenta seu cresci.mento sem contudo se mostrar
associada ao de cresci.mento da outra noção examinada.
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Os resultados desta pesquisa também revelaram
que as noções de ESPAÇO e TEMPO não variam conforme o sexo.
Completando estes dados com os resu].fados do GE-]., observas-
se que o Programa de Atividades RÍtmi.cas Musicais beneficiou
o desenvolvi.bento de sujeitos de ambos os sexos.

Ê'

Este resultado está de acordo com a literatura,
uma vez que Smo11 (].974 e ].975) Moon (1976), ao mesmo tempo
que cona-riam o envolvimento das noções de espaço e tempo
em tarefas rítmicas, afi.nnah: não terem encontrado no sexo
uma variável si.gnifi.cata.va .

As pesquisas desses autores também indicam que
dificuldades pertencentes à ãxea espaço'tempos'al na z-eali-
zação de ativi.danes corporal-s rítmicas decrescem com a ida-
de. Essa constatação permite compreender que o amadura:ünen-
to geral do indivíduo traz em si a melhora nessas áreas es-
pecíficas . Independente de treino ou atendimento espedal,as
noções de espaço e tempo progridem com o crescimento crono--
Lógico, fato este comprovado pecos resu].tacos obtidos nogru'
po de controle da presente pesquisa.

Alguns aspectos sobre o trabalho de Piaget fo-
ram revirados por LovelJ- (1959) o qual também não encontrou
no sexo uma vara.ável si.gnificati.va no desenvolvimento da no--

çao ae espaço .
r

}.

Ê'

Em contraposi-ção, Ziegenfuss (1973, apud Modgil,
1976) , constatou a evidência do mesmo fatal no desenvolvíinen-
to e ccxnpreensão de concei.tos de tempo em crianças peq\finas
Seus resultados mostram. que atividades enfocando esses con-
ceitos foram mais proveitosos para menu.nas do que para me'
ninos .

O desenvo].vi.mento de habilidades motoras mus i
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cais também ocorre com alg\zna variação em relação a sao. Gil-
bert (1980) constatou desenvolvi.mento maior em menu.nas do
que an meninos e aJeIta que outros fatoxes exógenos, que a-
fetam o desenvolvi.mento gelam., e os aspectos motores premi.-
s am ser bons i.gerados .

Sabendo-se que as ati.vi.danes motoras rítmicas en-
vo].vem as noções espaço-temporais (Smo11, 1975) e que o
desenvolvimento motor e as habi.].idades motoras musical.s se
i.nfluenciam mutuamente (Gi.lbert, 1980) , não seria estranho
constatar variações em relação a sexo em sujeitos submetidos
a um Programa de Ati.vidades RÍtmi.cas Musical.s. Pri.nci.palmen-
te se a vantagem i.nci.disse sobre o sexo feminino, poi.s sendo
a musa.ca uha arte temporal, encontra-se. ainda em Ziegenfuss,
um referenci.al ünpoltante. Por.esta razão, aconselha-se que
a va['i.ãve]. sexo conta.nue sendo observada em futuras pesque--
sas na -mesma área .

i'

}-

Estando as atividades rítmi.cas ligadas ao desem-
penho motor, apesar de não terem si.do avaliadas, a exemplo
das pesquisas de Pai.nter(1966) , Smoo1(].974) ,Brown(1981) ,
i.magma-se que as habi.cidades motoras dos sujeitos foram de
alguma forma melhoradas integradarrente com as noções de ESPA-
ÇO e TEMPO.

lni.cialmente pensou-se que os resultados dos su-
jem.tos ti.nham alguma relação com sua experiência em ati.vi.ja-
des de grupo/ escolaridade e participação nas Atividades rít-
micas Musa.cai.s. Os resultados do GE-2 mostraram que. apesar
de ser constituído pol crianças com escolari.jade (Quadro l,
pãg. 101) , e com bcxn número de sujem.tos com participação efe-
tiva nas atividades, isso não Ihe deu vantagem sobre os de-
cai.s (Tabe].a XVI) . Onúero de sujem.tos do (E-]. não efeti.vos, mas que
conseguiram mudanças nos nível.s de desenvolvimento da noção
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Se, apesar do pouco envolvimento corporal, os
sujeitos consegui.lam real i.zar ati.vi.date de representação inen.

tal, os resultados obtidos pox esses sujem.tos mostram que a
madeixa de se envolver com as ativi.jades é pz-õpria de cada
indivíduo e que a exigênci.a no senti.do de homogeneizar a
partia.poção do gruPO é desnecessãri.a e arbitrará.a.

li'

Conforme depor.bento das professoras , a partici-
pação dos sujeitos em atividades inusicai.s e em outras não
musicais .foi idênti.ca. Ou seja,- o a].uno que partia.pava e-
feti.valente das aulas de música hanti.nha a .Mesma ati.tule
ao reagi.zar outras ativi.jades. Não houve. portanto, casos
específicos da partia.pação ou não participação especlfi.la-
mente nas aulas de música, nos dois grupos experimentais.

Mesmo assim, cabe um alerta no sentido de re-
pensar procedimentos didãticos que pzivi.leriam crianças na-
turalmente espontâneas em detrimento daque].as que necessitan
de mai.or estímulo ou de estímulo diferente para se envolve-
rem com o tr abas.ho .

Sabe-se das dificuldades em reagi.zar ati.vi.jade
pratica coh. um grupo de 24 ou 25 cri.onças. Os resu].todos des
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ta pesquisa revelaram que as atividades previ-smas, apesar de
tecem si.do programadas considerando o grande grupo, não con.
segui.ram atrair a atenção daqueles que necessj.tam de maior
estimulo para se envolver com o trabalho.

A alternati.va da di.vi.são dos grupos pala a rea-
gi.zação de ativi.jades musicais, embora envolva outros problemas

de ordem admi.ni.strativa, ainda parece ser a me]hor so].ução pa-
ra o atendimento adequado das crianças.

.'

Algumas escolas anotam o trabalho divezsi.ficado
no desenvolvi.mento de atividades de expressão plásti.ca, con-
tudo a característica das ativi.jades musa.cai.s reclama a ati-
vi.jade em conjunto, transformando o professor num di.nazi.zador
constante do grupo de trabalho. Na área da músi.ca ai.ndà são
poucas as propostas em que o aluno possa i.ni.dar e concluir
suas atlvidades em ritmo pl'Óprior sela que isso interfira no
andamento da aula como um todo.

Este, portanto, é mais um aspecto a refletir no
que se refere ao desenvolvimento de ati.vidades musicais no a-
tual contexto das escolas .

A experiência de outros projetos educaci.ond.s (l\k)u-

li.in, 1983) mostra que a introdução de mudança e inovações edu-
cacionais se tornam particularmente difíceis, quando envo].vem
alterações nos papéis que os profissionais do ensino exercem
usualmente. E embora as professoras tenham recebido aulas de
música na sua formação, dar au].as de música para suas criancas
foi uma novidade pala os doi.s aplicadores do presente prometo.
Tal como foi constatado pol' Moura (1984) , também as professoras
deste pxojeto não costumavam reagi.zar atividades musical.s.

Conforme ainda Mouli.m (.idem) , ocorre também que a
expectati.va em relação a sua pxõpli.a atuação i-nflui. positiva ou
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negati.valente na qua].idade do tlaba]ho desenvolvi.do pe].os
docentes .

Neste parti.culal , a professora da escola 2 teve
um agravante, que ,foi. a regi.stência ini.cial, decorrente de
sua i.nsegurança coh. re].ação às suas hábil.idades musicais es-
pecíficas, tais como afinação, tom. de voz e espontaneida(b pa-
ra ati.vidades cantadas . A ,falta de conde.çÕes , francamente (]e-.
exarada pela professora, foi em parte contornada por sua boa
vontade em colaborar com o prometo e pelos assessoranultos rea-
lizados pela autora do experimento. Acredi.tou-se, no entanto,
que sua i.nsegurança a manteve afastada desse tipo de ativi.ja-
de ao ].ongo de sua cairei.ra profissional, dimi.nuindo a posei.-
bi.cidade de se desenvo].ver musa.calmente

Ta]. situação padece ter sido decisi.va na forma
de abordam os conteíidos enfocados e na qual-idade do traba].ho
desenvolvido, pois, como afixina Lanford (1960, apud Moura,
1984) , a ati.tule do professor em relação à músi.ca é muito mais
importante do que suas habilidades para o desempenho musical
Esse aspecto pode ter i.nf].uenci.ado os resultados dos sujei-
tos do GE-2

O Programa de Ati.vidades Rítmicas Musicais, ta].
coco foi desenvolvi.do nesta pesquisa, provou que é capaz de
provocar situações nas quais as noções de espaço e tempo po-
dem ser construídas, sendo, no entanto, mais efeti.vo para a
noção de tempo.

Os sujem.tos do GC obtiveram ganhos significati-
vos na noção de espaço e não si.gnificativo na noção de tempo.
Se a proposta usua]mente desenvolvi.da propici.ou bons resu].ta-
dos para uma noção e não para outra, é admi.sgível supor' que.
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para a noção de tempo, alguma di.fi.culdade se fez presente
A abordagem super'fi.cial inadequada ou mesmo a ausênci.a de
ati.vidades na área da percepção temporal pode justifi.car
o pou co crescimento .

Considerando que a programação prevista para
os grupos experimental.s, manteve o equilíbrio na distribui.
ção das aulas dedicadas a cada área, Ritmo, Espaço e Tempo
(ver quadro pãg. 89 ) , mas que os assessoramentos realiza-
dos regi.stram dificuldades por parte das professoras apli.-
cadoras na área da percepção temporal, procedeu-se a um no-
vo es tudo .

Para melhor compreensão dessas di.faculdades,fo-
ram reexarni.nados os planos de aula, desta vez procurando -
se identifi.caz o nível de exigência do ponto de vi.sta do
aplicados, e os conceitos que este deveria ter dominado
pala orientar o trabalho coü. as cri.anças.

Observou-se, por exemplo, que os planos da la
Uni.date foral: considez-idos peJ-as professoras como muito
fáceis. O tipo de atuação exi.gi.da do aplicados, nesta pri-
meira etapa, era de ani.nadar e estimulador da parti.ci.pação
do grupo .

O início da lla etapa de trabalho, plano nç) 9
jã apresenta a pri-beira dificuldade. O aplicados prece.pa-
ri.a estar fi.rme na reprodução dos acentos musa.cai.s, para
oriental o grupo na execução carreta. Para a realização
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deste plano, foi necessário lm assessoramento especial,pois
a noção de acento musa.ca]. não estava suficientemente c].ara.

O plano que se seguiu ao assessoramento foi
tranquilo, voltando a reaparecer o mesmo tipo de dificulda-
de no plano n9 11, quando o aplicados deverá.a di.stínguir pul-
so e acento. A execução si-multânea dessas duas batidas foi
especialmente difÍci]., apesar de envolver uma dissociação mí-
nima de movimentos. Resta portanto, supor que a dificuldade
não se localiza no plano motor simpJ-esmente, mas na com-
preensão desses concei.tos. O deslocamento do foco de traba-
lho para a exprlessão dramática de histórias e/ou de quadra.-
nuas foi a maneira como as professoras conseguiram, talvez
i.nconscientemente, livrarem-se do papel i.ncõmodo de refe-
rencial do grupo, tiansfexindo-o para o enredo envo].vento das
encenações

Apesar da afirmação de WilJ-ems (1962) de que a
través do instinto rítmico é possível. captar tempo, compas
se e subdivisão do tempos foi encontrada guita i.nsegurança
na abordagem destes aspectos .

A noção de tempo forte reapareceu no trabalho
com boJ-as (plano n9 12) mas relaxa momentaneamente no plano
seguinte

f

A aula n9 14. exige que a aplicadora realize
ritmos para o grupo reproduzi.r. Notou-se que ela foi. capaz
de real.i.zar bem a tarefa, mas faltou segurança para está.-
mudar os a].unos à reprodução carreta, quando esta apresen'
tava modificações no modem.o apresentado.
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A terceira unidade de trabalho, a que pareceu mai.s

difícil. do ponto de vista do aplicados, tem sua justificati.-
va provavel no envolvimento de conceitos mai.s especi.almente
de espaço e tempo combinados.

O plano 17 apresenta os concei.tos de longo e curto.
.Lai piano nao foi. i.ndicado como difícil, mas sua realização
roz adiada por motivos pouco esclareci.dos, deixando a suspei
ta que, de alguma forma, esse plano precisou de mais tempo

r- v ü

para sex Compreendi.do e preparado, jã aue apresenta uma consi
derãvel .relação de ati.vídades para serem vivenciadas pelo

':.

grupo .

A aula 18 associa os compassos de marcha e valsa
as seqtlênci.as temporal.s foda)abas por acentuac8es de dois tem
post ou de três em três .

Embora os compassos de marcha e valsa sejam popu-
larmente conheci.dos e vívenci.idos através da dança. a sua re
presentaçao através da fiação 2/4 e 3/4 (ditas dois por qua-
tro e três por quatro) causou confusão e distorção em um dos
grupos .

O compasso de marcha (2/4) foi vivenciado e poste-
rs-ormente expressado verbalmente na seqtlência 1-2; 1 - 2 - 3
- 4; 1 -- 2; 1 - 2 - 3 - 4. Da mesma forma a valsa como sendo
(3/4) 1- 2 - 3; 1- 2 - 3 - 4; ]. - 2 - 3; 1- 2 - 3 - 4. Na
turalmente que tal distorção precisou ser recolocado e escoa
regida junto ao grupo de crianças, procurando-se direcíonar
a atenção para a vivência corporal dos di.ferentes acentos.
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Observa-se nessa situação a confusão criada por
um termo ou fiação, que é do domínio dos musica.star, mas
nao o e na compreensão do lei.go em música. Realmente, a
noção de compasso não é compreendida sem que antes se per-
ceba, com segurança, os acentos musicais e seus deslocamen
tos - que é a percepção da sucessão temporal, conforme ex-
pli.ca Laplerre (1977) .

O nome marcha e valsa, ou a fiação corresponden-
te, nada Significam para quem não esta consci.ente de que a
seqtlência temporal nos dois compassos é diferente

Marcha Forte, fraco; Forte, fraco

Valsa Forte, fraco, fraco; Forte, fraco, fraco

Os planos que se seguem o n9 18 envolvem suces-
são temporal, duração, localização temporal e são particu-
larmente difíceis para crianças pré-escolares (Frasting e
Mass-ow, 1984) . Precisamente nessa época foram feitos arran
]os e agrupamentos dos p].anos no GE-l e GE-2, que re-
sultaram pouco interessantes para as crianças e ineficien-
tes para as aquisições na área da Percepção Temporal

A aula n9 19 requer do aplicados o preparo do
espaço onde a experiênci.a vai ocorrer. caso contrario, as
propostas referentes a vivências espaciais comç) caminhar
li-vre, formar fila, roda e encostar- se na parede. ficam
impossíveis de serem realizadas.

A organização do espaço onde vai. se desenvolver
o trabalho do professor também é falar importante. princi-
palmente se a experiência proposta envolve percepção espa-
cial. .ãs professoras não apresentaram di.faculdades na rea
lização deste plano, contudo as vivências espaciais não fo
ram amplamente exploradas porque as crianças não puderam
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A parti.cipação da professora nas ati.Vidades de mo
vi.mentação como elemento de apoio e referencial do grupo em
muitas circunstânci.as pode ser recomendável , prínci.palmente
se for consi.derado que a capaci.date para reagir Corporalme3
te de forma correra a i.nstruções puramente verbal.s pode não
estar desenvolvi.da de igual maneira em todas as crianças da
me sma idades . '

A i.déi.a de fazer qualquer coisa em qualquer momen

cado das propostas. Esse fato faz ].embrar o uso da técnica
pela técnica, di.stand.ada do objetivo e da necessária refle
xao sobre as atividades . '

A falta de clareza sobre o objetivo que esta sen-
do traba].hado leva a professora a amei.tar respostas i.nadecíua-
das como válidas. Pode-se ci.tar o exemplo ocorrido no plano
n9 21, onde foi sugeri.da a vivência da noção de "mais temtn"
"menos tempo" através da proposta para cantar mais tempo ou
menos tempo. As crianças entenderam mal a proposta e os
dois grupos cantaram juntos durante todo o temor, e não fo-
ram corri.lidas ou so].icitadas a reali.zar conforme fora ore-
visto. Essa modali.date de realizar a atividade anulou o e-
feito dos contrastes "mais e menos tempo", i.mpedi.ndo a vi-
vência das durações.

;=::;:;ã::'i3='=h:lll:=!?11il:: 1111
co rporalment e a
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Desta vez, parece que o prõpri.o efei.to sonoro dos doi.s gru-
pos absorveu a atenção do apli.calor, ou este não estavam)ns
ciente da impli.cação da vivência da duração na construção
da noção de tempo (Piaget, 1946)

A dificuldade que aparece no plano 22, se concen-
trou na integração das noções de ri.tmo, espaço e tempo. É
exigido do professor precisão e clareza na orientação das
atividades, e sem a compreensão dos concei.tos envolvidos, a
atuação docente torna-se impossível

A i.nterpretação de grafi.amos envolvendo organi.za-
ção espacial e sua reprodução e transformação em seqtlências
temporal.s, presente no p.Lado 22, mas também de forma mai,s
si.mples nos planos 5 e 11, embora revestida de característi.
cas musa.cais, não o é na sua essência. Essa tarefa envolve
habilidade motora elementar e noções espaço-temporal-s ine-
rentes a todo o ser humano. Portanto, embora as ap].icadoras
não tenham ci-todo suas dificuldades na área espaço-temporal
estas foram evi.venci.abas .

Destaca-se em todas as situações examinadas a im
portância do aplicados ter vivenciado amplamente os concei
tos envolvidos no programa

Confrontando estas constatações com o programa de
trem.namento a que foram submete.das as apli-cadoras, deduz-se

tempo dedicado à vivência dos conceitos envol
vidas no programa não foi sua-ci-ente para levan
tar dúvidas e esclarecê-las .

os conceitos referentes a espaço e tempo foram
consideradas jã de domínio do grupo e não tive-
ram a necessária atenção por parte do adiuinis-
trador do frei.namento, o qual se deteve mais
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na maneira de desenvo]vê-].os na área da música

Para uma abordagem mai.s coerente com as exi.gên
aias a nível de desempenho do professor, o frei.namento ini
cial precisaria ser leva-sto e consi-deradas as colocações re
centemente expostas

É necessário também fazer notar a di.stribui.ção
das Sessões de Ativi.jades Rítmi.cas ao ].ongo do prometo.

O exame do cronogl'ama desenvolvi.do pelas apl i.-
cadoras (Anexo 9) mostra que esta distri.buição foi dista.nta
nos doi.s grupos expert.mentais. Enquanto o aplicados do GE-l
organizou as 24 sessões de maio a novembro, o apli-calor do
GE-2 o fez prata.lamente de setanbro a novembro. Acredi.ta-se
que a desconta.nula-ade, juntamente com os arranjos e agrupa-
mentos de planos em um sõ dia tenham i.nfluenciado os resul-
tados dos sujem.tos desta pesque-sa.

O comportamento da aplicadora da escola 2 foi
objeto de atencioso estudo, por ela ter-se consi.gerado in-
capaz paz'a a música desde o i.níci.o do prometo.

Í.

Iguais a esta professora existem mui.tas outras
trabalhando com crianças pré'escol-ares e deixando de rea--
li.zar ati.vidades musicais. A descrição de alguns comportairen-
tos típicos dessa professora em consideração aos propósitos
desse estudo merece uma análise à parte:

- constante preocupação e envolvimento com as-
pectos da proposta pré-escolar, alegando sempre falta de tent-

po para realizar atividades musa.cais;

insegurança e rigidez na condução das tarefas;

- recusa e omissão no papel de ponto de apoioou
referenci.al para OI'tentação do grupo;
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lamento e estímncapacidade para desempenhar-se sem assesso-

;; -.,;.; ..:.i=:=::;::=':=:;.::':.-:'''' -;;' ''"-;.. '.;
Cabe sala.estar, todavi.a, que a boa vontade e o

Ê.

Observou-se que algumas vi.venci.as musa.cai.s são
básicas e impresci-ndl'vei.s e nan mesmo a boa vontade as subs-
titui.. Resta. no entanto, a esperança de que a vivência am-
pla e profunda dos conceitos musa.cai.s possa Compensar a fal-
ta de habíli.date musical específi.ca.

Diante dessa analise, pode--se concluir que um
professor lei.go em músi.ca pode ter um bom desempenho em a-
tivi.danes nas quais sua ati.tude consi.ste em está.mulas, ani.-
mal ou orientar as cri.onças em tarefas simples. Todavi.a,quan-
do ].he é exi.giro o papel de leferencia]. e apor-o do gruPO,
sua competênci.a fi.ca ameaçador dev=ido à carênci.a de concei-
tos que envolvem a compreensão dos fenómenos inusi.cai.s.

Considerando que, para o desenvolvi.mento de A-
tivi.jades Rítmicas Musa.cai.s, não é exigi.do do professor a-
penas o papel de ani.dador, o preparo dos docentes merece
ser revisto e ana].usado, e quem sabe, alguns aspectos do
programa modifi.cabos, a fim de viabi.lizar a atuação dos do-
centes a um nível mais elementar

O deJI)oi.mento das apli.cadoras do presente ploje-
to cona.rma a importância da vi.vência Corporal. como forma
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de aprender, uma vez que as dj.faculdades foram
te venci.das à medi.da que prata.cavam . v'-"' y-.auauvaHen'

Restam, no entanto, dúvidas sobre a validade do
traba].ho musa.cal desenvolyj.do por educadores sem nenhuma ex-
peliencia musa.cal ou inseguros pala tal



7 CONCLUSÕES E UCOMENDAÇÕES

A presente pesquisa possibilitou a].dumas conclu-
soes. No entanto, para fazei general.ilações é aconselhável
manter as devidas precauções decoz'rentes do tamanho da a-
mostra e peculiar'idades do experimento.

O Programa de Atividades Rítmicas Musa.cai.s apli.-
cada en cri.onças de 5 e 6 anos de ambos os sexos das esco--
las da rede púbJ-ica estadual, mostrou ser efetivo no desen-
volvi.mento da noção de Tempo, não tendo o mesmo efeito para
a noção de Espaço. Não foram encontradas variações em relação
a sexo no desenvolvi.mento destas noções.

As noções tipológicas vividas através das movi-
mentações e demais ativi.dades do Programa mostrou que as pro-
postas de trabalho facili.tarar ou provocaram situações nas
quais o conhecimento pode ser construído.

A distribui.ção das sessões de forma gladuale aln-
tínua é um requisito que não pode ser desconsi.gerado, Inda vez
que a continua.jade e o tempo necessário para a asse.mi].ação e
fixação das noções abordadas se mostraram essencial.s.

A analise das tarefas e da competênci.a iánima eü.-
gi.da dos ap].icadoles pala o bom desenvolvimento das ativi.-
danes refez'entes à percepção tempos'al .r mostrou que o do-
mínio dos conceitos bãsi.cos dessa área i.mpla.cam, em mai.or
nz'vel, segurança e competência pala a realização de tare-
fas rítmicas musicais. Ou seja, para a orientação de expe-
xlencias com crianças/ nas áreas de espaço e tempo, é nes-



139

sa ú].tina que os contei.tos envo].vidos tendem a ameaçar a se
gurança do professor para a reali.zação de tarefas rítmi.-
cas musa.cai s .

Cabe portanto uma críti.ca ao programa de trei-
namento dos professores, pela despreocupação com a constou
çao dos conhecimentos dos aplicadores, poi.s essa falha em
alguns momentos Contraria as idéi.as pedagógi.cas previ.star
para a abordagem junto às cri.onças. Enquanto para ori.enta-
çao das ati.vídades foi. respei.fada a manei.ra como a cri.an--
ça constroi. seus conhecimentos, pouca i.mportânci.a foi. da-
da a esse mesmo aspecto na formação das professoras apli.-
cadelas .

Acredi.ta-se também que se fosse dada maior auto-
nomi.a e margem para a expressão da criatividade das profes-
soras,e que se os planos de au].a fossem gradati.valente sen.
do elaboradas partir da resposta das crianças e das con-
de.ções real.s de suas apli.cadoras, a construção dos conhe-
ci.mentes referentes a Ritmo, Espaço e Tempo certamente es.
tarja garantida em ambas as partes envolvidas: professor
e aluno. A prõpri.a pesque-sadora temi.a,às claras, situações
que facilitam, provocam e esc.carecem tais conheci.mentes,
a nível, também, dos docentes .

Para maior coerênci.a entre as exi.gências do pro-
grama e o nível de desempenho dos docentes, o preparo i.ni-
cial das professoras aplicadores deverá dedo.car mai.s tem-
po a vivência dos concei.tos envolvi.dos na área de Ritmo,
Espaço e Tempo/ e oportunizar experiênci.as auditi.vas, vi--
suam.s e ci.nestési.cas dos concei.tos implicados nessas noções

Tal como foi. desenvolvi.do o expert.mento, pode-
-se concluir que um professor não especi.gizado em músi.-
ca, submetido a treinamento previ.o, e com assessoramento si.s
temático, pode ter um bom desempenho musa.ca]. em ati.vi-
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Í.

dados nas qual.s a sua atuação consiste em ani.mar, estimo.
lar a participação das cri.ancas nas diversas ati.vi.jades. Con
tudo, na medida em que sua atuação segura dependerda com-
preensao clara dos Conceitos que envolvem as ativi.dades, sua
competencia fi.ca ameaçada. A pouca c].alteza na Compreensão
dos fenómenos musa.cai.s limita a atuação do professor e im-
pede que ele desempenhe o papel- de referenci.al e apor.o do
grupo. Para evi.tar tai.s fa].has, seria necessário um pre-
paro mais cui.dadoso do professor.

Em relação aos planos de aula, o Carãter pratico
das propostas do Programa de Ati.vi.dados RÍtmi.cas difj.cu-
rou sua realização em grande grupo. A previsão de tarefas
para o trabalho si.mu.Ltâneo em dois grupos resultou i.nefi-
ciente, em razão da tendência natural das cri.ancas em pér--
manecer no grupo que é o foco de atenção do professor

O costume de esperar i-nstruçÕes de trabalho e
de ficar na dependência de estímu]os ta].vez. justa.fi.que a
pouca autonomia das crianças e suas dia.Culdades para tra
balhal na ausênci.a do professor.

Ainda são poucas as propostas de trabalho na área
da músi.ca, em que a cri.onça possa i-ni.ci.ar e concluir suas
ati.vidades em ritmo pr(5prio, sem que i.sto interfi.ra no an-
damento do grupo como um todo. Esse aspecto merece ser re-
fletido, no que se refere ao desenvolvimento da autonomi.a
das cri.anças no atual contexto das nossas escolas. Cabem(]ui.
uma alerta no sentido de repensar procedimentos di.dãtj.cos
que pri.vilegiam crianças naturalmente espontâneas e prece--
alimentos que uniformizar o tempo necessário para a realí
zação de experiênci.as e ati.vidades de autodescoberta.

i'

A experiênci.a deste prometo foi. uma oportunidade
para promover algumas hábil i.danes musicais básicas nos pro
fessores aplicadores e com i.sso, uma mudança de postula
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na maneira de encarar a música na educação pré--escx.)lar
Restam no entanto dúvidas sobre a validade do trabalho mu

sica]. desenvolvido por educadores sem nenhuma experiênci.a
musical e sem nenhum treinamento para tal, ou mesmo com um
frei.namento insuficiente e/ou inadequado.

A formação musa-cal das crianças parece ser uma
preocupação daqueles professores que observam a qual i.dade
e o nível de desempenho dos seus alunos em reali.zaçÕes mu
sicais. Faltando ao professor condições para identifi.car
e estimular habilidades musicais específi-cas, permanecerá
o descompromisso com a formação musical nas propostas prÉ
-escoa.are s .

Apesar da i.mpla.cação das noções de espaço e tem-
po no desenvolvi.mento do sentido rítmico, e da posei-bi.lida.
de de melhoria dessas noções através de ati.vi.dades rít--
mi-cas, o desenvolvimento de atividades musicais com as
crianças não chegou a ser sentida pelas professoras como

uma necessidade. conforme também constatou Moura (1984)
O compromisso assumi.do com a pesquisadora parece ter sido
a verdades.ra necessidade que manteve o prometo em andamen--
to

Acredita-se que a tão antiga acepção de que a mú
fica é a arte do espírito/ seja a responsável pela des
crença de que aspectos afeti.vos e cogni-uivos estão envol
vidos, em igual medida, nas tarefas musa.cai.s.

A elaboração de projetos a partir das necessita
des dos professores, alunos e contexto social onde se si--
tuas e com a colaboração direta dos próprios aplicadores
na identificação dos problemas e montagem de todo o pro-
grama de atendimento, seria a pri.mei.ra recomendação.

Fazer surgir a necessidade de real.azar ativi.da



142

==.=::;::: :;'=*::: ' ---".,;., "" ' "" "
Í'

;;;:.:'== :;:1;::.::::::.;::::'=':=::.:aspectos zelati.vos
realização de ou-

:.:



REFERENCIA BIBLIOGMFICA

BÀSOLS Y BASOLS, J. La música en ]a ensiSanza -='-:-
P991119Sl11EgSi9B E. IV (1) : i-ii, 1981 -''a "-c'-'a

"';:: ''.s'.ãt:':;.': -
BENTLEY, A. ].,a aotztuct musica]. de los ni.ãos

determi.nela. Editorial V como
967

JournalBAND, Jean. Cogni.tive Development. British
6 (3) : IX, 197ç

"'b :il'lii il;:;ililil;ll;!:' i
::;'!=!:: .FIÍãá::3

CÀUDURO, Vela R. D. !glggpçgg auditi.va musical e a
glÉ9ESÊi:!Ç@. p.
em Educação - UFRGS, 1976. Diss. Mestr. Educação.

;:'

Ê.

COMPAGNON, G. e THOMET, M. Edycadion de]. sentido rít.
!!!&.çg. Kapeluz , Buenos Ai.i:êg;'197

CONTE . J
1981 .

A psi.comotrocidade Zahar Editores , R.J. ,

DEFONTAINE, J. Manual de reeducacion psi.comotri.z .Tomo
4. Editorial 1982.

10

11

Dt;ARTE, Jr. , Jogo-Francisco. Fundamentos estéti.cos da
educação. Cortei Editora, g":F. / 1981.

"'Fhl: -



244

12
\1ln"n'.r=:,=lynd

13

14

FRA[SSE , Paul.
ta, 19 74 . !elÇ919Si3:.a..gS} ritmo Madrid, Mora

''$::f. '.ã:t::: ' ,.,
dFRIDMAN,BR.Air 'Pal.

FROSTING e MASLOW.
ria y practi.ca .
nos vires , 1984

!g!!gÊgj:92...ggl...ggvimiento . Teo-
EditOI'ia.L I'aOQICd panameri.cana , Bue

16

17

GAINZA, V. La inibi.acion musical del niíío
Americana, B : ÃiFêE"; 1964

Rj.cox'di

'"ã:ll:'.::::' ' :- ». : ;:i?rãi!:''."s!:}.=F;;lF .::==
18 GLASSER, W

1972 .
Escolas sem fracasso Cultrix, s .p . ,

19

20

21

GONZALES, Ma. Elena. Didáctica de la música
luz, B. vires , 19 74

pape

GRAETZER - YEPES. Introduction a la prãti.ca del Orfã
-Schu].werk . . Bar

GROVES, W. C. Rhythmic training and its relation-
ship to the synchronizati.on of motor-rtythmic res-
ponses Journal of Research in Music Ed\lcation ]7
408-415, 19 ''

22

23

OUSEI,INI M. C.

.JERSILD, A. A study of the development of chíldlenis
ability to sina. Journal of Educationa] Psvcho].o-
921. xxv, 7 . 481

24 KALMAR, M e BENIS, M. The effect of musical traini.ng
on the deve].opment of quality concepts in nursey
school children. Maavaçt Pszi.chologi.a-Szemle 36
(1) : 25-36, 1979. ''

25

26

KIEFER, B .
vimento Elementos da linguagem musical

P.A. , 1969 .
Ed. Mo

LÀPIERRE e AUCONTURIER
Estruturas y ritmos
Barcelona , 19 83 .

Associaciones de contrastes .
Editora.ã



145

27 Los contrastes
}.gE naãioneE''íiiiiaãiiêijtãjj;
co , Barcelonã;''j19 77

g} desçubrimi.ento de
nd. Ciêiit3.iiE3:Mêãi:

28 LAPIERRE , A
maternal
na , 19 83

Egyçggj:gn psicomotriz . En la
Edi.tonal escuela

Balde ].o

29

30

LE BOULCH. J. O desenvolvimento psi.comotor.
1.médicas , p.A. , 1982 :

Artes

LOVELL, K. A fo].low-up study of some aspects of the
worK ot Piaget and Inhelder on the child's concep
].].7. 1959 29 104-

31

32

LOWENFELD e BRITAIN. Desarollo de la capaci.dad área
gg:ie. Kape].uz, B. Ãii:êir 1972.

LUC

gEs:i.Eg. p.À:
U

33

34

35

36

37

LURIA, A. Pensamento e Linguagem
P.A. , 1987. ' Artes Médicas,

'"::Í-; ' ,.,; .";:
bíAIGRE, A e DESTR00PER, J. La educacion psicomotora.

Edici.ones Morara S. A. Mãaridr 1976.

}lÃRSICO, L A criança e a música Globo , P .A.,1982

bíARTENOT. Método Martenot: So].feo Formaclõn y de
sarrolo müuxça.t. bula di.dactica del maestro: Ri
corda. Ameri.cana, Buenos Abres, 1957.

38

39

}{ . E . C C . F.E . Parecer 540/77
r

1.TENDES, N. e FONSECA, V. Escola, escola, auem és tu?
B.E. bãsi.ca editora s.A.';ã:Í.p. , 1977

40

:;
\*.

42

bílCHAELIS, Jh et alli. Nuevos desejos para el curro

Acuda Téciiicã; iãÕxico, B. vires, 1974.

MODGIL e MODGIL. Piaqetian research
shing Company, G

NFER Pub ]. j.
vo1 . 7 .

M00N, Thomas. Measuring motor rhythmic ability in
children. Resgg11g!!...gilg;lte].y. ' 47(1) : 20-32,1976.



146

Í-

43 MOliAES r

P

!pljluências do
rama de a].fabetiza
ao do j.diõiita .

em Eduêãê3Õ-uFRGS,

Z

!.

44

"Eb391.;111:; i:::;Ê ?:;;:l:? !! ;!s;"g;;
45 MOU

Educação .

ll'o
Cu

46

":EÉ:*ll :lllill:i::ini:!!:;'.:d sensory mo

47
-:":::é..: .. . Editora

48

49

50

51

PIAGET, J. A construção do rea] na cr;
edi. tome s , ' Zahal

P IAGET, J. e INHELDER.
g99..gb91..!:glgant (la.

B

edi.çãõ
POCHER, L . Educa

Suinmus edi:Eõi:iãll; ?

ROS
da

Grau

52

53

54

SCH

SOLVER - BURDETT. Si.].ver Burdett music. Teacher's
ggjtion , Solver Buraett company , MorristoGii;'-jj3"79--

spacial and temporal. e].e
g99;1EgJ:...9{.g9ÊgE pehã

r

SF{OLL, F. L.
ments
vj.OI' 6

Devem.opment of
of rhythmic ability

(53--58) , ].974 . '
;.

;.

55

"'::' ';:..;;r;!i :::il:.i'f: } ;?::;Çlt?$.
spatial
Perccep

56 sou

Í.

57 - STOKOE, P. Rj.coz'



14 7

58

59

60

"'l:-l:: l:;.:;, : ,
VALER, P.s, . Editora Artes

""i;l'l{ :;.;. :.:.:r:i.:â;i:"i?:.:?
EI..l:l=lg!!g..B!!::leal . Eudeba , B . vires,196 3.

nos. Eudeb

61

62

63



ANEXOS



ANEXO l

ATIVIDADES RÍTMICAS MUSICAIS

Programa de treinamento para professores,
não especial i.zados em músi.ca. que atendem
crianças pré-escolares .

Duração: 1 0 horas

Data de Aplicação: 1 1 e 1 2/4/84

Local: Faculdade de Educação - UFRGS
Sala 6 0 1

Horári.o: 1 3h 30min às 1 7h

População Alvo: Professores da pré--escola
da 37: DE '

N9 escolas convidadas : 1 7

Professora Responsável

Leda de A . Maffi.oletti.

.+
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Objeti.vo geral

Dar às professoras condições de desenvolver o
programa de Atlvidades Ritmo.cas Musicais na pré--escola alta
vés de:

vivências de atividades musa.cais;

exploração e aproveitamento da capacidade
cr i. adora ;

conscientização da i.mportância das atividades
rítmi.cas no desenvolvi.mento geral da criança.

Obietivos específicos

1 . Cantar e memorizar o repertório de canções

2. Vivencial corporalmente as noções de ri.tmo,
melodia , tempo e espaço .

3 Improvisar sons, ri.amos e coreografias

P ]. ane i cimento dos encontros

Comentário, anãli.se e discussão do
programa proposto .

Treinamento propri-agente dito :' vivênci.a
dos princípios básicos do programa.

Comentários sobre os princípi-os teóricos,
abordagem pedagógica e dúvidas em geral

119

1119

Distribui.ção de materia].

Informações sobre o assessoramento que
será rea].azado .
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QPjeti.yg geral

Dar às professoras condições de desenvolver o prp
grama de Ativi.danes Rítmicas Musical.s na pré-escola abra
vés de:

vi.vências de atividades musicais;

exp'lotação e aprovei.Lamento da capacidade
cri. adora ;

conscientização da importânci.a das ativi.jades
rítmicas no desenvolvi.mento geral da criança.

9bj$ti.vog específicos

l

2

3

Cantar e memorizar o repertório de canções.

Vi.venclar corpolaJ-mente as noções de ritmo,
melodia. tempo e espaço .

Improvisar sons, ritmos e coreografi.as

}llanejamentos dos encontros

Comentário, análise e discussão do pro
grama proposto .

Treinamento propri.agente di.to ; vivências
dos princípi.os básicos do programa.

Comentários sobre os princípios teóricos,
abordagem pedagógica e dúvidas em geral.

Distri.buição de material .

Informações sobre o assessoramento que
sela reagi.zado .
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CRONOGRAMA DOS ENCONTROS

TOTAL DE ENCONTROS : (2)

DURAÇÃO DE CADA ENCONTRO: 4 horas

Encontro 1 -- a) Análise e discussão do Programa de Atividades
Ritini.cas Musa.cais. Justificativas e objeti-
vos. Aprendizagem das canções do programa.

b) Vi.venci.a rítmi.ca à partir do tempo i.nte
rios e dentro de uma unidade de tempo.

c) Noção de rtpi.dez: deslocamentos espontâneos
e exploração das posei-bil i.jades de locomo-
ção .

d) Orientação no espaço informa].: noções "em
cima/embaixo" , "dentro/fora" , "longe/perto",
" em vo].ta .

e) Canções e movimentações

Encontro 2 -- a) Senti-bi.lização para a percepção e reali.za
ção do acento musical . f

b) Noção de duração: vivênci.as corporais em ca
dências regu].ares, marcha lenta e rtpi-da
e vivências ligadas ao tempo imedi-ato.

c) Vivências das relações formais de direi.
ta e esquerda .

d) Canções, reprodução de ritmos e movimenta
çoes .
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e) Vivências dentro da subdivisão do
Marcha e va].sa .

tempo;

f) Ativi.jades Corporais dentro das noções tem.
poiais: "mais tempo que"r "menos tempo que"r

"ao mesmo tempo que" e as noções espace-ais
no espaço amplo e ].i.citado - em diferentes
si.tuaçÕes e distânci.as com ou sem marcações
no espaço .

g) Arranjos musical.s Instrumentos e bandinha

h) Revisão dos conteúdos e esclarecimentos de
dúvi.das. Comentários. Gravação e repertó-
rio de canções. Distri.bui.ção de material.
Instruções gerais e marcação das reuniões
de assessoramento .

As 2 horas que completam a carga horári.a pre--
vista, serão uti.lizadas para esclareci.bentos específicos às
escolas envolvi.das no experimento.



ANEXO 2

PROGRAMA DE TREINAMENTO PARA PROFESSORES
APLICADORES DAS PROVAS PIAGETIANAS

1.;

';

2. 1 -- Noção de Espaço

Objetivo: Capacitar o professor a aplicar a prova Piage--
ti.ana da Noção Espaço: Percepção Estereognósti.ca

Prof9 Responsável Leda de Albuquerque Maffioletti

Duração: 8 horas
NOÇÃO DE ESPAÇO

Prova de Reconhecimento de Formas
Percepção Estereognóstica

Objetivo da prova: Observar o nível de desenvolvimento da
intuição das formas espaciais.

Forma de aplicação Individual

Procedi.mentes a) Reconheci.mento de figuras exploradas ta
ti].mente, na ausência da visão;

b) desenho da forma que foi- exp'lotada;
c) ou identificação em cartaz da forma

exp].orava .

A montagem deste programa deve-se ao estudo da Teoria Pia
getiana e a observações extraídas do est:udo piloto reali-
zado pela autora da pesquisa
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PROGRAMA DE TREINAMENTO

1. Dados gerais sobre a pesquisa "Atividades Rít-
micas Musicais e o desenvo].vimento das noções de Espaço e
Tempo " .

2. Aspectos da Teoria Piagetiana referente ao de
senvolvimento da noção de ESPAÇO (Piaget, 1948)

3. Comentários sobre objetivo da provar forma de
aplicação e procedimentos. Atribuição do apli.dador e do au-
xi].iar de prova. Local adequado para aplicação.

4. Análise das condutas típicas de cada etapa
desenvolvimento. Observação sobre condutas relevantes.

de

5. Análi.se do materi.al uti.lizado: formas topólo
gi.cas, simétri.cas si.mples, asse.métricas, complexas. Obser
vação quanto a bordas, aberturas e ângu].os.

6

cri- an ças :
Estudo da forma de mini.puJ-anão utilizada pelas

a) leitura de protocolos já preenchidas
b) Identificação dos movi.mentes manual.s insere

dos na lista de termos previ.stos (expert.ên-
cia pratica com os aplicadores e auxi.bares)

7 Preenchimento do protocolo
a) defina.ção dos termos utilizados na

ção dos comportamentos observados
descai.

b) exame de protocolos já preencha.dos

8. Atitudes do aplicados em relação a
a) co].ocaçÕes verbais
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b) manejo com as cri.onças

9. Previsão das dia.Culdades çvi11u contorna-].as

a) criança que não quer desenhar

b) criança i-nibi.da que não quer falar

c) criança que não quer realizar a prova

e

1 0 . DÚvi.das :

a) quando à necessi.dade de nova manipulação da
me sma figura ;

b) quando usar o cartaz

Duração provável de cada apl i.cação 40 mi.n

1 2 . Recomendações

. Entrega do materi.al necessário:

a) protocolo

b) cai-xa como objetos usuais e figuras de
papelão ;

c) teJ-a protetora;

d) li-sta de termos ;

e) cartazes com desenho das figuras;

f) folha de recomendações; '

g) tabela com seqtlênci.a de entrega dos obljetos
e fi.auras

13

14 Marcar data para próxi.ma encontro
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[ . Rea].azar colocações
correr da prova .

verbais e estímulos no de-

2. Tomar decisões a respeito de dificuldades
apli.cação da prova.

na

3 Registrar em protocolo o comportamento
vago

obter

4. Trabalhar em sintonia com o auxiliar, procu-
rando regi.strar os dados enquanto a criança reagi.za a ma
nipula ção .

1. Entregar objetos e figuras nas mãos da crian
ça - observando rigorosamente a post-ção da figura ao en.
trepar, a ordem de sequência prevista e ausênci.a da vi
são. A criança não deve ver os objetos que toca. nem de
pois de desenha--los .

2. Anotar o n9 da figura ao lado da fig pese
nhada

3. Reorganizar o materi.al após cada
re a ]. i zada

ap ]. icaçã o

4. Trabalhar em sintonia com o aplicados. no sen-
tido de não oferecer outra figura, caso não tenha sido
feito o registro da anterior.
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Conqui-star a cri.anca e estabelecer clima favo
lavei ao desenvolvimento da prova.

LISTA DE TERMOS PARA REGISTRO EM PROTOCOLO

Objetivos:-Uniformizar a maneira de descrever os com.
parlamentos observados .

--Evitar interpretações dúbias.

Apalpar - tocar com a mão para conhecer pelo rato por exaiç)lo

"Apalpar a superfíci-e" (discriminar a parte da figura que foi
tateada )

ratear - aplicar o talo em alguma coisa.

virar -- mudar de um para outro lado a direção ou a posição
da figura, dar voltas, põr do avesso.

. /( ':'"~

Girar -- mover circularmente (11)/!iE1.1] .8iilg ULL \
........../' f

Tocar na extremidades - .l:::= deslizar os dedos em

Z.113& movimento de vai. e vem

Tocar na ponta -- [1] tocar na extremidade em ângulo,

sentir o vértice da fi.aura
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Apalpar ângulos desli.zar dados nos ângulos i.nternos ou
externos .:4/'Ln

(especificar se os ângulos foram encontra
dos por acaso ou procurados intencionalnni
te)

Introduzi.r dedos nos furos - sentir a abertura das
ras (ao acaso ou intencional.mente)

f j.gu

Segurar em uma extrema.date (ou braço) e girar a figura

Acompanhar as bordas de (citar o n9 de lados) lados Fetos
(ou curvas)

Tomar a figura em toda a mão-gestos como se medisse o ta
Banho

PÕr dedos na base teta

Movi-menear as mãos san expJ-orar -- não se deter nos detalhes
da figura. Explorar globalmente

Encontrar detalhes por acaso, acidentalmente

Explorar rapidamente e largar

Contornar ângulos um por um - tocar ângu].os 'i.ntenci.onal--
mente com movi.mentes precisos (especi.fi.car o
n9 de ângulos e se foram explorados em se--
qüênc i-a )

Retornar ao ponto de partida - Não perder o ponto de re--
gerência por onde inicia a exp].oração. Ex--
piorar ordenadamente toda a figura e voltar ao
ponto de parti-da. Reiniciar a exploração do pon-
to Ini.cial
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Atitudes do Apli.calor

Co].ocações verbal.s

]. n i.dai s Estabelecer clima de camaradagem per--
guntando à criança sobre seu interes-
se por brincadeira, jogos de advinhação

"Se eu co].ocas alguma coisa na tua mão,
sela que consegues advínhar o que é,
SEM OLHAR? "

"Vamos expert.mental" ?

Ao entregar os objetos

Conheces alguma coisa parecida com isto.)

Consegues sentir o que é isto?

Sabes dizer alguma coisa sobre como ele é?
Sinta bem com as mãos :

Consegues desenham o que tens na mão?

Co].ocaçoes mouco úteis

O que é isto? (A criança não sabe o nome de algu--
mas fi.auras, não i.nsí.sti.r nesse
tipo de pergunta)

Sabes desenhar? (Ocorre de crianças dizerem NÃO,
ou desenhar casas, coe].hos etc...
a colocação corneta se refere ao
desenho do que tiver na mão)

Após desenhar, evitar perguntar, o que é, com o
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que se parece... Essas perguntas provocam associ.ações e
zmagi.nações que não vêm ao caso. Basta que a cri.an-
ca desenhe o que tem nas mãos; o resu].todo não preci-
sa ser associado a coisa alguma. '

Registrar se a criança chorou, está cansada.
se a prova foi interrompida, ou se olhou o objeto toca-0

Caso a criança não queira,
nal outro di.a .

não insistir . Combi

Está.mudar di.zez que gostaria de ter a ].embran
ça desta figura etc .

Dizer que vai dar outra fi.gula mais fácil pa.
ra continuar o jogo (apenas dizer, não premi
sa necessariamente modificar a ordem das fi..
guias)

Procurar outra forma de expressão, talvez gesto
Não insi.star com a fala.

A prova pode ser realizada sem comentários da
criança .
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le Locali.zar a dificuldade: exploração ou dese-
nho?

Conforme foi a exploração (rápida, desatenta) dei
xar manusear a mesma figura pela 2$ vez.

Não reforçar o habito de pedi.r para manusearduas
vezes a figura .

O objetivo da 2e exploração é deixar a crian-
ça mais segura. Não fazer di-sso uma rota.na.

1. Quando a criança não fala. deve-se confirmado
reconheci.mento de algumas formas pelo cartaz.

2. Quando troca ou confunde demais os nomes
das fi.auras geométricas simples.

3. Quando a criança se nega a desenhar
f

1 . No caso de a cri.ança não desenhar nenhuma fi--
gula, pedi-r que identi.fique uma por uma/ após cada maná.PE
lapão.
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2. Para cona.amar detalhes pouco claros nos de
Neste caso, localizar a dúvida e decidir por uma
com ta]. dia.culdade .

senhas
figura

aberto/fechado

Tetas e curvas

lados inclinados

ângulos
s i.metria

Recomendações

Evi-tar comentários com o professor de classe so-
bre o nível das crianças .

Não se trata de testar as cri.anças, mas de ve
ria.car com se desenvo].ve a noção de espaço em crian
ças pré--escol-ares .

Não comentar com as crianças o desempenho de
seus colegas .

2. 2 - y9çê9 gS 11S!!P9

Treinamento para auxili.ar do aplicados da pro
va da Noção de TEMPO.

f

Objetivo: Capacitar o professor a auxiliar na aplica--
çao da prova Piageti-ana para noção de TEMPO

Duração : 4 horas



SUCESSÃO TEMPORAL

Objetivo da prova: Verificar o nível de construção das no
cães de sucessão temporal

Forma de testagem Individual.

Procedimento: Indagações a respeito de uma corri.da de car
ros representada sobre um tabaleiro.

O nível de desenvolvimento das noções de sucessão
temporal pode ser observado através do ti.po de resposta da
criança às indagações do Apli.calor. O diálogo bem conduzido
leva a criança a expressar suas idéi.as com clareza.

Omi.tir ou inverter as indagações, interromper o
curso do dialogo, perder a oportunidade para confirmar res--
postas relevantes, induzir respostas pode i.nvalidar a apli--
cação da prova.

Diante de tais dificuldades, as provas Piagetianas
da noção de TEMPO serão feitas exclusivamente pela autorada
pesquisa, mediante suficiente embasamento teórico e expe-
riência previ.a de aplicação .

Todas as provas serão gravadas

Duração provável : 1 0 mi.autos
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TREINAMENTO

l Momento

a) Analise dos movimentos dos carros e de pro
tocatas já preenchidos.

b) Observação, utilizando gravação de testes
realizados , de

]a

seqtlênci.a das indagações

respostas típicas de cada nível de
desenvolvimento

11 Momento

Medi.ante audição de di.alaga gravado, anotar em
protocolo as respostas das crianças.

Observar espaço previ.sto para indagações Fere
rentes à sucessão e duração .

Caso haja repetição da pergunta. anotar a res
posta no espaço reservado para esse fim.

Indagações não previstas em protoc'olo devem ser
regi.stradas esquematicamente e marcadas pelo ponto de in-
terrogação. (?)

As respostas das crianças devefser anotadas exa-
tamente como foram ditas ou pronunciadas, sem consertos
ou i.nterpretações .
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frei.namento prévio com criança

(aplicação da prova com crianças
fora da pesquisa)

1. Fazer representar sobre a mesa a corri.da
de carros reali.zango os movimentos conforme Pi.aget (1946)

2 Manter diálogo can a cri.ança a respeito da cor
riria .

3. Confere.r protoco].o imediatamente após o afas-
tamento da criança .

1. Registrar em protocolo as respostas da criam
ça

2 . Gravar todas as provas
r

3. Conferir anotações imedi-atamente após o afas-
tamento da criança .

Conferir protocolos com a gravação ao final de ca
da prova .



MEXO 3

Atividades Rítmicas Musicais

3 . 1 PLANOS DE AULA

3 . 2 PARTITURAS

3 . 3 DISCOGRAFIA

3 . 4 MATERIAIS



l ETAPA



3
QUAORO R},SUMO Nq' l

Intt'grüçio doa conteúdos refercnltB a Ritmo, ESI, ço & I'capo
l E'TAPA as l a 8

SENIL DO n!'lw lco
Vlv6ncl.a rÍtmICa a partir
do tempo Intorlol .

Vivência rÍtmICa dentro
dc uma unidade de tempo.

q#»-.+

noção DE ESPAÇO

;ii:lilÊ;:.::=llE ;;=ll;';kge e oerto' 'em volta' '

NOÇÃO ot I'Empa
+

Noção de raptdczi doB
locamentos ;n tei.!6
C SPOntãneo .

::Íi:::::'.:'',=:=.
çac> e velocidade .

MODO OPERACIONAL

llilllllliill)lililil:il:lillll::l';llililllll:llilit:illl:lt.gllllislllilill; ll#
-'--,'."."m': ::''»,::.''i::li;i.:.:t":' '.:::';.'.:;.:*Í:?Í:::: ::.w;' '»' : '','..
Impxovlsações de sons e ri.t.mos livremente e dentro de uma unidade de tenor.

;:?: ::::. -' "."-:i:'::!iEl:; .:l'-':'::.t=i;?'?:19::;,.,,:::;E'i.;T.:l: l:;õ:='!à;l: *::=i- '9

p-''''/A«..--''i. (1977-1983) 'P'Ç' ''B".- '' '"8.'-;.- d. Pi'--. V.y. (1982) . L!

DI.st:rlbuíção dos conteúdos eü etapas sucesso.va8
dlscrlmi.nação dos cc>nteúdc>s por aula

l ETAPA

  9 da C"'Ç6's p'!
vistas   u;p'ç' l l,-w

  l DIfÍcIl
parar

pn:e;'ç#au-   « . Bto de ne
ier - iln ne-
)cer -

  2   '4Çlo-::-Ç&dos n-\e :,@o-'Çã'
M p'!':-P
êBíplo/ ai
resttíto  

  3
Palittíiihas forte &ntxo,fo

ra. aD Cí«
ma, atbaí  

4

Mai Cara '-.çã:' d:püsacb

r

vlvê1lcía das ve
la:Idades na:
nt7víiientos a)rb
Forais ancbr-

- saltar
na exea=H \iD-

S
!e ninho

-'p"'i-'çã"
&: ríiínb,
p-l-"xas e  

-.clt.,ÇÕ:s -'
arldarlen» rãpl-
d) ui lento a
FPIYk>rlf+l a alia
veloclda& defí

6

CcelltliÜn
assuJstaà)

l»tidas
&ntlo, b»
[af i"i !e'r
la)ge  

7

0 tlenzl
Ü PÜu-
çn - mr
po e wz

peru.laige
an volta;aa
cima. arbai
,©; do la.
e= vç>lta.

vlvêmía: i:ápl-
à> e lento



AUM l

Objetivos: - Movimentar-se e deter-se ao som da música

Vivencial ruído e si. ].êncio.

Cantar e expressar-se].ivremente.

Materíai.s Gravador e fi.ta número l ].àdo A

PROPOSTA

1 . Movimentar-se e deter-se

A professora coloca uma música e anima o grupo convi
dando para passear na sa].a.

Sem avi.se previ.o e nenhuma sob.citação, a professo
ra interrompe a gravação e reina.cia repetidas vezes.
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A professora faz paradas Inesperadas... até que con-
sigam descobrir esoontaneamente, que quando a músi.-
ca parar todos param de se movimentar. Após esta des
coberta, a professora poderá genera].azar, solici.tango
que todos fiquem quietos, sem se mexer, quando a mú
saca parar

2 . Ruído e silêncio

a) Ainda com a mesma gravação, a professor:a sugere que
as crianças façam bastante ruído ao se movi.mentarem
ao som da música, porémr deverão parar completamente
(som e movimento) quando a mesma for interrompida.

b) Separar o grupo em dois e organi.zá-los em lugares dis
ti.ntos da sala (esta ati.vidade será feita sem músi-
ca gravada )

1 9 grupo Tratará de se ].ocomover de um ponto a outro na
sa].a fazendo o máximo de rúido possível - evol
tara para os lugares sem fazer o menor ruído.

Sugestão: identifi-car-se com ani.mais de sua
preferência .

29 grupo: Após assistir à brincadeira. fará também a mes
ma atividade f

3 . Aprendizagem da canção DifÍci.l parar!

(Obs. : a professora precisa organizar e acalmar o grupo
antes de pretender ensi.nar a canção)
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Difícil Parar

Letra e Mús Leda Maffio].etti.

Faço ruído, não faço não
Mexo muito , não mexo não
É engraçado mexer dançar
O difícil. é parar:

4 Atividades para realizar com a canção

Expressão livre: As crianças cantam e se movimentam à von
tarte, ani.nadas pela professora que de-
vera cobrar -- ruído/não ruído -- mexer/
nao mexer

5 . Canções folclóri.cas Sugestões

Carrocinha pegou
Cachorrinho esta latindo



AUU 2

os: -- Cantar e explorar zonas de mobilização corpo-
ra ].

Vi.venci.ar corporalmente as noções aberto/fecha
do .

Relaxar o corpo realizando movimentos de ten-
são e relaxação.

Materi.ai.s: Gravador e fi.ta n9 1

Obj etiv

lado elásticoB; S

PROPOSTAS

1. Recordar a canção "Difícil. parar" e outras que o grupo
queira cantar.

Obs. : Para facilitar as chamadas para parti.ripar das ati.
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vldades, organizar as cri.alças em doi.s grupos de
f i.nativos .

2 Exploração das zonas de mobi].i.zação corporal

a) A professora coloca a música e convida um dos grupos
para realizar a atividade .

Vamos convidar nosso corpo para dançar..
vamos perninhas, vamos dançar. . . que

outras partes do corpo podem dançar"?

Também poderá reagi.zar a atividade com a segui.nte canção

11

Canção : Asse.m, asse.m

Letra e música : Fridman

Adap . Leda Maffi.oletti

Ao mexer as mão asse.m, assim, asse.m
Ao fechar as pernas assim. assim, asse.m
Ao fechar os olhos asse.m, assim, assim.

b) A professora distribui círculos de elásticos de di.z

vd.iiiLJb vex L; uue ÇL)iibeQueiii lazer (=om igrr)"

Propõe que um grupo cante enquanto o outro brinca
com o elástico. Após aJ-gum tempo de exploração livre, a prg
fessora canta a música "0 pacotinho" e chama a atenção pg
ra o que diz a letra.

f

"Vamos escutar o que a músi.ca pede para vocês fa
zerem agora . .
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O pacote.nho

Letra e MÚs . Leda Maffioletti.

Fica enro].alinho
F i.ca fechadinho
Vem um curioso
E abre o pacotinho

Comentári.os - O grupo que estava sentado comenta e mostra
que parte do corpo eles viram dançar

Após/ realizam também a atividade.

A professora fi.cara atenta às movimentações das
crianças e ocasionalmente poderá atrai.r+ á atenção do grE
po para al-gum movi.mento interessante

A professora pergunta

"Como posso fazer meu corpo se fechar?"
ou "Que partes do corpo podem fechar e
abri x

Durante essa exploração a professora poderá des--
[igar a gravação e cantaro].ar de modo informal a canção que
foi s uaclidâ .

f

4 Para atrair a atenção das crianças para um movimento iate
cessante a professora poderá: comparar 2 crianças - "Pau:
lo e Jogo estão iguais?''
ou -- Pedir que a criança em questão diga que partes do cor

po es ta mexendo .

ou -- Alguém pode fazer algo parecido mexendo outras par-
tes do corpo?
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AULA 3

Objetivos: - Conscientizar-se da exi.stênci.a dos sonsdo leio
ambi.ente (paisagem sonora)

Explorar as possibi.lidades sonoras do corPO.

PROPOSTAS

Inventário dos sons

a) Que sons vocês ouvem em casa quando acordam?

b) Que sons vocês ouvem quando estão a caminho da
escola ?

c) Vamos fazer estes sons? "Faz de conta que estamos
dormi.ndo. . . amanheceu. . . que sons escutamos?"
(as crianças provocam sons)
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d) No caminho para a escola, o que vemos?
mos ?

o que escuta

e) E aqui na sa].a de aula - que sons podemos ouvir?
(crianças fazem os ruídos)

f) Vamos fazer muito ruído, mui.to ruído... forte...:
como no recreio - e agora fraco, bem fraco como na hc»-

ra do descanso... - fazer repetidas vezes.
(terminar a atividade todos em silênci.o)

2. Exploração das possa-bi.l i.danes sonoras do corpo

"Uma criança sozinha, sÓ COm o seu compor que sons
pode fazer"? - cada .cri.alça mostra os sons que consegui.u des
cobrir sendo eventualmente i.mitada pelo grupo.

A professora ani.ma cada cri.ança para pesquisar
sons corporais cantando asse.m.

os

Sons do Corpo
Autor não identifi.Gado
Adapt : ]:eda Maffi.oletti.

O que faz tua mâozi.nha?... lá, lá, lá
Faz a mi.nha mãozinha
O que faz o teu pezinho? lá, lá, la
Faz o meu pezinho. . . '

Como faz tua boquinha? lá ].á lá

3 Sugestões para real.içar com a canção

a) Canto com percussão corporal livre

b) Variar a i.ntensídade dos sons em fortes e fracos du.
unte a execução
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4 . Roda Cantada

Pa3.mi.nuas

Letra e Música OIÇA Pohlinan

Palminhas, palminhas nós vamos bater
Depor.s as mãozinhas pra trás esconder
Bem forte, bem forte nós vamos bater
Depois as mãozi.nhas prá trás esconder
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Posso ser rtpi.do, posso ser lento
lqeu corpo tem pulsação
A músi.ca tem pulsação

Obj etivo s Vivencial Corporalmente os andamentos rápido e
lento (velocidade) e expJ-orar movimentos bási-
cos de ].ocomoção.

Identi.ficar a pulsaçãp rítmica no próprio cor
po r nos movi.mentes da música .

Material. : Gravador fita nQ lado fai.xas l e 2; tambor

PROPOSTAS

1 . Recordar as canções -- "Difícil parar"; "Asse.m assim";
" Palma.nuas " ; "Pacotinho"

Durante a execução das canções, a professora acompanha
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nela marcando o tempo com urn tainborzi.nho, os di.gerentes
andamentos de cada canção: rtpi.do, lento, etc.
(não há necessi.jade de prevenir o grupo ou fazer qual-
quer comentário - trata-se apenas de seguir o tempo
i.ntuiti. valente ) .

2 . Exp].oração dos itos básicos de locomoção

"De que maneira posso sai.r daqui. para lá"?
(indicar o trajeto que devem percorrer)

ou "Quem consegue mostrar uma maneira de
daqui para lá" ?

passar

ou "Se eu não quiser ficar parada aqui, o
vo fazer... e como posso fazer..."

que dg

Colocar a gravação e pedir sugestões
demos nos ].ocomover .

de como pg

A professora aproveita o surgimento de um movi.men
to ].ente e enquanto a cri.ança o realiza, pergunta... "fula-
no parece com pressa ou não?"

O mesmo deve ser feito com movimentos rápidos, pa
ra que o grupo se dê conta das diferentes ve].oci.danes.

Outra maneira de chamar a atenção para as velo-
cidades seria: sol i.citam- acompanhamento de palmas para os di.s
tintos andamentos, pedi-ndo que sejam executados um após o
outro. Se as velocidades não forem expressas espontaneamen
te, a professora pergunta a uma criança.

"Como tu irias para para lã se estivesses com
pre ssa " ?

ou "Como tu iri.as daqui para lá com bastante pre
Quiçá " ?
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A professora fala essa exploi-ação das veloci.da
des, em qual.quer movimento expressando, seja em pé, senta
do ou se arrastado .

3 . Noção de pulsação

a) No coração

"Vamos escutar o que acontece dentro de nós qual
do fazemos coisas rápidas"... Sa].tem bem alto, bem rtpi.
do... e em seguida parem para sentir o que acontece den
tro do corpo" .

O que sentimos neste momento dentro do compor sg
ria a mesma coisa como se está.víssemos bem qui.elos e descan
sapinhos ?

b) Na despi.ração

"vamos sentir como faz a respiração"

"Vamos fazer um movimento do corpo quando o ar
entrar e voltamos para a posição inicial quando o ar sair"

"Que parte do corpo pode imi.tar esse balanço que
fizemos agora?" '

"Quais as coisas que vocês conhecem que faz um ba
]. anel nho? "

"Quais as coisas que conhecem que tem um tic tac
como um reloginho" ?
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c) Na música

"Vamos ver se a música tem ou não um tic-tac."

Cri.anças deitadas ouvem Básica (fita 2 lado A
faixa 2 )

Ativi.danes

a) abri.r e fechar as mãos (tensão/relaxação de
mãos e punhos) acompanhando o ti.c-tac da mú--
Bica.

b) bater no chão, no corpo, batidas consecuti.
vas acompanhando a gravação.

c) Aprendi.zagem da canção: Meu Coração

Meu coração

L . M. Celeste Pe]. ]. i.cano

O meu coração é um reloginho
Faz tum, tum, tum. tum
Bate direita.nho
Tum tum tum tum é um relogi.nho
Tum tum tum tum bate bem certinho

Sugestões para reali.zar com a canção

Variar a percussão corporal
Variar a velocidade de execução
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Objetivo Reproduzir e improvi.sar o ritmo de paJ-avias e qua
tirinhas .

Real-azar pequenos arranjos rítmicos i.mprovisados

Material Bastões (cabo de vassoura ou cabide)

PROPOSTAS

1 . História do ti.co-taco

Resumo

Mamãe tido-taco precisaca sair do ninho. Como ha-
via ani.mais famintos por perto, combinou com seus filhos que
fi.zessem sons .e e e para espantar os bichos perigosos. (As
crianças repetem esse ri-tmo várias vezes.)
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Quando a mamãe voltou e viu que seus fi.].hos foram
espertos , cantou asse.m:

Lã naquele ni.nho

Lã naquele ninho 1 - 2 - 3
Estavam três ovi.nho 1 - 2 - 3
Daqueles três ovi.nho 1 - 2 -3
Nasceram tido-ti.cos 1 - 2 - 3

Sugestões para realizar com a canção

Bater com os bastões quando canta 1, 2, 3
Cantar em ]á ].á lã e bater os bastões no 1, 2, 3
Cantar pelo nariz (hum...) e bater 1, 2, 3

2 . Ritmo da palavra

2 . 1 . Exercício com bastões

Mamãe ti.co--rico ensina seus filhos a falar

Jogo do eco rítmico

Mamãe faz : Pau--lo fi].linho imita Pau-lo

Cada criança di.rá o seu nome batendo com o bas
tão enquanto o pronunciar . '

2.2 Reproduções com todo o grupo

a) Lâmpada
Cadeira .

Apontador
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b) palavras e ri.tios cri.idos por uma criança se
rão repetidos pelo grupo:

3 . Ri.tmo de quadrinhas

3.1 . Explorar o ri.tmo de quadra-nhas sugeridas pelas cri.an
ças ou as seguintes :

Mas como

ou ou

tã an cima do mortinho
Tem um anãozi.nho
Que cor é a roupinha dele ?
você tem essa cor?

Mamãe é uma bola
Papal um balão
Eu sou a bolinha
Que rola no chão

ou

P imponeta
Pela-petá-perruge
Pela-pera-perruge
P i.m--p om

Sugestões: Recitar a quadrinho batendo palmasr joelhos,etc.
Variar a intensidade forte e fraco (uma criança
poderá ser o gui.a, quando ela se abri.xar todos rS
citação suave, quando levantar, Forte)
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definido ,

em ci.ma ,

ou flora .

Objetivos: Explorar livremente as possibilidades do objeto
vzvenczar as noções espaciais -- perto/longe (che-
gando afastando) dentro fora; em volta..

Materi.a].: Gravador, fita n9 2 - lado B
Arcos

PROPOSTAS

(Este plano poderá ser desenvolvi.do no pátio)

A Professora coloca uma música e convi.da as crian
ças para passear. Repetir a atividade da AULA l de (movi.men
tar-se e deter--se)
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1 . ExpJ-oração do objeto

1.1. Sob.citar que um grupo sente enquanto o outro rece-
be dicas para realizar a atividade. "Vamos ver o quecal
seguem fazer com estes arcos" .

Como na aula 2 - a professora atrai a atenção das crian-
ças para os movimentos mais interessantes.

A professora poderá/ também, i.nterromper a música, desta
vez mais raramente

2 . 2 . Inverte os grupos

"Cada criança convida um companhei.ro do grupo em que es--
tava sentado e bri.nca com ele de descobrir novas coisas
com os arcos" -- Exploração aos pares

2 Vivência das noções espace-as

2 . 1 A professora propõe

"Dei-xem os arcos no chão e se afastem deles

Fiquem longe... longe... agora perto"
Como i.nar com as cri.onças :

ao ouvi-rem som forte deverão se aproximar dos
cos (Prof. levanta o volume do gravador)

ao ouvirem som fraco deverão se afastar (Prof
xa o volume do gravador)

ar

ba i.

2.2 Brincadeira dos coelhos assustados

"Os al:cos serão as tocas H

Combinar com as cri.alças :

-- quando ouvirem uma canção deverão passear em vol
ta das tocas
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quando ouvirem uma pulsação, "batidas", correr
para dentro das casas, pois os coe].hos assusta-
dos têm medo de batida .

A professora ensina a
carte i!'a .

músi.ca e faz várias vezes a brin.

Coe].hinho Apressado

L . Ethe]. B . Medeiros M. Cacilda Barbosa

Coelho.nho, não te escondas
Ah! ah: ah: passa prá aqui
Estão de fora as ore ].hinhas
Ah: ah: ah: eu jã te vi.

Sugestões: -- as cri.anças se colocam aos pares dentro dos ar--
cos, cantam e colocam determinadas partes do
corpo para fora, conforme di.z na canção.

OBS.: para a prõxi.ma aula, construí.r chocalhos e um trenzi
nho para brincar na aula de música.



AULA 7

\

\

\
nP'

Posso ser rápido ou lento;
Subir ou descer, por aqui., por ali.

Objetivo: Vivencial as noções temporais: lento e rtpi.do e
as noções para-ais de subida, descida, em cirntaan
baixo.

Ma serial : Chocalhos
Trenzinhos de sucata
Bancos

PROPOSTA

1 . Noção de velocidade

Lento - rápido
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a) Em duplas - uma criança movimenta o trem e a outra to.
ca o chocalho fazendo o som corresponder aos
movimentos do trem.

b) Fazer o mesmo exercíci.o com grupos de crianças:

um grupo forma o trem (expressão livre)
outro faz o som.

Vara.ante: a professora rege o som de maneira a resultar um
som rápido e/ou ].ento.

O trenzinho

O trenzinho sobe a serra
Vai cansado vai. doente
Tchoque, tchoque, tcheque, tcheque

O trenzi.nho vai chorando pííi
Dõi. aqui., têhoque, tchoque

O trenzinho desce a seria
Sarou tudo de repente
Tchoque , tchoque

c) Propor a criação de uma maneira diferente de expres--
sar corporalmente o trem. Enquanto o grupo realiza a pro
fessora exp]ora em cada sugestão as ve]oci.jades ].ente e
rápido .

r

d) Organizar com a ajuda das criançasr obstáculos pela sâ
la (cadeira, mesa etc...) por onde o trem devera pas--
sar -- pel-o lado, por cima etc..

e) Reproduzi-r a pulsação rítmica em cadência regular - sem
a[terar a ve]ocidade dizendo a sí].aba "tchu"
ex. : tch, tchu, tchu, tchu
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f ) Alterando a Velocidade

2. Recordação das canções uti-lizando o chocalho para marcar
a puJ-sação .

Ê.
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corpo - Se move e se locali.za
pa ço .

Faz ruído e silêncio; som
te e som fraco.

Objetivo: Rever os conteúdos desenvolvldosnal Etapa.

Através da recordação das canções a professo-
ra enfati.zará os conteúdos trabalhados, conforme
quadro demonstrativo. '



11 ETAPA



QUA.t)lto PL$i:MO u9 2
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11 ETAPA

l
SE' -      

9
Q mxPO Acena) nBislcal ',:,Ção d.. !-"- ;l,-.M-Çã:'

n)toca êD a-
nntn :anlc;al

IQ
nb Sqn- Acenbo aasícal &--{ -ç='' àKab«-.l;,çb à-a

çb, -É;ld:: '  
 

-0 elefait-
te e a fór
d.w.. '
-'Por a.]ü
ppr aqa

D[ « . ; m] riapãi
nüo e pul-

Q-í'nt:,ção -p!
cld, s'g'lk P=

Vlvênd.a d=
P;wV;nr-jas re
gulaxes; dls-
-:i«i-Çb a'
rvl.;ialri a aMaI
alvas

  Eís a aí.
lün bola   ==== ''

r
anrdenaüs n
está mlln da

IJ
Plmlé, De
Malte, Va l pn

Cor.30grMb:
Rxi\ríiTentos rn
pü;' d" 'm

Frente atrãKden
Uo fita
lbvíirenbs aa
diferentes 6or
!'-n?)'" : [" ''s.

i\'l;'!":-';h --
paço '-'rural

14
Get hua iqn arli,-.» ver

bala e p'rnT
slvçls

Evoluções m es
plp, ]nmllza-
çã'::l e:p;d'l

s..].,ê,rÍ' aE

IS
&arícn Oru &--'"'çã'l,

tÍbÜçaS
bu"l'-,ü' "';g"8
b djfR-Pn tes
d{ "-;ã'' .

Vlv&lclas an
tü''.- - !!'ied!n-b.

Aula 16 ambeõbs trabalhdbs através d! breu.pú remrtia-
ção das l;ünçÕcs axa u respectivas Rt7vlnenta.?Ões au ennÍ-
clos rlbnlcos prevlsUs para esta etqn .
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Objeti.vos: - Vivenci.ar a noção de acento musical.

Relaxar e mobilizar partes do corpo (indepen-
dência de meitibros, distinção dos lados do cor
PO)

Material: Gravador e fita n93 - lado
de círculo .

cartões em forma

PROPOSTAS

l As crianças sentadas Comodamente nas cadeiras (se for
possível deitadas) ao som de uma gravação, movi.sentam
partes do corpo alternadamente, seguindo o impus.se do
compasso da música. A prof. anima a atividade di.lendo:
"um braço . . . outro braço"

Para esta ati.vidade uti.gizar fi.ta n93 lado A
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2 Movimentação A prof. distribui, aleatoriamente, círcu-
los pelo chão. Repete a gravação e convi-
da duas ou três crianças para caiüinharem
pela sala colocando um pé sobre qual-quer
círculo quando senti.rem o tempo forte da
musica

3 . Canção 9 Corpo
L .M. - Veta Santos

Eu tenho uma mêo (ou uma perna)
Eu tenho outra mão

=.'i::=.'::\;':=.;=.:E; -;i"
E tenho outro pé
E posso pular com os dois bem assim

Sugestões : a)
8 8.

Movimentar lateralmente as partes do corpo
cantadas na cano ão

Pedir sugestões para as crianças sobre o que
fazer com as mãos e pés durante a canção.

A professora coloca 2 fileiras de 8 cartões
(correspondentes aos 8 tempos da canção ora
em estudo) alinhados em sequência. Convida
duas crianças para realizar a ativi.jade, uma

para cada fileira. Cada criança bai caminhar
sobre os círculos conforme o acento da músi-
ca. Os decai-s alunos cantam e marcam com pal
mas os passos dos colegas .

e 6. b)

6

6

8

6

8

8

T

6
c)

e

e

8

6

As crianças cantam outras canções e marcam
com instrumentação corporal o cento musa.cal.
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Eu posso cantar rápido ou
lento . Meu corpo atende ao
acento mus i.ca].

/

/

8A PA 'rCI RO

Ob j etivo s Reagi.zar ati.vi.danes dentro da noção de Acento
Mus i.cal .

Realizar seqüênci.as temporais.

Vivencial os andamentos rápido, moderado, e
].ente .

Material s

P REPOSTAS

l Hi.stÓria: Jogo Sapateiro

Resumo: Juca levou seu sapato para um sapateiro, muito
preguiçoso, fazer o conserto. Todos os dias o me
nono perguntava ao sapateiro se seu sapato jã es
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tava pronto. O sapatei.ro não trabalhava,porém,
quando o menino chegava, ele fingia que estava
martelando .

2 . Canção gpBç? Sapateiro
Autor não i. dente.ficado

Jogo Sapateiro, cadê o sanado?
Que na segunda nuca levou?
Que fez na terça. na quarta, quinta?
Que hoje é sexta e não aprontou?

3 Improvisação: Bater ritmos ].ivremente .e marcar o acento
sucesso-valente. - A professora combina com as cri.ancas
que:" O sapateiro não trabalha na ausência de nuca (im-
provisação rítmica li.vre) . Mas quando o menino apareci.a.
este fingia trabalhar martelando asse.m: (acento)

Sequência Temporal: Acento - Improvisação - Acento - lm
provisaçao etc .

Para conservar o i.nteresse a prof. fi.ca de frente para a
turma quando estes batem o acento, e dã as costas como
si.na]. para iniciar a improvisação.

f

4 Marcha lenta moderada e rápida

Conta.nuando a história, a professora di.z:

"Segunda-feira o sapatei-ro estava cansado, por
que domingo etc . . . "

E pergunta ao grupo como o som poderia mostrar que o sa
pateiro estava cansado . .
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As crianças cantam no andamento correspondente: lento

"Terça-fei.ra o sapateiro estava mais esperto"

canção em andamento moderado

"Quarta-feira sempre estava com pressa"

canção em andamento rápido

"Mas na quinta-feira batia a preguiça novamente"

canção em andamento lento

e assim sucessivamente

Segunda - Terça - Quarta - Quinta - Sexta - Sábado

lento moderado rápido lento moderado rápido

Vara.ante Realizar a ati.vidade marchando

5 . Canção Canção do dia
Malta Dulce Antunes

Cantemos felizes
A canção do dia
E segunda-feira

(nome é terça-feira )

Dia da alegria
f

Sugestão: Realizar o acompanhamento corporal rítmico da
canção/ inspirado na ideia anterior: segunda,
lento, terça, rtpi.do.
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As seqtlências de sons não são
sempre i-qual.s . Nem todos os

caminhos seguem a mesma dire-
Çao .

Objeti.vos :-Diferenciar Acento e Pulso

Movi.mental-se no espaço segui.ndQ di.reções

Mate l i. a i. s

PROPOSTAS
Ê'

Z H i. s teria 0 e].efante e a formiga

Resumo: a) O elefante saiu a passear: - e e e e ee

O passo da dormi.ga é igual ao passo do ele
fan te " ?

"Ele é pesado ou leve"? "E o passo como é?«
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:;::=:'::;=.=::: ::=.:::=:t'"';; . "..-'' '"'-.-'. --
b) Encontrou a formiguinha que também quere.a

passear: - eõ8e e ee ee

"0 passo da formiga é i.qual ao passo do e-
lefante " ?

" Quem mostra como é«?

conhec i. da . '' T"

c) A forma.guinha quase não consegui.a acompa-
nhar o elefante - A turma divã.diria em doj.s
grupos: um lado faz os passos do elefante;
o outro, os da formiga

d) Quando a formiga estava muito cansada, pe
dia carona para o elefante

Os dois grupos batem um só tipo de batida,
a do elefante

e) Depois a formiga voltava para o chão e se-
gui.am o passeio .

Elefante e e e e e e

Foral.ga eeee eee
E].efante ' e e e e e edã catana
para a formiga

A professora chama atenção para o som que resulta
combinação das batidas .

da

2. Movi.mentação: O elefante e a forma.ga encontram um macas)

travesso que lhes indica qual a direçao
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que devem seguir. O macaco inda.cava com
o dedo por aqui.... por ali.... (desvian-
do Objetos pela sala)

O macaco cantava assim

Por aqui., por aqui

Autor desconhece.do

Eu vou comi.nhar por aqui, por aqui

ralvouvraminhar e parar asse.m (e)pressão a)rPO

Vara.ante : TrocarÇoogundicasegui.r a brincadei.ra de obedecer

3. Recordação das canções
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Í:

i'

bola me ajuda a senti.r o
cento musical . Eu sei aue
.echo uma mão me].hor

Objetivos
Real.azar movimentos com a bola no acento da can

Exercitar a "mão-melhor" . +

Materiais : Bo].as

PROPOSTAS

1 . Canção: Ej.s mi.nha bola

Eis a minha bola
Que gosta de nu].àF
É maca.a e grande
Comi.ga vai. bri.ncar

* 1:111:11;: 111:;1:111:":1 111111 :-==:.:: í;!:,::';;::.==e;.::
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Obs
A orofessora canta ficando uma bola conforme o
to da música .

acen

a) Em grande círculo, com a professora no centro,
todos cantam e flexionam os joelhos ao mesmo terno aue a
orofessora pica a bola no chão (no acento da música) an fren-
te a uma cri.onça, para esta pegar a bo].a no ar, após o ].g
peque .

b) As crianças aos pares frente à frente, recebem
uma bola.nha. Uma das crianças ati.ra a bo].a no chão para seu
companhei.ro pega-la no ar. logo após o 19 pi.que. As cri.an
ças brincam livremente até consegui.rem realizar a atividade
sem dei.xar cai.r muitas vezes a bola. Após.conseguirem isso,
tentam fazer conforme o acento da músi.ca.

c) Atividades com a "mão melhor" - crianças aos
pares sentados frente á frente com as pernas espichadas,br=in
cam de rolar a bolinha sobre õ solo, segundo o acento da mú
saca. Estes movimentos deverão ser feitos com uma só mão, a
"mão melhor". Realizam a ativi.date cantando.

Obs: Para que os movimentos obedeçam ao acento mu
si.cal, sugere-se que algumas crianças o marquem com palmas
ou um instrumento qualquer.

f

Ê:.

2 Recordação das canções
O corpo
Jogo Sapateiro
Por aqui , por aqui
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Gosto de bri.ncar; conheço o meu
fo].clone .

Objeti.vos: - Cantar e movi.mental-se em diferentes formações.
( Este plano poderá ser desenvo].vi.do totalmente

no pãti-o )

Materiais

PROPOSTAS

1 . Roda Cantada P j. co lé

Esta noite eu sonhei
Que chupava picolé
Acorde i. de manhã cedo
Chupando o demão do pé

Era o pé pra frenteBis
Era o pé pra trás
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Formação e desenvolvimento

Circulo de mãos dadas fazendo os gestos condor
me a letra da canção.

2 2S. marra marra marra

Eu sou pobre pobre pobre
De marra marra marra
Eu sou pobre , pobre , pobre
De marra ré ci

Eu sou rico , rico, rico
De marra , marra, marra .

Eu sou rico 1. rico , rico
De marra ré ci

Dai-me mala- de vossas fi.lhas
De marra , marra , marra

Minhas filhas eu não dou
Nem por ouro , nem por prata,
Nem por sangue de lagarta

Formação e desenvolvi.mento
$'

!:

Fileiras horizontais opostas que se'movimentam
até um ponto marcado e voltam de costas, uma
de cada vez, conforme os versos da canção. De
um lado, uma só criança canta"Eu sou pobre.. .e
avança até a metade do caminho marcado e volta
de costas adequando seus passos até o ponto de
parti-da. A outra fileira canta "Eu sou rica. .T
e imita a mesma movi.mentaçao. E assim sucessi-
vamente .
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3 . Valentia

Que é de Valentia, Valente.m traz, traz
Que é de Valente.m é um bom rapaz
Que ê de Va].ente.m, Valente.m sou eu. . .?
Dei.xa moreninha que este par é meu.

Formação e desenvo].vimento

Crianças aos pares dispersas pela sala. Uma

criança ficara sem pari o Valentim, e tratará
de pegar um par quando cantar "deixa morena.nha
que este par é meu". O que ficar semear.sela o
próximo Valentia.

Pode-se fazer a bri.ncadeira com 2 ou mai.s
lent i.m .

Va

1:.
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Objetivo:-Orientar-se no espaço amplo e li.mirado

-Reproduzi.r seqtlências rítmicas .

Materi.a]. : l tambor

PROPOSTAS

1 . Movi.mentaçao:

A porfessora faz urna marcação .constante no tamborx x x x
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x x x x etc
Guio . e convi.da as cri.onças para cama.nhar em cír-

.=;.:':=:;;:".:=;::=:,!:t"-'". ; -"-:; *; -- -

::,=ll;ll:::='=-:;.::::= '=:.'»

que elas indicarão um ].usar
anda forte no decorrer da

Por exemplofotodos mostrarão onde esta a janela quando

Obs
As batidas seqtlênciadas não param, e as
anças não devem interromper o passei.o.

crí

2 . Canção Guet hum :

)Guet hum fez um dia
b j. s

lxUm sapinho pra mi.m

Guet hum fez um dia
Um sapinho pra mi.m

E seus olhinhos fazem
Guet, guet, hum

.#

i'

Combinar: Guet- piscar os o].hos .
hum - põr a ].íngua para fora

3. Ati.vi.danes rítmicas

a) Combinar: Guet - bati.das nos joelhos
hum - pa].mas
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b) Combinar: não cantar as palavras
guet hum: e bater nos joe].hos
e palmas o tempo correspondente

4 . Corltbi.nações rítmicas

produz ssora ou uma criança faz a sequência e o grupo rg. Í.

Í'

Seqtlências :

Guet guet guet
joe].ho joelho joelho

hum

palma

huh

palma
hum hum

palma palma
guêt

joelho

5. Recordação das canções:

Eis a minha bola

Jogo Sapateiro
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ã g'
reçoes. Reproduzo ritmos comi
lide ]. idade . l

Objetivos Movi.mental-se seguindo di.reçÕes diferentes .

Reproduzir ritmos com fi.de].idade , crescendo/de
crescendo; acelerando/retardando .

Materiais

PROPOSTAS

1. Canção O burríco

O burrico orneja
Quer comer caoim
Se não come ].ogo
E].e faz assim
Him hom
him, hom
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2. Movimentação com troca de guia

Formar uma fi.la indiana. - (com metade da turma - a ou-
tra assiste e canta) O grupo se movimenta segui.ndo a prí
mei.ra criança da fila, o gui.a. A um sinal combinado, to-

:;s.'Íl:,-,- "."' ' ;,-:', -- .- . --.. i:';;:; ;:
Inverter os grupos

3 . Ativi.jades rítmicas
:'.

3.1
A professora faz o ri.tmo da músi.ca do burrinho com
a boca lã ].ã lã lã. . . Às crianças repetem igual,i.-
medi.atamente após .

3.2
A professora faz um ritmo e solicita que não o es
queçam e que repitam quando ela "abrir a mão«

1.:

;'

1.:

4

Em círcu].o - cada ritmo fei.to pela professora ou por
aluno, é repeti.do por uma dupla de crianças.

5
Todos repetem um ri.tmo dado (por uma cri.onça ou pela pro
fessora) sem cessar - baixando e levantando o Volume; a-
ceJ-erando e retardando . '

O ri.tmo poderá ser o de uma palavra ex bo-ne-qui-nha
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6 . Canção Minhas mãos

Minhas mãos sobem e descem
E batem palminhas
Minhas mãos sobem e descem
e ficam quietinhas

Sugestão

Realizar os movi.Bentos sugeridos pela letra
canção .

da

Terminar a ativldade em posição de relax
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Objeti.vo: Rever os conteúdos desenvolvidos.na segunda etapa.

Através das canções, a professora enfati.zará os con
teüdos trabalhados, conforme quadro demonstrativo .

f
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QUADRO RESUMO N9 3

Integração cc>s conteúdos referentes a Ritmo. Esoaço e 'temi)o

1111111:1:1 ilil:liil:llãlllll.1l.lll! :: ; ;.:;!i: i ::: :!:::i:: ::;r=;
i!:t:l>Ç:,:i:âí'.:=?i;.:.à 'ri::s: ' .: '!:::;:: , '::;Ê:í=:t'.Tr:i ::: ,

MODO OPERACIONAL

(acento ou oulsa
Zlgue

llll111il1111il;iiillllli lllllii:i;iii:ini'i:ii;i;:iiiiiiiiiiiii:ii:ii ini
Cri.at melodias ,
cona un to .

t'j.. amos , arranjos musicais $1mples, hovínentações e realí.zá-los em

4.S.3.3- Oíscriminação dos conteúdos em etapas sucessivas:
discriminação dos coiit.eüdos por aula. ---

lli ET/\PÀ

 19

Pula macaqui
nt)o. víum;
fazer !o(]a

Ihdar. sa} tar
a(Bato e pll

As mações
m espaço:
vivência das
rnçoes de
superfície e
sÍtuÇão  

20

Es tra(ta em
curva. só
nõs dois r

r

Execução de
arralljo Instrui
iíental '

Associação
espaçc> -tan

Ckoloracã)
d) espaço
pela crIa-
Ção & Doem
grafia '

ocaUzação
taíqn:ago

rar an tes,(h
l&. '

21

A bandidla
tocand)

22   &ptodWão de
FiLHos

ci'Çã' d: hCioçã' d' »
tervalo

;eqüências
nlç tais
iualssao tan
oral '  

23 Piano [[vre. Es«)]Jia das atívida(3es d) progrann a crltJêrlo
ct) professor ou por escnlln das crlançaa.  

24 S:,;;l:l \S Fm:.f.==Fze.:  
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\
8

?po;l

som e do silêncio .

Objeti.vo: Vivenci.ar som comprido e curto, longo e curto.+

Ma te iial ]. folha de papel , api.tos

PROPOSTAS

1. Vi.vência da duração: No sopro. das atividades, da despi
ração .

a) Duas crianças sopram dois api.tos de sons diferentes.A
primeira soprara durante muito tempo; a segunda sopra
ra curto .

termoseoreferir a tenvos dorgsardde dimensão linear, dar preferencia ao
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Toda turma faz sopro ruidoso:

muito tempo, comprido;
pouco tempo , curto .

b) Que coi.sas se pode fazer num tempo compra.do e
tempo curto?

num

As crianças dizem, demonstram

c) Respirar

muito rápido, curto;
muito lento;
i.nspi.rar curto, expi.rar longo;
i.nspirar longo, expirar curto;
inspirar/ prender a respiração, expirar

d) Sequência Rítmica na respiração

Valsa - duas inspirações curtas e uma expiração ].on.
ga, repetir sucessivamente

-,,., \.. ,/,.,, \.
Duração do som: Realizar durações correspondentes a
Çoes .

2
a'

Exemplo: soltar do alto uma folha de papel e emitir
um som até ela encostar no chão .

Cantar uma müsi.ca enquanto uma criança faz uma ativi.da
de p. ex. arrumar a mesinha para a merenda, vestir o
casaco etc. . . Interromper a música quando a cri.ança ter
minar a açao. Comentar sobre a duração da ação e da mÚ
siga
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Meu corpo reage aos deslocamen
tos do acento musa.cal .

Objetivo Vi.venci.ar os compassos de Marcha e Valsa
(Seqtlênci.as temporais dista.fitas)

Real.azar o arranjo instrumental., baseado no pulso e
subdivi.são em dois tempos .

Gravador e fita; pauzi.lhos .

Instrumentos Musicais - (construí.doé com sucata)

Matei' i. ai s

PROPOSTAS

1. Movimentação: fi.ta 3 lado B (marcha e va].sa)

- Dividir o gü:ande grupo em dois. Um fala a movi.mentaçao,
o outro tocara pauzinhos .
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A professora liga o gravador e as crianças caminham à
vontade. Observar a reação das crianças na mudança do
compasso da música de marcha para valsa. Após esta ex
periência, a professora diz :

"Mostrem com o corpo, modifi.bando a posição ou manei-
ra de andar, quando sentirem que a músi.ca mudou"

2 . Exercício Rítmico :

Com a mesma gravação, todos batem o pu]so com pa].mas e
fazem uma leve incli.nação com o corpo no momento dos A-
centos musa.cais - (e não ,param de bater o pulso) .

3 . Canto Nossa Bandinha

L . Música Nelson Montmorency

Estrofes l e ll : Marcha

l q'um tum tum

Vai. começar
Tum tum tum
Sem parar
Tum , tum , tum tum

A bandinha tocar

11 rrá lã lã nõs vivemos
cantando

Trã lá lá bem conten-
tes

rodando
Trã lá lã a bandinha

tocando
Trá lã lá vai a vi.da

alegrando
f

Estrofe 1 1 1 : Valsa

Sempre felizes batendo assim
Faz o fininho di-m, dim. pli.m, plim
A nossa bandinha não tem rival
Basta ouvir o sina]: p]am p].am.

Sugestões : Estrofe l Todos batem o acento da música no
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compasso de Marcha (2/4)

Estrofe ll Apenas os i.nstrumentos de sacudir.
(chocalhos, guizos.etc...) farão o

acompanhamento , subdivide.ndo o pul-
so em duas partes iguais, ou seja,u
ma batida de pulso mai.s acelerada.

Estrofe lll:Todos batem o acento da música no
compasso de valsa (3/4 )

Vara.ante: Fazer rodÍzj.o com os Instrumentos de forma que ca
da criança toque pelo menos em doi.s deles. '

:-
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IÕs prenchemos o espaço: com o
corpo; com o objeto .

Objetivos Vivenci.ar as noções de superfície e de si.tua-
çao, movimentando-se conforme o acento/pulso
ou sub-divisão dos tempos da canção.

PROPOSTAS

O CORPO NO ESPAÇO

l Movi.tentação :

Caminhar li.vre pe]a sa].a ao som do tambor. Ao sinal com
bisado (resolver com as crianças) deter-se
a ; [[[) .L i] a'd r

b) contra a parede

c) numa fila ou em círculo
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Variante: Caminhar pela sala ao som de uma canção. Ao ouvi-
rem "Vamos fazer roda" ... todos se co].ocas em
círculo - ou "vamos fazer fila"... etc..

Canção Vamos fazer roda

autor não i.dentificado

l Vamos fazer roda
Trã lá lá lá

11 Vamos bater palmas
Trá lã lã lá

[[J: Vamos fazer fi. ].a

rrã lã lá
etc .

O OBJETO NO ESPAÇO

Cada criança recebera um arco para as segui.ntes
propostas :

"Vamos organi.zar os arcos no chão e ver o que con
seguimos formar, sem deixar nenhum separado do ou
tro"

"Vamos cobri.r o chão com os arcos"

2. Conforme a di.sposição resultante, duas ou três crianças
pulam, andam, saltam dentro dos círculos, enquanto o
grande grupo bate palma e canta:

o acento para as estrofes l e lll
o pulso e/ou a subdivisão do tempo para a estro
to T T
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3
Dispor os arcos de diferentes maneiras (explorando ou-
tras situações espace.ai.s) e repetir a atividade pulando
e sa].tango dentro ou fora dos arcos:

Ê'

em l pé sÓ (o pé melhor)

de 2 para l pé

4
Vara.ar a canção para explorar amplamente o espaço com os
arcos :

Canção Pula macaqui.nho

L.M. : Carmem Matting Rocha

Pula, pula, pula macaqui.nho
Pu].a, pula,pula até cansar

Suge stão :

(formar uma grande fileira e segui.r o chefe em suas evo].u
çoes sobre os arcos . )

5 Cada criança em sua casa-nha (o arco) descansa à vontade

i'
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Objetivos:-Realizar arranjo instrumental identificando o mo
mento excito de bater .

Materi.ais : Instrumentos Musa.cais : sucatas

f
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PROPOSTAS

1 . Recordar

a) Pi.colo
b) Burrice orneja

organizar a turma em 2 grupos. Combinar previ.agente
que estrofes cada grupo cantara e,então,realizar as
canções conforme o combinado .

( um grupo após o outro, sucessivamente)

A professora canta uma frase, retirada do meio -de
uma canção conhecida, e as crianças cantam a frase
que vem depois .

Exemplo

- Professora - Se não marchar di.leito -
- A cri.onça continua - vai. preso pro quartel
ou - o primei.ro foi seu pai -
- o segundo seu irmão

2 . Canção Estrada em Curva

(brincadeira popular)
Lã na estrada em curva
Fez um furo no pneu

(4 vezes) f

Co].emos com Mixelim wv x
(wv = ruído com a boca;

x= \Bmpalma )

Sugestoes

a) Cantar omitindo a palavra "furo"

b) Cantar omitindo a palavra "furo e pneu"
(ficar em silênci.o o espaço de tempo correspondente a es
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tas palavras)
c) BaHr \xm palma para cada palavra

furo e pneu
xx

3 . Canção: "Marcha soldado"

Cantar e bater com um instrumento si.mples,
das frases :

nos final. s

Marcha soldado
Cabeça de papel.
Se não marchar direito
Vai preso pro quartel

4 O momento exala Arranjos Instrumentais

SÕ nós dois

L .M . Leda Maffi.oletti.

Vamos caminhar sõ nós dois
Vamos bater antes agora e depois

Suges tõe s :

a) Cantar e bater ]. palma quando canta a palavra "agora"
b) Movimentação: Três crianças se posicionam em um determi-

nado ponto da sala, (representam o antes,o
agora e o depois, formando uma sucessão) .

f

O restante se organiza em pares. Cada par
avança e passa em frente das 3 cri.onças. A
criança que representar o "agora" e o par-
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zinco que passar deverão bater uma palma
juntos, no momento que se encontrem.

Após fixar bem esta ati.vidade com a pala
vra "agora", estender ao "antes" e «de-
por. s "

Obs: A ati.vidade se tornara mai.s interessante com
mentos musical-s (sucatas)

intru
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i'

Objeti.vo Realizar arranjos i.nstrumentai.s envo].vendo as
noções "mais tempo que" "ao mesmo tempo que";im
provisar ritmos e coreografias.

Materiais Instrumentos musicais sucatas

PROPOSTAS

Arranljos musicais
A Bandinha1 . Canção

A bandinha tocando
Faz um barulhinho
Plim, plím, pllm, pli.m
Toca di.reiti.nho
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Comb i.nar

a) - Um grupo toca o pu].se
da canção durante
todo o tempo

Outro grupo mo.vímenta
o corpo acompanhando
a execução

b) - um grupo toca apenas
na parte que diz pli.m

outro grupo : movimenta o

corpo acompanhando a exe
cuçao .

No final do trabalho comentar

"Qual o grupo que se movi.mentou durante mais
tempo? "

c) Variante
Cantar e movimentar o corpo. Porém, quando can
tar "pli.m pita" deverão fi.car imóvel.s.

"Ficamos muito tempo ou pouco tempo quietos?"

2 . Canção: Zum, zum, zum

Eu ti.nha um mosqui.tenho
Que fazia zum, zum zum 3 vezes

Zuin, zum zum
Faze.a zum, zum, zum

A professora propõe "Quem quiser bater durante muito tempo
deve formar um grupo aqui(indica o lo
cal) e quem quiser bater pouco tempo,
forma outro grupo ali. (indica outro lo
cal) .

f

".àpõs esta di.vilão estimular os alunos para acompanharem
canção tocando durante muito, ou por pouco tempo.

a
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3. Movimentação: Organizar a turma em dois grupos:

Grupo A - toca os i.nstrumentos conforme o
arranjo coiltbinado recentemente .

Grupo impro visa deslocamentos , movímen
tos, ou gestos enquanto dura o
som .

"Movimentamos o corpo muitas vezes ou poucas
ze s ? "

ve

"Movi.sentamos o corpo muito tempo ou pouco tempo?"

Nota: Para estimular a cri.ação de coreografi.a, fazer coloca
çoes que ].evem ã consci.entização dos diferentes lados
ou direçÕes/ bem como os movi.mentes básicos de ].ocomo
çao

ex -0 que meu corpo pode fazer enquanto cantamos?

O que podemos fazer para aproveitar este espaço
que temos?
-Vamos ficar parados?
O que vamos fazer?

Í'
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Objetivos :-Reproduzir ritmos com fidelidade. vivenci.ando
corporalmente a duração dos sons.

-VI.venci.ar sucessão temporal e i-ntervalos espace
ais

Mate ria i. s Álbum com fi.auras; ti.ras de papel f

PROPOSTAS

1. Recordar: Recortar figuras que lembram a ].erra de can-
ções e montar um álbum. Utilizar este álbum
no momento da recordação das cancões)



69

2 . Ativídades RÍtmi.cas :

a) Uma criança inventa um ritmo (que poderá ser o ritmo
de uma palavra) ; os colegas imi.tam.

b) À professora faz um ritmo e os alunos repetem.
' com palmas e outras partes do corpo.

- com sílaba - variando a intensidade forte/fraco.
' reproduzi-ndo em seqtlência, repeti.das vezes (ostina

to )

repetem a mesma sequência vara.ando o timbre voz,pi:!}.
ma e pe.

ainda com o mesmo ritmo, desta vez intercalando com
si].êncio, de forma que fi.que o ritmo (com palmas)se
guido do silênci.o correspondente ã duração desse
ri. tmo .

3. Movimentação: a) as crianças fazem o ri.tmo com os pés,
parados no lugar .

b) fazem o ritmo com os pés comi.nhando em
círculo .

4. Noção de intervalo: (vi.sualização do pulso com ti.ras de
pape l )

f

A professora canta uma música conheci.da e enquan-
to canta vai. colocando tiras de papel no chão no momento e
xato do pulso da canção. Ao invés de bater palmas no pulso
da müsi.ca, vai colocando tiras, uma por uma, conforme fa-
ria cada batida se fosse com palmas. Logo apósr convida as
crianças para saltar sobre as marcações, procurando fazer
o pulso com saltos .
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ex

''í''; 't:"''t""' ."í"; 'í''; 'i;"''í;
Tiras de papel enfileiradas marcam o chão
dão a ideia de intervalo (noção espacial) .

e

Poderá usar outras canções e organizar as tiras
de forma diferente para resu].tar outro tipo de intervalo.pri
melro canta, fazendo as marcações com palmas e depois com
sa]. tos .

Sugestão
'\. ./IP\.. . -'-. ..n

l~'l* 'l'''l'' ''l'''l': '''i'''í''Canção Guet hum

Cada nova organi.zação das ti.ras no chão resultará
numa nova noção de i.ntervalo e de Organização temporal repõe
sentada visual.mente . ' '
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Revisão da Unidade l e ll

(ez-.toques sugeri.dos pe].a prof. da Classe)
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Objeti.vo: Rever os conteúdos desenvolvi.dos na unidade lll
Através das canções a prof. enfatiza os contei
dos trabalhados, conforme quadro demonstrativo.



3.2 PARTlmMS
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DIFÍCIL PAMR
L. eH. t.e,d... t'tcieÍiolc+.J..

ASSIM,ASSIM

T.'+-\o Of-'9i''nl:
h +O'''xàr nr't; prumo

Rulh Frbl«,qq.
Pa«t4. LcdK hqJy.'ob+J.

Â . A doam.. as .I':'«"*
3. .4 o CFd za r os 6/ei.CO S.

Po li'v -' o

Ccl+iCí'oncs /)ar« Zrrcf r
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SONS DO CORPO

Ru.+o-. n.::;;l ..l."#;f.'c-d.
,\.Qi. t.-... H-ãü+..-

/a Id tn. /q /a. /'a F:at n'k-a õ't)oi0

q, 0 qat 'kZ. o"b'- pCzi'-h'
3. 0 Sur :êz -/«'\ 6o.?u/m/n

QZ. a -l-q.c. r7?c;b-.zi'-h.he:.

PACOTINHO
t. . e H. M..q'io1'4.

a #.' ,,4o./

               
   

7                                     
\    
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PATINHAS

L. c H. O\gu }bhla.nnh

r\S-bi',n, eis- s;Ph l)íi.ii4d&

R Be -,t leve . be.m leve ck
3 . &«. Co-+. U. k.+ .k

4. Piu' Cinta pra' b«:KO a+.

atEU COlmO
f

!-. c K. (. el c s+c Rc lli ta n o
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U MQUEU NINHO

ybq , .t.oi'S

ci«.... .:-loas . +r8.

}t.....i" Cold].o

b.bnaeH. fuSO

O CORPO
L. H. uevu.. Sa«.+os

Z   / l                     'F'L                            +        
( )                                          

      l                
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COELHINHO APRESS©O

9C,iZ- rO C/ s,& 0 u.'. «..4o ./

q. ÜI'. h.i l h,i isco e' qa =í:êl

6 f"4 /;c:E;pkc« $u. «.. vou':'b,
+i. h..' . i m Í'.h U'EnCHo

io' prd S«z-K se'''6e. p''l''-
C.Oclh.i'nho w.«. Si'n...

Nha s'; 'l't. pu..lo ê«. -.b'C
Da yf'n op/n..4o /)qíq o.:o.l
:.-\ .. N'-q j'a' 'h'9'''.

DO fi»rO : .
HJsi«. n. escola EI....z.hr
FiE.c. +qé...ê



79

O TRENZINHO

Õa.'}.. õa o i&«J;.Gc.d.

ir«ÜK..'4.'..i. ...l...'&



80

JOAO SAPAHIRO

f.t«.,l..f-''...t.

'Tr.«s«;+-'d. o..lw«..+c

POR AQUI, POR AQUI
üd« ia«J.{'.'ú.

l

nl''n(' t f».- Mr aS Ei«... !

Í...«.-.,,.'hd. oral«...n'k

P
       L >  

L     /'. k 
\   \-'' '' l

J f,.p



81

CANCRO DO DIAr

t..cH. ltoci'a i)alce S. 4n-luhcS

Õç cz'Jn,



82

EIS A alINHA BOLA

PP /íbrp Cn-.L, /Va..n;
C0\ 'q1'0 BCnnct+. {qSb

bllNHAS 14AOS Meio.l.'u a.k..&

  )                      
r                                

( X   11           a              
Ç   l          

  #i'-nAq.S /}nà So.é)íhp dB-ce«. C 'tL- +". /:n/.

r'-'-""l . l l . l

      l         [            
            ] j                          
  X l     v' l                              
        l                  



83

PICOLE
n...b. mh i'.&..L/in.do

2 .o;-k Sonhei

S=,,z%=.3=.
lcncof !

@c

#

&€4

;n.. rolado

f: 1: rc,. f..wk

lo..«.s..;+kla oral«...,.'k

  . f":::-i t.. f'\. l--'l
              l              
7              l                
?                 l         ' f,  
                     
 

T ' W l l

:''t-3 p-lp'" +''"- ?' cra.a pZP'4-'t'':s

    a                              
r   <       J                                  .\ 'q       V                              b z.   g        'T                

\

'l. Es-k. no;-+c ." se- l\k'c4' .tK')''4- p--"'' pi'-c'o- lc' A-ca-

1/ r--{ ... r'''- ... --.
  'b         l                                                       
  \                                 i -:: ":: l
t                

dc; & ib«-hl,U ce-.lo chy-Fh.l- .l,wdc- daÃ do NI
1/ r'-"--, .' .-...

J   b           'T        
      .1                      



84

GUET HUn!

Tm«gm-'+-Úa a-l,...k

t\ÜS ÍCn. : t.a..lly

O BURRICO

                  l            
r   h                                        
l  " 't                                        
:                        

O BÀç-ri-coot'-r»-J'q quc.'zo.'»ftzc'- '?;''' ,Sd laico-mz

1/ it i'-'"'l r...-... .......4 .,.'1
                             

r            1'                            
  l '@                                   '-1 -+
  L7 ' d v v ''             'u        



85

DE NARRE

FoldoK }nh«li t

b' ''.n.- " r. .s ,

DE VALENTIA

me.ç / Q.{. DO j-Pr-p: Cühu cl F.afcbr.CK! Bíbaile;r \

IQF;a QK$"''J'' :)oppcr+
C isca.l.lq F. d. S,'fv.



86

llOSSA BMDINHA
POISO.. llo«+....o'c"c9

i)ídrib.«-'do peE S.E.C

86 

NOSSA BANDINHA 

D I 
-

~ r--=. ~ 
"' .......... 

1/ 1-. ,.. -· .,..... -
\ ' l/ li I ' r-.. / • I • ..... -.. ~. ~-· -t~ 

o 
I 

I .... 
"- ' v 

fuM 

o 
I 

'/ k 

' / I 

vr-. 

~ 
'I t.- " (, \' 
i'.:.. v 

"' 
to' 

o i 
I 

1.. I 
\v ! 

/ • 
" 
J 

I 
.... 

' • v 

~ 
1/ L .... 

( ,- I"' 
./ I , 

+e."" 

.f Vfi i vec. 1f - ....-
...... - . - • • • t - • { • t:l I I 

t --- •. - ...... -ij ... ....__...... .___ .....J 

n }'jg 11-"''- 1'1 h;, .J.c. 14-lc.- /e.' IV~ 1.11 

r--

- .... I I 
., • t- I"" t- • c: 

I; I I l I I 

"" ~ I ~-..J I tib' ..... ......._ 
h?t;U ~H~ -k:ln.tt:/ o 'Ire, ./q . lt:~t. i31"~-Ht:A1-k*".-/LJ ro-flll/l:t,.,.t:/o Tft:,~le. • 

....- r- :tttn 
~ 

I 

" • • t •• • t I'" • I • 
I • .... I \. 

H,.-t,·. nl?ct fo. a.n.do 
":----1 t:.' 

...... 
1(1t:f~/c. v .c., c, vl-~ rr I~- 7/I"Q;ut. 

\/ti. . 
.... 

~ '%" 2. 
L c, \\ . 

-t- • 
~ 

. 
• I 
I 

-
IY- ~I 

... 

m. 
. 

• • t _ .. • 
S?m-plt"1;. h'- les. OCI- fe~r~. c(D ~...( • s ,.,., 

• c ,. . 

111 .... 
r 
I .• 
I 

J34s.j:, ()C) .. 

c . ' ' • ... .... -. J·. nht; ,...,..» 
.. 

" -'-' __ i 
• J I J 

l • 
-4:- ' 
,;Ir D .s/'_ n:,/.• kt...,.. jo.,..,J 

'j)fs/(l'i:xAii::IO F'-ld S.E.C. 

l'ib' 



87

VNqOS FAZER RODA

Q«.Jw mã -'&«:f.'/I'c..'l.

1. .Vht..... b«J't f)'Jp«.s P. .
3 .t/a/npJ I'nr:ózr a z&J4 Zals

3. Vqhlpl 'taatr 0Ji'ho df+n .ld.'.u .e'1i -a.df'.h
b'. Vamp «r' nr 't. 1.. . {. 2,

Do pol;i3«.{lo .l.:. OnCP .lqls'
C nsCEP )

PUU, MACAQUINHO:
Carte«.. n.' He+'4li e..t«

Da li'vrp. á"Ç"' ,Pa« C':;::'n«
b«, {'' , '

d

Q. C,erre . CQrrt
C.prrr /}ucayufll4.p

b . Roda. f(Hh

1{. 4n'h.o.nd+

  Q       ll            
6                                            
  . \ 't J   V                                        
                          l              

  
    l   l       X      

r   ./                       l   l   l
  "\ :                                        
    V       wv                    

) ' ,.p«-'« ,,..l. p«.'.--.,..;:....ÍI,. i,.-t, ,=. #-
  
       

7           .7
  .'             Á
s. ./              

  L...; X.. t



88

A BMDINHA
À-.-lor .\...b Í.lc«.J.'t, i' (edu

T'''-..s..'.J.U.. o.nl«..«+.

q. , O -+a...,.ba focando +al a"n baía-lhi'all«

.2. É) +.t.'àn3ul» .kcctndo fat ur.. barnlhi'nho

ZUM, ZUM, ZUM

F\ah. mb t.l..«+;f.u.'to

]n''cl'dt,,-' +-'da. Ofnlh tn'k

              
   '- l=:q                                                                   
                                 

           
/                    
( \                         l

  /                   1,

                                             
/ h                     l         L          
  \' .     q' B             \ B   !            
L ,/ w w v v'          

J /''. 'úo S«r. '&- '-: a z'.«- ,z".., -. ''llE:.. 'yj -a'êh.a+«Bsf...:/,b-4.F' 4.

1/ r--. ..-n l í"''l r"-. r.....
                            '''w l  l  
r   .1                                      
  \ '«         V         9   l              .,./ w -       !         '' 1 



89

ESTRIA Et4 CURVA

Or. q-«u t: (c. ..+o rc.l- 9i'oa o
3{dri'«. Gldr\:n .nla'lu i«

Z.c4'''' J",pnlep

fl .... !

Íta«.SÍ«i+.'.,-l& o«.l.wn+c

VÃOS CAMINHAR

L.. eH. L...{.:. N..Ç.Çiob.-4'

  ' '''''''''''''T''''''''''''':
/ l .....=    
               
Ç            



90

3 .3 DISCOGMFIA

AULA: l
OBJETIVOS: Movimentar-see deter-se ao som da música

Vivencial ruído e silêncio

FITA l
LADO A
MOSICÀ: Baby EJ-ephant talk

Famous Mus ic
DISCO: Henry Mancini String IOI
unvnOnomo : lz2

AULA: 2

OBJETIVOS: Explorar zonas de mobilização corporal-
Vivenciar as noções de aberto e fechado
Rea[izar movimentos de tensão e re].axação

LADO B

MUSICA : Querer é poder
DISCO : Vila Sézamo
ME vnOwomo : 6 6

AULA 4

OBJETIVO: Vivencial andamentos rtpi-do e lento
Explorar movimentos básicos de locomoção
Identi-ficar a pulsação no corpo e na música

f

FITA 2
LADO À: faixas ]. e 2

MagICA: Princesa das czardas - E.Kalman
Va]. sa e final.

DISCO: .. .As operetas voltaram
METRONOMO : 66 (valsa)

138 (marcha )

l0 0 (marcha)
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AULA 6

OBJETIVOS: Explorar as possibilidades do objeto (arcos)
Vivencial as noções espaciais - perto/longe;
dentro/fora ; em volta

FITA 2

LADO B

MUSICA: Dança das flautas de junco
DISCO: Tschaikowsky - Suites de Ballet de

EI lago de los cisnes
METRONOMO : 6 6

AULA 9 e 18
OBJETIVOS: Vivencial a noção de acento musical

Relaxar e mobi.lizar partes do corpo
Vi.venciam os compassos de marcha e valsa

FITA 3

LADO A

MagICA:Dance of the Merry Mascote
DISCO: Ketelbey - in a Persian Marquei
METRÕNOMO : 66 (valsa)

80 (marcha)

LADO B

MUSICAS : Delmonico Polka
Waltz for Evelyn

DISCO : Ragti.me Bass
METR3NOMO : 120 (marcha)

70 (valsa)
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3.4 MRRIAIS

gravador e fita cassete

círculos de elástico (65cm.de diâmetro)
]. tambor

bastões ou tacos de madeira
arcos

latas vaza.as, copos de yogourt, atei.a, caixas e
outros materi.ais de sucata para confecção de
instrumentos musicais
bancos e cadeiras

cartões em forma de círculo(8an.&! diâmetro)

álbum de figuras de revista ou desenhos

folha de papel
apitos

O objeto é indutor do movimento, possibilita o intercâmbio e a comunica
ção. (Lapierre, 1983)



ANEXO 4

Roteiro para observaçãodo desempenho musa.cal dos

Professores Apli.cadores

Compreensão dos conteúdos referentes a Ritmo, Es
ço e Tempo. Capaci-jade para

orientar

exempl ifcar

esclarecer propostas de trabalho

Capacidade para
identificar Crias e aceitas

advertir

estimular respostas mais adequadas
ã proposta

Observações sobre o encadeamento das atividades (desgaste.
dispersão, quebra na seqtlencia)



MEXO 5

Reunião com Professor Apl-icador do Programa
de Atividades RÍtmi.cas Musicais

Objetivo: Comentar, cri.ti.car e avali.ar o Programa
Data:

ROTEIRO

l MOMENTO

[ . Auto--ava]iação da professora ap].i.cadora em re
1.ação ao seu desempenho em ati.vidades musa.cai.s.

2. Avaliação do interesse, da parti.cipação e do
aprove i.talento da turma

3. Levantamento e c].ossificação dos alunos quan
to ao ti.po de parti-cipação: Efeti.va - pouca - muito pouca

4. Perfil geral da turma: comprometa.mento, sacia
bilidade, maturidade, casos especiais.

5. Levantamento da frequência dos alunos nos dias
em que foram mini-seladas as aulas de Atividades Rítmicas
Musica i. s .

f

1 1 MOMENTO

1. Comentário e crÍti.ca sobre cada plano de au
la desenvolvido , consi-gerando

a) di.faculdades pessoais ,

b) difícu].danes quanto à compreensão do conteúdo,



2

c) dificu[-danes na relação dos p].anos,
d) material.s ,

e) receptiva-dade e/ou dificuldades das crianças,

f) críti-cas e sugestões .

2. Comentários e críti.cas sobre assessoramento e
treinamento mini.strado no início do prometo.

3 . SUGESTÕES



ANEXO 6

VI } ) enü t 96 'lQvxr)]e) S?!iF}.St DO nC'ív)DO Ut }.r+'p:ri0 iJA Hri..](:A 0E }ív;ÀP poLI.EHS !t96j

ASPECTOS GERAIS HJ I'HO HL1.ADIA

22+ viver os e)emertt08 muslc&ls
ante de te t consciência .

21« Rltitlo em essencl& Ó pré+
-musa cal .

õ3Se. O ritmo musical de dlB-
t l,agua do ritmo em geral l por
posBulr valores rítmicas. dl
niml,cos e plásticos.
38 ve do desenvolvlmen
to rl t.mica está baseada na
sensüçio de cartel do tempos
mediante movimentos real B ou
Imagina rloB .

ü3'1 +- A consclêncl de con
p&ssoP tempos medi.daf dJ.neh
iões de uma obra , nio reside
em noções J,ntelectuals+ in\as

en sensação leal da du anão
dc>s tempos .

69 elemento mal cõr cterll
t lco da mÚs lca .

t91 0 Jnstlnto rlt.Bico. 8 sen
sorlalldade audJ.alva © B sen8í
bllldade Afetlva taa Importin.
cla prínordta! na edticaçio nusl.
ca! .

71 te da melodlõ e B fon
te p8lcológlc se encóntran hüs
eMoçÕes e sentín.entes humanos.

23 to. nal que Inltaçiof
desperta qualidades musa.cala co2.
gênítaa 8 heredltirlaa .!6- A.s bases psicológicas da edu

cação nuslcal estio relacionadas
ao$ e} ementas essenciais da mÚ

lca ; lodla r! tmo e harmonia.
correspondente aos elenent08 da
natureza hwuna: afetlva, físi-
ca e mental .

(62)n A aflnacio tên orlgea na

Bensl.bJ.! !dada 8 fetlva .

t93)- O nome da nc>tas ajuda o

desenvolvimento da percepção au»
dl alva .

39- passar da agia !nstlntlva Pg

ra & Intelectual ê processo in

dispensável para ler e escrever
r l tn0 s .

t64)- Para o desenvolvimento do
ouvido loüslcal é necessário: es
cutat e reconbecerf reprodu:lr
e ter noção da altura dos sana.

82- .À chave .da Inprovlsaçio me-

lódica está no ouvido afetlvo f
c::bisado na sensorlalldade audl
alva e sustentado pelo sentido
r! t= 1 cn .

+4'1 s- O FILMO por St $Ó naO
é musical. deve ser completa
do mediante os elementos me

) Ódícos e harmónicos .

t62)= Xs canções em lã lá favorg
cua o desenho)vIDente da musica
l J.d ade .

181 & 188- À! dlsPosl:ÇQgg ey.g.l,'
cais dos alunos e como examinaÊS't 8- Movimento é ul&la caras

terlst lca do r i tmo.89- A audl.çãc> Interior é o se2
tido to.ais completo. é pensamen-
to e ideação musical sonora.
24- A audição musical é & cha-
ve do desenvolvimento da musica
! J.d ade .

+S2+- O ritmo esta presente
na sucessão, na altura e na
ha rnon la .

sentido rítmico: diferencia rxS
ino vivo de forma rítmica e né
trica .

- é capaz de encontrar o tela

po: pode dIvIdIr sem vaéllari
pode reproduzir.

Sensor l,al i.jade audlti.vai
- teproduzl.r sonsa classlflc r

objet;os sonoros; seguir o no
vlnento sonoro.

(84) a desenvolvlmeh-
to do instinto rltmJ.co é ne-
cessário tomar consciência &

tempos compasso e subdlvt

+44+u RJ.tHO é pulsação vl

cair rÍtmIca é B cIêncIa das
for üaa e métricas é a for'
tala de medi,ção do tempo.

17?- O insti.nto criativo existe
en todas as pessoasf por menor
que seja o grau.
178- E ula erro achar que aó & l=
tellgêncla pode bastar i cela
Cio. !ntel19ência é princípio
{or=atlvc> nio formador.

97- TeF Iate!!aêncla musical é
ter conscJ.êncía dos diversos el!
Bentos que compor a arte musical.
n36e tmO Sonoro é aquele -des

pc>jado dos elementos harmonlcos
e aelÓdlcos. tms que conserva a
BU s J. ca} Ida de .

Seno lbllJ.jade afe.g::!y+:
- Cantar escalas éom segurança;

dlstlhgulr acordes perfeitos
Maior e menorl reproduzir vo+
cãlnente una melodl&.

Â.u4.!ç:iQ relata.y4:
! Pode ser examinada pela entoa.

ção afinada e pela afinação e:
presslva.

+98+ 'Tempo e espaço sao os
elementos Indisoensávels ã
maná.gestação do ritmo.

t89) n Para o desenvolvimento
da precisão rltnJ.ca é acon-
se!sável a assc>cíação ã pa-
lavra.

87+ definições de rJ.tno se
agrupam em torno da Idéla de
IDovi.mento e ordeiof proporção e
Olg an l zaCa0 .

1'17. A nenórla uslcal é rítmln
dí alva. mental e latultj.n

'gle Para viver o ritmo
necessário atlvldade motora.

é Ouvido haimêB}.s9
caDtaF dl.I'crentes sono do !n-

tervalo que compõe o acoidé.
dar a nota final de uma nele
dla Incompleta {tÕníca) .

'99+ vivência corporal e
B õnJ.da maneífa de àdqulrlr
consciência da duração.
õ309e ritmo natural se e2.
contra em todo ser humano.
lido se ensina. se revela. E
Ins t. l ntl vo .

abordagem Rareia!

para o estudo
)ll +- Existe xelaCao

r l tno e volt adé
'9Se- A. falta de ftt,mÓ Cor-
responde a u:ala defIcIêncIa f.!
saca ou B uma 8tl.rude Bnntal
que deprccla a6 atlvl.das cor-
oar a l s, .

AtIVId.ItJCB !tItItIIL'Jb HUSIC3t



MEXO 7
SÍNTESE METIDO ORFÃ PARA O ENSINO DA nOsiCA

Graetzer-YepeB 1 '1 96t )

ASPECIDS GERAIS RITMO )MELODIA

7- O rJ.tmo é o e].êmento mais fun
damental da nús lca .

7- O rltmó é o ponto de par
t tda da aprendi. vagem musical
Instrumental corporal.

7 tição rÍtmIca de pala
vra8 leva ao surgimento da me»
lodla. O Intervalo {dlstâncla en

tre d018 sons) mala fácil do can
tar é a 3ç menor {correspode:tte
a se!-mi.) .

7- Nio ao en8lna teoricamente aib
dlvi.díodo figuras, naB vivendo
e recitando ritmos acompanhado
de anão. Pala carita e Música for
mam un t(xlo indivisível. À reprg
dução do rltit da palavra facl-
! íta a compreensão de qualquer
combJ.fiação rítmica. A vivência
corpora! dos ritmos precede ouso
de ins tru!!netos .

1 2- O prlmelró instrumento de

percuasao e o corpo .

28- Não é possível educação
rÍtmIca sem movimenta. por iwlo
dele se obtém a regularidade
na sucessão dos rltmob. flui,-
dez e Impus se r! talco.

8- As canções Compostascxn S sau
são as naJ.s faceta de cantar (peg
tatõn J,cas) .

11- características das canções
para Jogar: ritmo Interno do tex
to, repetição, saltos J.mprevJ.s-
tosf relatos quê seduz a cr. pen
la simplicidade e por prestar-Bek
para gesto e o movi.mento .

8- O as;»cto estético da cria-
ção infatí} deve set enquadrado
nas at.í vldades que envolvam a
criança por lote iro: o jogo .
1 1 tos autcnt lcamente In-
fantis precisam ser conservados

24 - Procedimentos para a execu
ção vocal ;

e respeitados pa ra não matar o
germe vila! que desperta o In-
fere sse .

!. fundamentar a estrutura ritmo
ca da letra estabelecendo os pt4
sos. acent08 e ritmo da letra .
2. Entoar as notam com a letra .1 4 ucador musical não deve

tratar de tra zer a ct. até sl ou
a a gu a direção determinada. DS
q.,erá esfot çar í.ngressar
no :unto da crJlança. senti-lo,cg
nhece-lo pata depóls tratar de Ja
flu Ir nele .

9- 9 ]u9
Motivos t'ltlalcos repetidos tB

deflnldamente com preponderância
rltmíéa destacadas com gestos e
movlmentas. Jogo com os valores
rÍt lcOsf com os sons , textos .
cóm Instrumentos+ com movi.men
tos de mãos, pés e a voz.17- Ritmo é configuração rltml+

ca lcerfeitamente tr.aduzível en
figuras nusicais} de grupos de
palavras recitados en compasso
ou séries de golpe ou de melo-
dias.

e- A çzt4:ÃP
E a; aspecto Mais caractere.g

taco da obra de Orfã . .À criação
Infantil deve assumir o carácter
de jogo.
tb11â:: Aspectos referentes a exa3ti
çâo Instrumental não foram aboli
dador nesta síntese, devido a IB
possa.blllaade de aquisição do m2,

termal especifico e a exigência
de prof. experiente pa ta a coB
dução das ati.vi.danes.

poiso é a unidade fita.lca, o va+
].or básico da configuração em-
pregada en fragmentos. Sao tem-
?os do compasso .

Acento é a Intensidade com que
se !!arca o 'lQ pulso de cada com-
I'as Q 6lnPieS. os pulsos se im!
can sobre cada tempo e o acen-
to sobre o }'9 tempo de cada com-

passo àe 2 ou e tempos.
Observação: Esse quilro trata uma abordagem parcial do

método. montado especlfi.comente para o estudo do
Programa dc Atlvldades Rítmicas Musicais.



ANEXO 8

QUADRO SÍNTESE MÉTODO DE ENSINO DA MOsXCÀ b(À RTt:NOT

Martenot { '1 9S7 )

ÀSPECIDS GERAIS RITMO MELODIA

Objetivo: Fazer â cr. amar a mÚ

siga e dar meios pa ra que possa
íntegra-]a em sua vida ecoa.orar
a aúslca & $er vl ço da educação;
favorecer & expressão do $er hu-'

mano; proporcionar meio para ca-
na!i.zar energias; transmitir co.E
teúdos teóricos de nunelra vi-
va e concreta atra vés de jogos ;
forinlar ouvintes especialmente sn
sáveis à qualidade; preparar me.D
ta]. e fisicamente os J.nstrumen-
tis tz$ .

Pelo dinanilsmo do r:lema chega
potencia } Idades .Infan

ti.s} l)or slP o ritmo é díscl-
PI ína .

O sllênci.o antes e depoía da l.n
terá)rotação de cantos permite anu
lar a agitação da vida exteri,or.

4 tlc.tpação gera mais
intensa quando os exerc.Ícíos
e Jogos se desenvolvem prõxl
mo ã cadênci.a i00 dó hétrÕ-
nomo superior a i.sto provoca
agitação e Inferior falta àe
atenção

S- O ritmo está.mu].a as atl-
vldades mtislcals desde as pr.l
meigas lições o ritmo deve
eutãt proáónta .

6- Os exercícios de ritmo são
mais profundos do que os de
}eiturap devido a vida ritml-

'f 8 econheclmen to das can-

ções en forma de exercício jogo
pode fornecer dados sobre a me+
rtlótí,ã inusi.cal e o nave! do de-
senvolvimento musica!: a aten-
ção audltl.va obtida através do
si.lênclo e relaxação deve ser a
base da educação estética .

1 9 o choque provocado pelo
ataque de um som brt)sco pãe o og
vi.do em estado defensivo; o SQm

agrãve} Cri.a receptividade.
20 acentuar às impressões
produzidas pelos $onsl pode-se

rêcortér à abbocíações p.ex. a99

3- O prof . segundo sua per sona-
líd.ade crJ.arã um õínblent da do
cura, alegrias conflançal os prg
cedimentos baseados Unicamente in
pensamento lógico não são opoxtB
nos. :;esta fase trata-se de amar

e não de entender. A teoria vl rã
ma } s tarde

ca que provocam tem influa.D do grave grave {triste-alegre)
cla primordi.al sobre o dcse2 23- A qualidade do exemplo t.en
üo].vJ.úentó ãlusícal grande valor. se a doz do prof.é
8- À educação musica! deve insuflcl.ente, este deve pedlrq\e
começar pelo ritmo, sua for- uma crí.anca he].hor dotada o re-
ma mais díreta. hál$ rude- pita; é Importante cantar em tom
Reatar e mais espontânea; a adequado à voz J.nfatll.
postura corporal deve fav:o 24- O danço por Imitação mesmo elS
tecer a execução dos ritmos menear é essencial ao deseRTo.}
torpor'aJ-s. vi.mento da auvldo huslcal.

8- ÀS bases para o desenvo.} 45- Evolução do trabalho:
cimento do senti.do rítmico

lq) Fase-ljogos sensoriais; Imite.
ções canções; Investi.cações rít-

- faca.Idade de expressar ccm

precisão as células rítmicas;
a sÍ]aba ]ab]a]l é me].hor mg. 29) Elevar as dificuldades nos
negra de expressar com ride- jogos sensoriais; dissociar pu.}
lidado. ba e fófúulas rlt.mléaa : faladas;
- faculdade de perceber as assocí.ar o movimento corpora! ao

pulsações do tempo com figo' movi.mento garoto; cóüposiçoes eg
rosa i)tóclsãÓ. pontanea8.
. faculdade ãe expressar s.i 39) !nJlclo das discriminações e2

!ntlltaneamente os rltmób e as tre o$ rl.Lhos; assoclaçãó . entre
i)ulsações (marchas e rJ.trios sóm e à teptesentãção gráfica {(8.
falados} . senha) ; justeza de afinação.

sao

mIGas

4- Cada cr. tem seu rít.mo pes-
soal que se modIfICa com a i.da-
do Usualnnntd a cadâncla tOQ do
netrõnomo possIbIlIta melhor pal
tlcipação de tc>dos; objetivos de
educação artísti.ca são alcança-
dos de nodo inlals seguro quando
oferecemos toada &$ posslbllidg.
des de expressão; exercícios de
relaxação podem promover descan-
so fll$tco e n6nta} e dev(m ser po.:
tog z alcance de todos.

$- O altura chega ao s].lênclo in

terror pela relaxação. .A cr. aS
ve ser levada a desejar o Instar
te de si.!ênclo cano prepara-
ção para os exercllclos.

6 re$8üo- (}o$ exerclcia8
está condicionada a maior uti-
11.j.zaçãQ que a educação musical,
faz da atlvídade sensorial e mo-
tora. O prof. deverá adaptar o
trabalho ao comportamento afeti-
vo das crJ. an ça$; nao avança os
contcÚdou 6cm quc tenham assumi
lado.

9- O desenvolvimento do sen
se rítmico se dá repetindo
fórlaulas rÍtmJ.co com sílaba

10+ O controle consciente nao
deverá travar a espontaneida-
çc llO& cx(ti'clt:io$ ['it.mlcos.

t8- Os exercícios de audlçaõ de
den ser precede.dos de re ].axa

çio x ra (avQrecer a ütcnçüo {lu

di t i va . Observaçãoi Esse quadro trata-8e de waa abordagem f'3rc
método. rlüntülo cspccif3.cüpci\te l,.ira o c'st
pt param.l dc À,tlvicl.ldt'É }ilt,InicüS X.JS.iC.lis

1 9- À assoclaçãc> do son ao mo-
vlrento corporal. deve scr primo.!
d} a! .



n9 do pJ-ano data
15 13/9

Parecem

Professora observada pela experimen
tadora
Recordação
Muito Bom

Meninos não queriam aula de música-
acharam difíci.l
Professora observada pela experimen
tadola
Crianças tiveram dificuldades
noções de ANTES e DEPOIS .

A professora não sabia a música-tro
cou por outra

16

17
18

19

16/10
19/10

14/11

20

21

22

23

21/11

22/11

nas

23/11
23/11 Professora desenvolveu 3 planos em

um só dia.



n9 do plano data
15 13/9

Parecer

Professora observada pela experimen
tadora
Recordação
Muito Bom

Meninos não queriam aula de müsica-
acharam difíci.l
Professora observada pela experimen
todo za

Crianças tiveram dificuldades
noções de ANTES e DEPOIS .

A professora não sabia a müsi.ca-tro
cou por outra .

16

17

18

]. 8/9

16/10
19/10

1914/11

20

21

22

23

21/11 nas

22/11

23/11
23/11 Professora desenvo].veu 3 planos em

um sõ dia.



!'ANÁLISE DOS PLANOS

9.2 Pareceres do Professor Apl i-dador do GE-2

nç' do plano data

1 22/6
Parecer

O plano foi retomado revi.do a longa
interrupção.

Plano desenvolvido em 3 etapas no
mesmo dia - Professor considerou ó
tina aula .

1!'

2

3

4

5

5/9

5/9

5/9
l0/9 Dúvidas na i.nterpretação da escrita

do ritmo. Crianças criam dramati.za-
çóes para quadrinhas .
Plano reforçado no dia seguinte de-
vido à agitação da turma no dia 13/9

6

7

8

9

]. 3/9

17/9
27/9
26/9 Problemas com gravação - Arcos pro-

vocou agi.tação em aula - Professor
sugere círculos no chão .

Professor teve dificuldades na éden
tificação do acento musilcal .
Crianças se dão conta do acento
mai.s passos do pulso .
Gostaram muito. Derrubavam muito a
bola .

Dramati. za !am

10

11

]./lO

17/10 e

12

13

14

15
16

17

19/10

23/10
25/10
26/10
29/10
30/10 Crianças tiveram fao.tida(]e longo/curto



n9 do plano data

1831/10
1931/10
181/11

Parece!

Duas au].as no mesmo di.a

Aula observada pela experimentadora
Repetiu au].a ].8 - Dia.cu].date. na
marcação de valsa e marcha

20

21

22

23

24

12/11
16/11 Àu].a observada pela experimentadora.

Horário final - crianças cansadas.
Dificu].date ler escrita de ritmo.Su
gere traços .

Cantaram animadamente todas as músi.
cas .

19/11

20/11

20/11
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l0.2 DADOS QUALITATIVOS Noção DE ESPAÇO GE-l
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10. 3 - DADOS QUALITATIVAS POÇÃO bE ESPAÇO - GE-2

TDPOlóGICÀS EUCLIDIÀNÀS
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lO .4 DADOS QUALITATIVOS NOÇÃO DE TEMPO .G . Con t ro l e

SUCESSÃO
"êén.t.Fada

SuleltoBIEspaçlül l Depois jveiocíaade l Esl39ça

0URAÇXÓ

S2
S3

S4
5S

S6
57
S8
S9

60

61

62
63
64

65

66

67
68

69

70

71

72

+

+

0

S
2

7

/

(!)
Total
Percen

l
0

l
/

6

3

9

/

l
0

l
/

0

0
0

/

/
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NIEXO lO

iO.S- DÀ:DOS QUALITATIVOS - NOÇÃO DE TEMPO - CE-t
l

SUCESSÃO DUIUçÁO
Ordem l Antes

Sujeitos IEspaclal .Depois
Coordena ICentrada
Velocidade l Esboça

Coordena CoordenaSuce6sao/Duração

Percen
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IO .6 - DADOS QUALITATIVOS NOÇÃO DE fUUPó - GE2

oünAÇXo

}n+l ê=E::li:?;: e: l;$ê;:l l E;glã: â T 1?1 f?f?lflllgi'
22
23

24

2S
26

27

28
29

30

31

32

33

34

3S
36
37

38

Total
l Perce2



MEXO ll

DADOS GE l\AIS

Quadro de monstratlvo n9 de su$elt08, grupos mexo, Idade. re-
sultados obtidos en pré e põs teste dü
noção de espaço e tempos 6ujeltos que
fteqüentaram a escola en aao anterior n
éxéetlimnto(+) . numero de ausência ãa
aulas de AtlvJ.dados Rítmicas, nível de
participação nas atlvldades da prometo.
[E=Efetlva; P=Poucai MP=Multo Pouca) .

ESPAÇO l TEMPO

:ú l i & l "' l '& escolaridade
nQ Irúvel &

ausêrKla IPaRlclpaçao

l

2

3
4

S

6
7

8

9

12
13

14

t6

t8
19

a
21

22

23

24

2S

26

27

28

29

30

3t

32

33

a. ! H

H

H
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H

H

F
H

F
F
F
P
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